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ÂMbITo

O presente trabalho constitui o relatório final do projeto “Estudo de Mercado e Inovação sobre

Materiais para a Construção Sustentável”, incidindo fundamentalmente na componente de

análise e soluções de mercado sobre materiais com potencial para a construção sustentável.

EnquadraMEnTo do ProjETo

O estudo de mercado e inovação de materiais para uma construção sustentável resulta de

um convite efetuado ao CTCV - Centro Tecnológico da Cerâmica e do Vidro pela Associação

Plataforma para a Construção Sustentável, entidade gestora do cluster Habitat Sustentável.

O Programa de ação para o cluster Habitat Sustentável, dinamizado pela Associação

Plataforma para a Construção Sustentável, entidade gestora desta EEC (Estratégia de Efi-

ciência Coletiva), prevê a dinamização de projetos que visem o reforço da competitividade de

entidades e empresas que compõem este cluster.

O cluster Habitat Sustentável, numa lógica inovadora de cooperação interempresarial e in-

terinstitucional, pretende estimular a capacidade de inovação tecnológica das empresas, bem

como estimular parcerias que produzam produtos e soluções, com elevado grau de inovação.

Para esta diferenciação pela sustentabilidade da construção, contribuirão o desenvolvimento

de novas soluções Integradas para o Habitat, de elevado valor acrescentado, com os contribu -

tos complementares das várias fileiras produtivas do Cluster.

Desta forma, a necessidade de realização de um estudo de mercado e inovação sobre mate-

riais de construção para uma construção sustentável para o cluster Habitat justifica-se pela

necessidade de fornecer às empresas e outras entidades deste Cluster de informação es-

pecífica sobre:

a) Sustentabilidade dos materiais e produtos de construção;

b) Mudanças do mercado e oportunidades ligadas à inovação e transferência 

para o mercado;

c) Políticas públicas nacionais e internacionais nesta matéria;

d) Tendências e perspetivas de futuro.



objETIVoS

Pretende-se obter informação avançada sobre o mercado de materiais e produtos para a cons -

trução sustentável, incluindo áreas de produtos, processos e sistemas. Neste contexto, este

estudo incide sobre um conjunto de materiais de construção, dando-se destaque aos produtos

cerâmicos, cimentos e argamassas.  

Espera-se contribuir para a promoção de recomendações relativas à construção sustentável,

nomeadamente para as Autarquias, no sentido de enquadrarem progressivamente esta nova

cultura de planeamento urbanístico e promoção da sustentabilidade da construção.

Por outro lado espera-se definir oportunidades de inovação e competitividade, nomeadamente

induzindo novos projetos aliados ao universo da construção para o Habitat e promover linhas

de orientação que permitam aumentar a sustentabilidade dos produtos existentes, promovendo

progressivamente o aumento da pegada de sustentabilidade dos diversos materiais.

São também abordadas as expetativas do mercado da construção sustentável, bem como

um conjunto de informações de mercado sobre materiais para uma construção sustentável

existentes a nível nacional, europeu e mundial, sempre que disponíveis, dirigidas para as en-

tidades do cluster Habitat (empresas, autarquias e entidades do tecido científico-tecnológico,

entre outras). São igualmente abordados critérios de sustentabilidade que os materiais deverão

conter, baseados numa abordagem do ciclo de vida e abrangendo elementos que afetam toda

a cadeia de abastecimento, desde a extração e utilização de matérias-primas aos métodos

de produção, fase de utilização desses materiais e finalmente as opções de fim de vida.

Este estudo pretende contribuir para dar respostas a perguntas tais como:

> Quais as vantagens de se produzirem materiais para uma construção sustentável?

> Qual a recetividade do mercado a produtos com caraterísticas sustentáveis?

> Como valorizar produtos sustentáveis? Qual o valor acrescentado destes produtos?

> Quais poderão ser os mercados mais exigentes em matéria de sustentabilidade?

> Como potenciar o desenvolvimento de novos produtos, tecnologias e sistemas de

construção sustentáveis?

> Quais os incentivos existentes para a utilização de produtos mais sustentáveis,

nomeadamente por parte das Autarquias (redução do Imposto Municipal sobre

Imóveis - IMI, taxas de operações urbanísticas, etc.)?
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> Quais as ferramentas de comunicação e promoção de materiais para uma cons -

trução sustentável?

> Como potenciar uma nova prática de conceção de espaços e envolventes, in-

duzindo uma atitude de inovação através da sustentabilidade, geradora de fatores

de competitividade acrescida?

METodologIa

A metodologia  adotada para a realização do presente estudo está assente, resumida-

mente, nos seguintes instrumentos: 

1) Revisão da literatura, incluindo requisitos normativos e legais existentes sobre a

temática da construção sustentável, bem como recolha e análise de dados sobre

o cluster Habitat (produtos, processos e sistemas);

2) Participação em reuniões conjuntas promovidas no seio do Cluster, para avali-

ação do potencial de produtos sustentáveis, nomeadamente junto de empresas

de diferentes setores, associações empresariais, autarquias e outras entidades

do sistema científico e tecnológico;

3) Avaliação, pesquisa e auscultação do mercado, incluindo às entidades atrás

referidas, com o objetivo de avaliação da capacidade e sensibilidade do mercado

para a utilização de materiais com caraterísticas sustentáveis.

4) Pesquisa de bases de dados nacionais e estrangeiras sobre materiais e produ-

tos para a construção sustentável existentes e em estudo/projeto;

5) Análise de ferramentas existentes para a promoção de materiais de construção

com caraterísticas sustentáveis;

6) Apresentação e discussão de resultados.
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Deste estudo, resultam os seguintes outputs:

> Estudo de mercado focalizado na sustentabilidade dos materiais e produtos de

construção, nas tendências do mercado e no alinhamento com as políticas públi-

cas nacionais e internacionais;

> Análise de ferramentas de divulgação da sustentabilidade, e particularmente na

sustentabilidade dos materiais e produtos de construção;

> Modelos de ferramentas de promoção e divulgação de produtos com caraterís-

ticas sustentáveis.

1. SuMárIo ExECuTIVo

O presente Estudo de Mercado e Inovação sobre Materiais para a Construção Sustentável,

foi desenvolvido pelo CTCV - Centro Tecnológico da Cerâmica e do Vidro para a Associ-

ação Plataforma para a Construção Sustentável. Pretende dotar as empresas e outras

entidades deste Cluster de informação sobre um conjunto de aspetos associados à sus-

tentabilidade de materiais e produtos de construção, ferramentas de comunicação e pro-

moção da construção sustentável, oportunidades de mercado e inovação, em linha com

as políticas públicas nacionais e internacionais nesta matéria, procurando também analisar

algumas tendências e perspetivas de futuro deste mercado.

É efetuado um enquadramento do Cluster e da sua atividade, posicionamento competitivo

e perspetivas futuras no quadro do mercado dos materiais e produtos para a construção

sustentável. É também analisado o acervo regulamentar e normativo nesta área de forma

a perspetivar as tendências futuras e sinergias potenciais, sendo descritos exemplos de

boas-práticas na promoção de instrumentos que possam potenciar este mercado por parte

de diversos agentes. Os vários sistemas de certificação aplicáveis ao edificado são tam-

bém abordados de forma detalhada neste estudo, de modo a avaliar o seu potencial con-

tributo para a dinamização deste mercado.



De uma forma mais aprofundada são analisados materiais e produtos para a construção

sustentável através de uma auscultação ao mercado, dirigida a produtores de materiais de

construção, projetistas, construtores, empreiteiros ou promotores e também à população

em geral e restantes partes interessadas. Pretende-se assim, avaliar a perceção do mer-

cado, auscultando a sensibilidade destes diversos agentes para este tema em concreto,

procurando perceber quais os aspetos mais valorizados por cada um destes agentes. 

É ainda fornecida informação sobre materiais e produtos, disponíveis através de um con-

junto de ferramentas como sejam bases de dados, rótulos e declarações ambientais,

exem plos concretos de produtos e materiais disponíveis no mercado, bem como iniciativas

recentes que poderão potenciar o desenvolvimento de materiais num contexto de cons -

trução sustentável num futuro próximo.

Este estudo demonstra que o conceito e importância da sustentabilidade é já conhecido

e valorizado por parte dos agentes envolvidos, como sejam produtores, construtores e

utilizadores, existindo mesmo um grupo significativo disposto a investir adicionalmente

em materiais com  caraterísticas sustentáveis ou ainda em tecnologias ou soluções cons -

trutivas sustentáveis.

Verifica-se ainda que já existe no mercado um conjunto de instrumentos, maioritariamente

de cariz voluntário, alguns de iniciativa privada outros de iniciativa pública, nomeadamente

rótulo ecológico, declarações ambientais de produto (instrumento normalizado), sistemas

de certificação de materiais e bases de dados (online, restritas e de acesso público) de

materiais de construção com caraterísticas de sustentabilidade. 

Constata-se que, mercados como o da Alemanha, Suécia, Reino Unido, Holanda, Noruega

e França, valorizam a questão da sustentabilidade na construção, tendo sido pioneiros no

desenvolvimento de ferramentas, bases de dados, sistemas de certificação de materiais

e de edifícios com critérios de sustentabilidade.

Finalmente destaca-se, a promoção da eco-inovação como técnica aplicada a produtos,

tecnologias, serviços ou processos visando a prevenção ou a redução dos impactes am-

bientais ao longo do ciclo de vida, bem como a harmonização das ferramentas de comu-

nicação e divulgação de aspetos e impactes ambientais ao longo do ciclo de vida, são

áreas chave na promoção dos materiais de construção.
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2. o CluSTEr HabITaT

2.1 EnquadraMEnTo

Reconhecido em 2009 pelo COMPETE - Programa Operacional Fatores de Competitivi-

dade, no quadro das Estratégias de Eficiência Coletivas (EEC) nacionais, o Cluster Habitat

Sustentável, foi criado tendo por base a verificação da existência de uma incidência de de-

terminadas atividades económicas no território nacional, bem como de uma vocação in-

trínseca em torno dos materiais, produtos e serviços que compõem o Habitat. Faz parte de

uma estratégia de implementação, a nível nacional, de Polos de Competitividade e Tecnologia

e Outros Clusters, através da qual se pretende potenciar o focus estratégico, a competição

internacional, desenvolver projetos estruturantes, aumentar o investimento em I&D e Inovação

e incrementar a cooperação dos atores (fonte: COMPETE). 

Este Cluster, inicialmente desenvolvido a partir da Região Centro, na qual existia uma cons -

ciência de que o desenvolvimento da atividade económica em torno dos materiais, produtos

e serviços do Habitat possuía um potencial efetivo1, é gerido pela Associação Plataforma

para a Construção Sustentável, uma associação técnico-científica sem fins lucrativos que

se assume como uma plataforma de conhecimento e inovação, envolvendo, em rede, ins -

tituições de I&D, autarquias e a comunidade empresarial da fileira do Habitat, na afirmação

de uma especialização em Construção Sustentável. Esta plataforma conta atualmente com

cerca de 110 associados a nível nacional (2012), nos quais se incluem empresas de dife -

rentes setores, associações empresariais, autarquias, universidades e escolas politécnicas,

centros tecnológicos, institutos públicos e outras entidades.

O objetivo central deste Cluster é desenvolver uma dinâmica concertada que procure,

através da inovação, da qualificação e da modernização das empresas, o reforço da sua

competitividade, mobilizando para o efeito um conjunto de atores-chave, focados em áreas

específicas e críticas para o desenvolvimento da atividade do Cluster.

1 Conforme atestam vários estudos de referência, nomeadamente “Desenvolvimento Competitivo do Cluster do Habitat na
Região Centro” de Augusto Mateus & Associados (Dezembro de 2009)



Para além de atividades de comunicação e informação para o Cluster, assentes num Sis-

tema de Gestão de conteúdos disponível online, e na organização de seminários e con-

gressos, destaca-se a atividade de promoção da inovação e competitividade,

nomeadamente em Projetos de inovação para o cluster, incluindo:

• Estudos de mercado e inovação sobre temas como Materiais, Tecnologias de

construção, Qualificação, Empreendedorismo e sustentabilidade;

• Dinamização de Projetos;

• Ações de benchmarking, diagnóstico estratégico (grupos piloto);

• Promoção do trabalho em rede e disseminação de resultados;

• Outros projetos envolvendo comunidades municipais no domínio das Parcerias

para a Regeneração Urbana.

Esta Estratégia de Eficiência Coletiva assume a Sustentabilidade da Construção como o

novo paradigma de desenvolvimento, com um enfoque no mercado nacional, perspeti-

vando ações ao nível do planeamento territorial, desenvolvimento de materiais, soluções

e tecnologias de construção sustentável, no domínio da reabilitação, conservação e quali -

ficação do património construído; e no mercado internacional, incluindo países em vias

de desenvolvimento, perspetivando intervenções relacionadas com esta nova abordagem

nos espaços construídos e em construção nova.

A sustentabilidade da construção é focalizada através de um conjunto de temas, agru-

pados em pilares da seguinte forma e que servem de enquadramento para as prioridades

estratégicas da EEC do Cluster:

1. Materiais e produtos para a construção sustentável;

2. Tecnologias e sistemas de construção e reabilitação sustentável;

3. Impacte e desempenho energético e ambiental;

4. Utilização de recursos naturais;

5. Economia e gestão da construção sustentável.
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2.2 objETIVoS do CluSTEr

Partindo de um conjunto de desafios identificados, foram avançados três objetivos essen-

ciais os quais, constituindo as bases de atuação das entidades públicas competentes,

devem ser extensivos aos agentes privados associados (empresas) e de outras entidades

privadas e/ou semipúblicos relevantes.

►o PrIMEIro objETIVo prende-se com a necessidade de estabelecer e prosseguir os

passos necessários à consolidação da base institucional e de estruturação do Clus-

ter e da sua afirmação arrojada e ambiciosa no país e no estrangeiro. Este objetivo

parte da cons tatação de que existe um potencial de afirmação competitiva do Clus-

ter do habitat em Portugal, na Europa e no Mundo que está, em grande parte, por

explorar devido à insuficiente consciência da respetiva dimensão e relevância. Esta

situação resulta, em grande medida, de uma insuficiente, ou ainda insípida, den-

sidade de relações empresariais intra-cluster e/ou complexidade dos produtos e

serviços que lhe estão associados. Ora, o Cluster só existirá verdadeiramente

quando as estratégias empresariais - produtivas, tecnológicas e comerciais - ga -

nharem massa crítica  que a ele se refiram ou, quando as estratégias (posiciona-

mentos) estritamente industriais e/ou setoriais (materiais, construção, etc.) forem

minoritárias.

► o SEgundo objETIVo prende-se com a necessidade de desenvolver no Cluster as

capacidades para “agarrar” as novas oportunidades despoletadas pela evolução

dos mercados, nomeadamente, no que respeita às novas tecnologias associadas

à sustentabilidade da construção até à domótica (a “casa sustentável e inteligente”

como nova necessidade e novo produto), às novas necessidades oriundas da

evolução das políticas públicas (o primado da requalificação e da reabilitação na

esfera do habitat no desenvolvimento urbano) e/ou da evolução das famílias e das

tendências demográficas (a expansão da segunda habitação no quadro mais geral

da imobiliária de lazer e da mobilidade dos seniores com poder de compra, a com-

plexificação do ciclo de vida da habitação, mais volátil e com amplitudes mais fortes
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na respetiva dimensão no quadro mais geral da redução da dimensão da família

e da sua durabilidade) e às condições globais de competitividade e atratividade

das cidades (a afirmação do princípio da diferenciação pela sustentabilidade da

construção, onde os materiais, o património, os equipamentos coletivos, os mo -

delos de mobilidade e os programas de atividade e animação, entre outros ele-

mentos materiais e imateriais, se destacam).

► o TErCEIro objETIVo prende-se com a necessidade de integrar globalmente, em

soluções de habitat diferenciadas, inovadoras e de elevado valor acrescentado,

os contributos altamente especializados, mas complementares, das várias fileiras

produtivas que o compõem, dirigidas, sobretudo, a mercados internacionais forte-

mente exigentes e sofisticados nesta matéria.

A consolidação do Cluster exige, neste sentido, uma atenção particular à melhoria de

três domínios onde as suas condições devem ser drasticamente incrementadas:

►CondIçõES dE InTErnaCIonalIzação - o Cluster só terá relevância regional e nacional

se adquirir relevância internacional (os produtos do Cluster devem ser suficiente-

mente diferenciados e portadores de valor internacional);

► CondIçõES dE CooPEração EMPrESarIal - o Cluster só terá competitividade se or-

ganizar de forma específica e inovadora as relações entre as grandes empresas

e a rede de PME que nele prepondera quantitativamente (as modernas políticas

industriais de base microeconómica e conteúdo territorial têm aqui um terreno fértil

de aplicação, sobretudo se souberem apoiar a dinamização de processos qualifi-

cantes de subcontratação, de certificação sucessiva de micro e pequenas empre-

sas e de alianças estratégicas entre grandes empresas em processos de

internacionalização);

►CondIçõES dE aCESSo à “EConoMIa do ConHECIMEnTo” - pelo Cluster Habitat passam

aspetos centrais da batalha pela eficiência energética, pela descoberta de modelos

de vida mais racionais (a afirmação do Cluster como protagonista da sustentabili-

dade é uma condição decisiva da sua afirmação).
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2.3 ProjEToS ÂnCora E ProjEToS CoMPlEMEnTarES

Na fase de arranque e dinamização do Cluster Habitat Sustentável, foi definido um con-

junto de projetos âncora, estruturantes do Cluster e centrais para a sua sustentação ini-

cial, sendo também entendidos como veículos privilegiados de promoção de projetos

complementares desta EEC. Estes projetos permitirão:

► Desenvolver o necessário conhecimento e as competências que, através de

processos de transferência, serão projetados e incorporados no tecido empresarial

de forma a reforçar a sua competitividade na economia;

► Aumentar a capacidade de oferta de serviços de I&DT do e para o Cluster;

► Facilitar o estabelecimento de parcerias inter-setoriais dentro do Habitat;

►Reforçar o nível de qualificação dos recursos humanos das empresas e entidades

que compõem o Cluster;

► Estruturar e apoiar o desenvolvimento dos projetos complementares a serem

promo vidos no âmbito da EEC.
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Os projetos âncora que compõem o Cluster são:

FIgura 1. Cluster Habitat Sustentável - estrutura

ProjETo ÂnCora 1: CEnTro dE ConHECIMEnTo EM MaTErIaIS Para a ConSTrução

SuSTEnTáVEl. 

Promotor: Centro Tecnológico da Cerâmica e do Vidro (CTCV) (www.ctcv.pt).



ProjETo ÂnCora 2: Polo dE ConHECIMEnTo EM TECnologIaS da ConSTrução SuSTEnTáVEl.  

Promotor:  ITeCons - Instituto de Investigação e Desenvolvimento Tecnológico em Ciên-

cias da Construção (www.itecons.uc.pt).

Projeto que visa apoiar o uso e desenvolvimento de soluções e tecnologias de construção

sustentável, estudos de comportamento acústico e hidrotérmico de espaços e elementos

de construção, soluções de reabilitação de patologias em construções, apoio técnico no

desenvolvimento de novos produtos e sistemas construtivos, e estratégias de sistemas

de energia, constituindo-se como espaço de demonstração com as condições

necessárias para responder às necessidades da indústria do setor da construção.
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Projeto que apoia a componente de desenvolvimento de produtos, materiais, processos

e tecnologias de produção sustentáveis, constituindo-se como espaço de demonstração

com as condições necessárias para incorporar alguns dos produtos desenvolvidos, assim

como demonstrar a produção piloto, a caraterização, o teste, a validação e a utilização

de produtos e tecnologias desenvolvidos no âmbito de projetos complementares inte-

grantes das ações do Cluster. 



ProjETo ÂnCora 3: CEnTro dE CoMPETênCIaS Para a SuSTEnTabIlIdadE do HabITaT. 

Promotor: Centro Habitat - Plataforma para a Construção Sustentável 

(http://www.centrohabitat.net/ccsh).

Projeto de constituição de um centro de competências, envolvendo os principais

agentes do Cluster num trabalho em rede contribuindo para a consolidação das suas

relações. Integra os conceitos de sustentabilidade e a sua avaliação e reforça a com-

ponente de formação avançada e qualificação dos técnicos e outros agentes de pres -

crição e inovação, bem como a disseminação de novas práticas de harmonização de

soluções ambientalmente sustentáveis e a criação de espaços e ambientes construídos

com recurso a materiais e processos de construção adequados aos princípios de sus-

tentabilidade.

ProjEToS CoMPlEMEnTarES

Os pilares da construção sustentável referidos na Figura 4 constituem-se como áreas

de enquadramento para o cluster, de desenvolvimento de competências sobre Cons -

trução Sustentável, suscetíveis de serem valorizadas empresarial e socialmente. É

sobre este enquadramento que se desenvolvem os projetos complementares que,

assim alinhados com a EEC do Cluster, focam aspetos específicos da sustentabilidade

da construção.

Para serem reconhecidos como projetos complementares do Cluster, os projetos terão

que estar enquadrados nas áreas referidas e serem coerentes com o Programa de

Ação do Cluster, contribuindo de forma relevante para a concretização dos seus obje-

tivos estratégicos e metas. Resumem-se de seguida os principais focos, divididos em

Inovação e I&DT.
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InoVação

Produção dE noVoS bEnS E

SErVIçoS ou MElHorIaS

SIgnIFICaTIVaS da Produção

> Produção de novos produtos
multifuncionais de valor acrescen-
tado para o habitat (contemplando
preo cupações com princípios de
ecodesign, a utilização eficiente
de recursos, e a durabilidade de
materiais e produtos);

> Produção de novos produtos ou
melhoria significativa de produtos
existentes através da reciclagem
e valorização de re síduos e/ou
subprodutos;

> Novos produtos e/ou serviços
de apoio à conservação, reabili-
tação e desconstrução do edifi-
cado;

> Novos serviços de avaliação da
sustentabilidade de materiais de
construção.

adoção dE noVoS, ou SIgnIFICaTI-
VaMEnTE MElHoradoS, ProCESSoS

ou MéTodoS dE FabrICo, dE logÍS-
TICa E dISTrIbuIção, bEM CoMo

MéTodoS organIzaCIonaIS ou dE

MarkETIng

> Processos ou métodos ino-
vadores de fabrico sustentável de
materiais de construção (i.e. con-
templando preocupações de uti-
lização eficiente e sustentável de
matérias-primas e recursos pro-
dutivos);

> Processos inovadores de inte-
gração de energias renováveis e
de gestão energética nos setores
residencial e industrial;

> Adoção de soluções e/ou pro -
cessos de construção e reabili-
tação conducentes ao alcance de
“Edifícios de Balanço Quase
Zero”.

CrIação dE EMPrESaS doTadaS

dE rECurSoS qualIFICadoS ou

quE dESEnVolVaM aTIVIdadES

EM SETorES dE ForTES dInÂMICaS

dE CrESCIMEnTo

- EMPrEEndEdorISMo qualIFICado

> Empresas com serviços dirigi-
dos para o domínio da sus-
tentabilidade do ambiente
cons truído;

> Empresas no domínio da cer-
tificação da inovação e da sus-
tentabilidade no ambiente
construído;

> Empresas de produtos/ so -
luções/ serviços da constru ção 
no domínio da eficiência ener -
gética e gestão de energia no
habitat.

I&dT

Desenvolvimento de materiais e
produtos inovadores para a cons -
trução sustentável - ambiente
construído (edifícios, espaços
públicos e infraestruturas) sau -
dável baseado na utilização efi-
ciente de recursos e em princípios
ecológicos; 

Desenvolvimento de tecnologias
e sistemas inovadores de cons -
trução sustentável - princípio de
utilização eficiente de recursos
aplicado a todo o ciclo de vida das
edificações e demais elementos
do ambiente construído; 

Desenvolvimento de soluções
de minimização do impacte e
desempenho energético e ambi-
ental do ambiente construído. 

A cooperação no seio do Cluster Habitat Sustentável consubstancia-se (2012) em 33

projetos (âncoras e complementares) já aprovados sob esta EEC, envolvendo parcerias

entre diversas entidades.
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2.4 aTIVIdadE EMPrESarIal no CluSTEr - CoErênCIa E SInErgIaS

No interior dos Clusters, e naturalmente no  Cluster Habitat em Portugal, cada setor/sub-

setor tende a estabelecer uma multiplicidade de relações propiciadoras de externalidades

com várias entidades e atividades, potenciando o aparecimento e o reforço dos designa-

dos fatores dinâmicos de competitividade. 

Enquanto Estratégia de Eficiência Coletiva (EEC), o Cluster Habitat Sustentável visa criar

sinergias no sentido do desenvolvimento de novos produtos, tecnologias e sistemas de

construção e de uma nova prática de conceção de espaços e envolventes, induzindo

uma atitude de inovação através da sustentabilidade, geradora de fatores de competi-

tividade acrescida. É esta afirmação, de uma especialização em sustentabilidade por

parte das empresas e municípios, que pode constituir um elemento de diferenciação

gera dor de competitividade.

Valoriza-se no mercado nacional o desenvolvimento de materiais, soluções e tecnologias de

construção sustentável, especialmente na reabilitação, conservação e qualificação do

património construído, que se estende também à nova construção no mercado internacional.

CluSTEr HabITaT - ProjEToS EM núMEroS

N.º de Projetos 3+1 Projetos âncora 
29 Projetos complementares

Número de empresas e entidades envolvidas 29 Empresas 
6 Associações
3 Centros Tecnológicos
9 Universidades / Agências e Laboratórios do Estado

Investimento total 48 M€

Financiamento total 27.5 M€
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A necessidade de desenvolver, no Cluster, as capacidades para “agarrar” as novas opor-

tunidades despoletadas em vários países, nomeadamente pela Diretiva relativa ao De-

sempenho Energético de Edifícios - ou EPDB - da União Europeia (UE), que irá forçar a

construção quase autossuficiente em termos energéticos para todos os edifícios públicos,

implicando por exemplo que todas as novas habitações passem a apresentar emissões

nulas de CO2, podendo também obrigar-se os proprietários a implementar medidas de

eficiência energética enquanto os edifícios estão a ser remodelados. Estes fatores con-

tribuirão para um crescimento do mercado da construção sustentável. 

No atual contexto, assumem-se de elevada importância as atividades de Cooperação In-

ternacional, nomeadamente, as que se inserem na Plataforma Europeia Tecnológica da

Construção (ECTP-E2BA - European Construction Technology Platform - Energy to Buil -

ding Association), na Europe Intercluster (“Sustainable construction club” entre clusters

europeus) e na ECO Platform (rede de operadores de programas declarações ambientais

de produto da construção).

2.5 FIlEIraS do CluSTEr HabITaT

O Cluster associa as atividades das indústrias da construção e da reabilitação urbana

sustentável, envolvendo todas as fileiras que contribuem para a construção do nosso

habitat e adotou o tema da sustentabilidade enquanto fator dinâmico e transversal para

o seu desenvolvimento estratégico, pretendendo contribuir para tornar o "Habitat Sus-

tentável". Esta visão integradora tem por base o tipo de aplicação/utilização dos diversos

produtos e atividades passíveis de serem integrados no conceito Habitat, associado a

casa/apartamento (habitação) ou escritório/loja (edifício).

Agrega, em rede, empresas de diferentes setores, Associações empresariais, Autarquias,

Universidades e Escolas Politécnicas, Centros Tecnológicos e Institutos públicos, entre

outros. No presente caso do Habitat em Portugal, é composto por vários setores produ-

tivos com funções, produções e tecnologias claramente diferentes, agrupando, no seu

seio, atividades tão variadas e tão díspares como a construção civil, o mobiliário, a

cerâmica, as rochas ornamentais, o vidro, os produtos metálicos, os equipamentos elétri-

cos, a eletrónica de consumo, a iluminação, a madeira e cortiça, entre outras. 
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Os setores que compõem o Cluster Habitat organizam-se em duas grandes fileiras:

• FIlEIra MaTErIaIS E TECnologIaS dE ConSTrução, onde se encontram as atividades

e os produtos necessários à edificação e aos espaços envolventes; 

• FIlEIra CaSa, onde se encontram as atividades e os produtos que se destinam ao

recheio ou decoração, mas que se complementam pelo lado do mercado, no sen-

tido em que procuram satisfazer a mesma franja de procura final, o habitat. 

Estas duas grandes fileiras são definidas com base no tipo de aplicação/utilização dos

diversos produtos passíveis de serem integrados neste conceito e individualizadas, pos-

suindo cada uma delas caraterísticas muito específicas.

Na fileira dos materiais de construção, encontram-se as atividades e os produtos

necessários à edificação e revestimento das respetivas “estruturas habitacionais”, isto é,

o cimento, a cerâmica estrutural, os produtos de betão para a construção, os produtos

de fibrocimento, a cerâmica de acabamentos, as rochas ornamentais, os revestimentos

de cortiça, as tintas, as portas e caixilharias em metal, as fechaduras, dobradiças e outras

ferragens, o vidro plano, as obras de carpintaria, os ascensores e monta-cargas, a en-

genharia civil, a arquitetura e a construção. 

Na fileira casa, encontram-se as atividades e os produtos que se destinam ao recheio

ou decoração das casas, apartamentos, escritórios ou lojas. Referimo-nos a têxteis-lar,

a cristalaria, a cerâmica utilitária e decorativa, ao mobiliário, aos colchões, a louça

metálica e outros artigos metálicos de uso doméstico, a cutelaria e aos serviços de design

e decoração. 

Os toalheiros, as torneiras, as caldeiras e radiadores para aquecimento central, o material

de iluminação, os aparelhos de rádio, televisão e comunicação, os eletrodomésticos e

os aparelhos não elétricos para uso doméstico encontram-se na fronteira entre as duas

fileiras. 



FIlEIra CaSa

• Têxteis-Lar

• Cristalaria

• Cerâmica Utilitária 
e Decorativa

• Mobiliário

• Colchoaria

• Artigos Metálicos de 
Uso Doméstico

• Cutelaria

Estudo de Mercado e Inovação sobre Materiais para a Construção Sustentável

I 25

No contexto das indústrias transformadoras, deverão ser consideradas nesta análise as

empresas enquadradas na Classificação Portuguesa das Atividades Económicas - CAE,

divisões 17, 20, 24, 26, 28, 29, 30, 36, 45 e 74). Os projetos a apoiar pelo QREN devem

visar as seguintes atividades (CAE Rev.3):

FIgura 2. Fileiras do Cluster Habitat sustentável. Fonte: Augusto Mateus & Associados

ÂMbITo SETorIal

13962, 16295, 20303, 23110 a
23991, 24420, 38321, 38322,
41200, 42110, 42130, 43110 a
43390, 43992

20301, 25720, 71120, 71200 e
72190

NUTS II Centro + NUTS III
Grande Porto, Ave, Cávado e
Minho-Lima

ÂMbITo TErrITorIal

aTIVIdadES nuClEarES aTIVIdadES dE SuPorTE

• Torneiras

• Toalheiros

• Caldeiras e Radiadores

• Material de Iluminação

• Aparelhos de Rádio, 
Televisão e Comunicação

• Electrodomésticos

• Aparelhos Não Eléctricos 
para Uso Doméstico 

• Cerâmica Estrutural

• Cimento

• Produtos de Betão para Construção

• Produtos de Fibrocimento

• Cerâmica de Acabamentos

• Rochas Ornamentais

• Revestimentos de Cortiças

• Tintas

• Portas e Janelas de Metal

• Fechaduras e Ferragens

• Obras de Carpintaria

• Ascensores e Monta-Cargas

• Construção

FIlEIra doS MaTErIaIS

dE ConSTrução
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2.6 PoSICIonaMEnTo CoMPETITIVo daS EMPrESaS E FaTorES CHaVE dE SuCESSo

Analisando a balança líquida importações-exportações dos Polos e Clusters (dados de

2010), verifica-se que o Cluster Habitat Sustentável ocupa o 1.º lugar no grupo dos polos

e Clusters, na qual apenas 5 polos apresentam saldo positivo:

FIgura 3. Comércio Internacional de Bens (Intra + Extra EU) por Polo/Cluster (2010) 

fonte: GEE do Ministério da Economia

2.7 dESaFIoS FuTuroS

O Cluster Habitat Sustentável tem procurado contribuir para a melhoria da competitivi-

dade e internacionalização dos setores associados à plataforma para a construção sus-

tentável, destacando-se desde logo o apoio no desenvolvimento de 3 projetos âncora

que permitem estruturar conhecimento e competências específicas em materiais e tec-

nologias para a construção sustentável, incluindo infraestruturas físicas que asseguram

um contributo efetivo para a competitividade deste Cluster, quer por ter contribuído para

o desenvolvimento de um conjunto alargado de projetos complementares, com forte en-

volvimento dos seus promotores no incremento do valor acrescentado de produtos e na

melhoria de eficiência de processos. 
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Este Cluster tem procurado focar-se em setores que acrescentam valor a materiais

endógenos do território, contribuindo para o equilíbrio da balança líquida deste Cluster

e, consequentemente, do país. A aposta na sustentabilidade como fator de diferenciação

dos produtos/serviços no mercado, contribuindo para a sua valorização através destas

caraterísticas que são intrínsecas de alguns produtos e o contributo para o aumento da

perceção das caraterísticas dos produtos em termos da sua sustentabilidade são outros

dos fatores relevantes da sua atividade. Refira-se igualmente o aumento da área de in-

fluência do Cluster que evoluiu de um Cluster regional para um Cluster nacional, tal como

demonstram o número e origem dos mais de 100 Associados.

Os próximos desafios centram-se no reforço de atividades que visem induzir a inovação

no Cluster e promoção de um maior envolvimento de empresas no desenvolvimento de

produtos/processos inovadores, tendo por objetivo aumentar o valor das vendas resul-

tante destes novos produtos. Importa pois contribuir para o aumento da despesa em ativi-

dades de I&DT das empresas envolvidas em projetos, reforçando o acesso à participação

em redes e programas europeus e internacionais de I&DT, como é o caso do 7.º Pro-

grama-quadro. 

Contudo, este Cluster não deixará de contribuir para o aparecimento de propostas no

sentido da definição de programas, medidas ou linhas de apoio que visem reforçar a

competitividade destes setores (ex.: lançamento de linhas de apoio específicas, tal como

sucedeu na indústria automóvel, para empresas da fileira da construção, por exemplo

dirigidas para a área da reabilitação).
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3. SETor da ConSTrução E a SuSTEnTabIlIdadE

Nas últimas décadas tem-se constatado que a população humana se tornou mais exi-

gente em relação às condições de conforto e bem-estar no interior dos edifícios, o que

levou a um aumento do consumo de energia e recursos naturais no setor da construção

(Amado et al, 2010). Os edifícios e o ambiente construído armazenam uma grande quan-

tidade de materiais, que no caso dos edifícios atinge 40% dos materiais e 55% das

madeiras extraídas mundialmente (Roodman e Lenssen, 1995). 

Este facto conduziu a um aumento da poluição do ambiente, estimando-se que na Europa

representa 30-36% das emissões de carbono, bem como uma diminuição excessiva dos

recursos naturais (consome 50% em massa de matérias-primas e 42% de energia pro-

duzida), de água (10-15%) e a uma grande produção de resíduos (25-35%). Pelo que se

conclui que o setor da construção apresenta um grande impacte sobre a sustentabilidade

do mundo (Torgal et al., 2010).

Em Portugal, 62 % da energia elétrica é consumida nos edifícios (ADENE, 2009) e em

termos de RCD (resíduos de construção e demolição), estimou-se, para 2005, uma pro-

dução de 7,5 milhões de toneladas (APA, 2010).

O setor da construção tem um grande impacte na economia, com uma forte incidência

na empregabilidade, na contribuição para o PIB, tendo ainda um efeito de arrastamento

apreciável nas restantes áreas económicas. Este setor é um dos maiores empregadores

na União Europeia.

As atividades construtivas - edifícios, infraestruturas e outras - potenciam um importante

efeito económico e social mas acarretam impactes ambientais relevantes associados à

ocupação e ao uso do solo e eventuais interferências nos ecossistemas, ao consumo de

recursos (ex. água e energia), à produção de resíduos e efluentes (líquidos e gasosos). 



Consequentemente, as estratégias e as soluções têm de considerar esta quantidade

muito significativa de materiais, para assegurar que estes se tornem, na medida do

possível, um recurso para as gerações, em vez de a deposição de resíduos representar

um enorme problema (Pinheiro, 2006).

Neste contexto, as estratégias para uma construção sustentável assentam, entre

muitas outras variáveis, na obtenção de materiais que possam garantir uma sus-

tentabilidade ao longo do seu ciclo de vida, com um impacte o mais reduzido possível

no ambiente.

3.1 EnquadraMEnTo rEgulaMEnTar E norMaTIVo da ConSTrução SuSTEnTáVEl

► o ConCEITo dE SuSTEnTabIlIdadE

O conceito de sustentabilidade surgiu na década de 1960, e adquiriu um novo impulso

e reforço com a publicação de “Limits to Growth” de Denis e Donella Meadows em 1972.

Posteriormente, “Beyond the Limits” (Denis e Donella Meadows) de 1992, refere que se

o modelo de desenvolvimento não se alterar, os limites de crescimento da Terra serão

atingidos em 100 anos, iniciando-se um processo de regressão, tornando a vida insus-

tentável e que até lá, a degradação será proporcional e em correlação direta com a

degradação das condições ambientais. 

Assim, a harmonização entre Ambiente e Desenvolvimento tornou-se um fator incon-

tornável em qualquer análise e modelo prospetivo da sociedade futura.

A integração de uma atividade produtiva, com procedimentos de salvaguarda das

condições ambientais e sociais, é aceitável, possível, desejável e garante condições

num desenvolvimento com perspetivas de futuro, pois qualquer forma de desenvolvi-

mento económico ou social depende da biosfera, do solo e da atmosfera, na qual se

desenvolvem os seres vivos.
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Apesar do conceito de Desenvolvimento Sustentável estar já subjacente a inúmeras con-

ferências sobre ambiente, diversas publicações e seminários da especialidade, este surge

em 1987 sob a égide das Nações Unidas na Comissão Mundial para o Ambiente e De-

senvolvimento, no seu relatório intitulado “Our Commom Future”, também conhecido como

Relatório de Brundtland, definindo:

“dESEnVolVIMEnTo SuSTEnTáVEl é aquElE quE PErMITE SaTISFazEr aS nECESSIdadES daS

gEraçõES aTuaIS SEM CoMProMETEr a PoSSIbIlIdadE dE aS FuTuraS gEraçõES SaTISFazErEM

aS SuaS.” 

A questão do desenvolvimento sustentável foi verdadeiramente colocada na agenda

política mundial pela Conferência das Nações Unidas sobre Ambiente e Desenvolvimento

(CNUAD), realizada no Rio de Janeiro em 1992 que contou com a participação de repre-

sentantes de, aproximadamente, 180 países.

De entre os vários documentos elaborados na referida conferência, a “Agenda 21” foi o

mais abrangente, constituindo um programa internacional com o estabelecimento de

parâmetros para alcance do desenvolvimento sustentável.

No entanto, a definição do Relatório de Brundtland continua a ser a que recolhe maior re-

cetividade a nível internacional e nacional.

Para um desenvolvimento sustentável é necessário existir um equilíbrio entre diferentes

aspetos, pelo que foram definidos três pilares para sustentabilidade: social, económico e

ambiental. No entanto, deve acrescentar-se, ainda, a vertente institucional, que alerta

para as questões relativas às formas de governação, das instituições e dos sistemas

legislativos (flexibilidade, transparência, democracia) e à participação das partes in-

teressadas (trabalhadores, associações empresariais, Organizações Não Governa-

mentais (ONG)).
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FIgura 4. Dimensões do Desenvolvimento Sustentável

De mencionar ainda que o Conselho Empresarial Mundial para o Desenvolvimento Sus-

tentável estima que, em 2050, teremos necessidade de aumentar 4 a 10 vezes a eficiên-

cia na utilização dos recursos, sendo necessárias alterações significativas até 2020.

A crescente preocupação e regulamentação ambiental, aliada à crescente importância e

pressão da opinião pública, colocam progressivamente a questão do desempenho ener -

gético e ambiental dos edifícios, cada vez mais na agenda da construção dos edifícios,

bem como os materiais utilizados na sua construção e a sua relação com o espaço en-

volvente.

A vertente ambiental possui assim uma relevância para além dos requisitos legais, posi-

cionando-se, ainda que de forma não dominante em termos de mercado, na perspetiva

da sustentabilidade.

Neste contexto, perspetiva-se, num curto prazo, a necessidade de conhecer os impactes

dos materiais utilizados nos trabalhos de construção civil por parte dos fabricantes, exis -

tindo já mercados de construção civil que o exigem (ex. França, Inglaterra, Holanda).

Aspetos
Institucionais

Aspetos
Sociais

Aspetos
Ambientais

Aspetos
Económicos

Sustentabilidade
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► o ConCEITo dE ConSTrução SuSTEnTáVEl

O conceito de Construção Sustentável surge em 1994, na Conferência Internacional

sobre Construção Sustentável, em Tampa, Florida, pela mão de Charles Kibert, que o

definiu como “a criação e o planeamento responsável de um ambiente construído

saudável, com base na otimização dos recursos naturais disponíveis e em princípios

ecológicos”.

De forma a melhor definir o conceito e delimitar os principais objetivos e vantagens da

Construção Sustentável, Charles Kibert, no âmbito da mesma Conferência, apresentou

ainda um conjunto de vetores fundamentais, aos quais chamou “Os seis princípios para

a Construção Sustentável”, como se pode visualizar na Figura 5 (Amado, 2010).

Os princípios enunciados constituem assim a operacionalização da perspetiva da cons -

trução sustentável e ainda a identificação de áreas de desenvolvimento e inovação. 

De uma forma generalista, também Bragança et al. (2006) apresenta uma listagem de

prioridades que podem ser consideradas os pilares da construção sustentável, nomeada-

mente:

FIgura 5. Os seis princípios para a construção sustentável

1. Reduzir o consumo de recursos

2. Aumentar a reutilização de recursos

3. Reciclar materiais em fim de vida e utilizar recursos recicláveis

4. Proteger os sistemas naturais

5. Eliminar os materiais tóxicos

6. Fomentar a qualidade em todas as etapas do ciclo de vida



• EConoMIzar EnErgIa E água: na conceção dos edifícios deve ser assegurada uma

gestão eficiente dos recursos energéticos e de água. O processo produtivo de energia

elétrica apresenta elevado impacte ambiental devido à emissão de uma grande parcela

de gases e poluentes e, ainda, por se utilizar como matéria-prima um recurso natural

limitado e não renovável, devendo-se por isso reduzir ao máximo o seu consumo. O

uso contínuo de energia constitui provavelmente o maior impacte ambiental dos edifí-

cios, sendo por isso uma prioridade principal. Este ponto está relacionado com muitos

aspetos, desde a minimização dos consumos energéticos durante a fase de construção

até à redução dos consumos energéticos durante a fase de exploração através da uti-

lização de fontes de energia renováveis (solar térmica, solar fotovoltaica, eólica, hídrica,

biomassa, geotérmica, entre outras), minimização dos consumos durante as estações

de arrefecimento (verão) e aquecimento (inverno) e ainda, a otimização da iluminação

e ventilação natural. O consumo de água nos edifícios está diretamente relacionado

com a produção de águas residuais. Deste modo, é importante assegurar uma gestão

adequada deste recurso, através da implementação, por exemplo, de autoclismos com

sistemas de descargas diferenciadas, bases de chuveiro em detrimento de banheiras,

torneiras monocomando, torneiras com temporizador e de descarga automática, entre

outros. Assegurar a salubridade dos edifícios: garantindo o conforto ambiental no seu

interior, através da maximização da iluminação e ventilação natural, onde for possível.

Deve evitar-se os compartimentos que não possuam aberturas diretas para o exterior

do edifício.

• MaxIMIzar a durabIlIdadE doS EdIFÍCIoS: atualmente projeta-se para a resistência e não

para a durabilidade. É premente alterar esta situação, pois com pequenos investimentos

nas fases de conceção e construção pode-se aumentar o ciclo de vida dos edifícios.

Deve dar-se primazia às tecnologias construtivas e materiais de construção que sejam

duráveis e as construções devem ser flexíveis de modo a permitirem o seu ajuste a

novas utilizações. Quanto maior for o ciclo de vida de um edifício maior será o período

durante o qual os impactes ambientais produzidos na fase de construção serão amor-

tizados.
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• PlanEar a ConSErVação E a ManuTEnção doS EdIFÍCIoS: os edifícios possuem uma vida

útil limitada e seguem um processo de envelhecimento desde a sua construção até à

sua reabilitação e demolição. Inevitavelmente, os edifícios deterioram-se, através das

ações físicas, químicas e mecânicas a que estão submetidos, atingindo um estado de

degradação que não é compatível com o conforto e a segurança estrutural previstos

na fase de projeto. Os edifícios possuem uma grande quantidade de recursos naturais

e culturais que devem ser conservados e que fazem parte da identidade do local onde

estão implantados. As intervenções de manutenção e reabilitação contribuem para a

ampliação do ciclo de vida das construções.

• uTIlIzar MaTErIaIS ECo-EFICIEnTES: entende-se por materiais eco-eficientes ou ecológi-

cos, aqueles que não promovem a degradação do ambiente, isto é, que ao longo do

seu ciclo de vida (desde a fase de extração até à devolução ao meio ambiente) pos-

suem um baixo impacte ambiental. 

Assim, são considerados materiais eco-eficientes todos os materiais que não possuam

químicos nocivos à camada do ozono, sejam duráveis, exijam poucas operações de

manutenção, estejam disponíveis nas proximidades do local de construção, sejam ela -

borados a partir de matérias recicladas e/ou possuam grandes potencialidades para

virem a ser recicladas ou reutilizadas.

• aPrESEnTar baIxa MaSSa dE ConSTrução: quanto menor for a massa total do edifício

menor será a quantidade de recursos naturais incorporada. Existe uma vantagem natu -

ral pela opção de técnicas construtivas que reduzam o peso da construção nomeada-

mente, a utilização de uma solução leve na envolvente vertical dos edifícios, com

elevado desempenho térmico e acústico e a utilização pontual, no seu interior, de ma-

teriais de elevada massa, que comportem, em simultâneo, funções estruturais e de de-

sempenho térmico. 
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• MInIMIzar a Produção dE rESÍduoS: os resíduos de construção provêm das mais dife -

renciadas fontes: produção dos materiais, quebras durante o seu armazenamento,

transporte, construção, conservação, demolição e derrocada de edifícios. Neste con-

texto, existem os resíduos que resultam da própria ação de construir, os que são ge -

rados pela sobra de materiais e ainda as embalagens dos produtos que chegam à obra.

A fase de construção é considerada como sendo a potencial geradora da maior parte

dos resíduos provenientes da indústria da construção. Neste sentido, poder-se-á

diminuir a produção de resíduos durante as fases de transporte e construção, através

de um correto acondicionamento e armazenagem dos materiais de construção. Pode-

se ainda, em determinadas situações, diminuir a produção de resíduos na fase de con-

strução através da maximização da utilização de sistemas pré - fabricados, que só pode

ser conseguida através da utilização de dimensões padrão na fase de conceção. 

• SEr EConóMICa: uma construção só pode ser sustentável se depois de respeitados os

princípios enumerados nos pontos anteriores se consiga compatibilizar o seu custo com

os interesses do dono de obra e dos potenciais utilizadores. A análise económica de

um sistema de construção deve ser realizada ao longo de todas as fases que compõem

o seu ciclo de vida (construção, utilização, manutenção/reabilitação e demolição). A

racionalização de recursos como mão de obra, equipamentos, consumos de água,

eficácia energética, o aumento de produtividade e a diminuição do período de cons -

trução constituem fatores importantes e que permitem maior rapidez no retorno do in-

vestimento inicial. A análise económica não fica completa se não for contemplado o

valor no final da vida útil das construções, que depende da possibilidade dos materiais

e componentes virem a ser reutilizados ou reciclados.
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• Garantir condições dignas de HIgIEnE E SEgurança noS TrabalHoS dE ConSTrução: deve

proceder-se a uma seleção criteriosa dos materiais, produtos, sistemas construtivos e

processos de construção a fim de melhorar as condições de trabalho dos trabalhadores

e de reduzir os acidentes de trabalho, ao longo do ciclo de vida de uma construção.

O desenvolvimento de qualquer produto gera impactes durante todas as etapas do seu

ciclo de vida (desde a extração de recursos, aquisição de matérias-primas e auxiliares,

produção, distribuição, aplicação,  uso e fim de vida). O transporte, armazenamento e

outras atividades entre as fases do ciclo de vida deverão ser também consideradas (Eu-

ropean Comission, 2006). Estes impactes podem ser pouco significativos ou muito sig-

nificativos, ocorrer de um modo global, regional ou local, podem ocorrer a curto-prazo ou

a longo-prazo e podem ser irreversíveis ou reversíveis.

A necessidade de reduzir os potenciais impactes adversos que um produto pode causar

no ambiente durante o seu ciclo de vida é essencial para a sustentabilidade desse pro-

duto.

A crescente consciencialização da importância da proteção ambiental e dos possíveis

impactes associados aos produtos, produzidos ou consumidos, tem aumentado o inte -

resse no desenvolvimento de métodos para um melhor entendimento e abordagem

destes impactes. Uma das técnicas que tem vindo a ser desenvolvida para este fim é a

Avaliação de Ciclo de Vida (ACV) (NP EN ISO 14044, 2010). 

► EnquadraMEnTo E PolÍTICaS EuroPEIaS E naCIonaIS

A Comissão Europeia tem vindo a promover ao longo dos últimos anos uma Política In-

tegrada de Produtos (PIP), onde define uma estratégia para reduzir o impacte ambiental

causado pelos produtos ao longo do seu ciclo de vida. Neste domínio adotou o Livro

Verde sobre a Política Integrada de Produtos” em fevereiro de 2001. 
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Assim, a Comissão definiu várias ações para a melhoria contínua do desempenho am-

biental dos produtos, durante todo o seu ciclo de vida, e incentivou os Estados-membros

a elaborar Planos de Ação Nacionais (PAN) para as compras públicas, de modo a tornar

mais “ecológicos” os contratos públicos de aquisição de bens ou serviços. A construção

civil é um dos setores prioritários listados.

Em termos nacionais, a resolução do conselho de ministros (RCM nº 65/2007) aprova a

Estratégia Nacional para as Compras Públicas Ecológicas 2008-2010, com a execução,

acompanhamento e monitorização da referida Estratégia efetuada pela Agência Nacional

de Compras Públicas (ANCP), em articulação com a Agência Portuguesa do Ambiente

(APA).

Segundo a APA, a integração do ambiente nas políticas setoriais e na política de sus-

tentabilidade da empresa, a eco-eficiência, a promoção da alteração de padrões de pro-

dução e consumo, através de uma política pública e privada de compras ecológicas, bem

como o apoio às entidades que pretendam aderir aos Sistemas Voluntários de Gestão

Ambiental (EMAS, ISO 14001 e Rótulos Ambientais) e Agenda 21 Local, constituem ins -

trumentos que materializam a PIP.

Neste contexto, é incentivado o EcoDesign, ou seja a integração sistemática de conside -

rações ambientais no processo de design de produtos (bens e serviços), com vista a de-

senvolver produtos sustentáveis, reduzindo o impacte ambiental ao longo do ciclo de

vida, tendo em consideração as necessidades do próprio produto e do cliente, tais como

funcionalidade, qualidade, segurança, custo de fabrico, ergonomia, estética, etc. A nível

europeu destaca-se a nova diretiva de EcoDesign (Diretiva 2009/125/CE), transposta

para o direito nacional pelo decreto-lei nº 12/2011. No novo plano de trabalhos para 2012-

2014 já se prevê que inclua produtos de construção.
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De salientar que o novo rEgulaMEnTo EuroPEu doS ProduToS dE ConSTrução (rPC) -

rEgulaMEnTo (Eu) nº 305/2011 - refere que é importante identificar os aspetos ambientais

e de segurança dos materiais de construção durante todo o seu ciclo de vida, incluindo

a identificação de substâncias perigosas. Neste regulamento são definidos sete requisitos

básicos para as obras de construção, onde o sétimo requisito se refere á utilização sus-

tentável dos recursos naturais e segundo o qual se deve assegurar:

- A reutilização ou a reciclabilidade das obras de construção, dos seus materiais e

das suas partes após a demolição;

- A durabilidade das obras de construção;

- A utilização, nas obras de construção, de matérias-primas e materiais secundários

compatíveis com o ambiente.

Neste requisito ainda é definido que: “Para a aValIação SuSTEnTáVEl doS rECurSoS E do

IMPaCTE daS obraS dE ConSTrução no aMbIEnTE, dEVErão SEr uTIlIzadaS dEClaraçõES aM-

bIEnTaIS dE ProduTo (daP'S), quando dISPonÍVEIS”.

Adicionalmente existem outras políticas que irão contribuir para uma construção mais

sustentável, nomeadamente a Estratégia Europa 2020 e a sua Iniciativa - Uma Europa

Eficiente em termos de Recursos, destacando-se a elaboração de um roteiro destinado

a «definir objetivos de médio e longo prazo e os meios para os atingir» que se encontra

publicado na COM 571 (2011), com a seguinte visão:

“Em 2050, a economia da UE cresceu de uma forma que respeita as limitações

de recursos e os limites do planeta, contribuindo assim para a transformação

económica global. A nossa economia é competitiva, inclusiva e proporciona um

ele vado nível de vida com impactes ambientais muito menores. Todos os recursos

são geridos de um modo sustentável, desde as matérias-primas até à energia,

água, ar, terras e solos. Os marcos importantes em matéria de alterações climáti-

cas foram atingidos, tendo a biodiversidade e os serviços ecossistémicos subja-

centes sido protegidos, valorizados e substancialmente reabilitados.”
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Para atingir a visão acima mencionada foram definidos diversos eixos, dos quais se desta-

cam:

a) Consumo e produção sustentáveis;

b) Transformar os resíduos em recursos;

c) Apoiar a investigação e a inovação;

d) Eliminar subsídios prejudiciais para o ambiente e promover práticas de preços corre-

tos.

Um dos eixos estratégicos assenta na mudança dos padrões de consumo dos compradores

públicos e privados, que se prevê que promova a eficiência na utilização dos recursos e que

possa ser indutora de reduções de custos. Neste contexto refere o roteiro (COM 571 (2011)):

“Em 2020, os cidadãos e as autoridades públicas têm os incentivos certos para escol-

her os produtos e serviços mais eficientes em termos de recursos com sinais de preço

adequados e informações ambientais claras. As suas opções de compra incentivam

as empresas a inovar e a oferecer bens e serviços mais eficientes em termos da uti-

lização de recursos. Estão fixados padrões mínimos de desempenho ambiental com

vista a eliminar do mercado os produtos menos eficientes em termos da utilização de

recursos e mais poluentes. A procura pelos consumidores de produtos e serviços mais

sustentáveis é elevada.”

Este roteiro refere ainda um conjunto de setores-chave para a utilização eficiente da energia,

mencionando que nos países industrializados, a alimentação, a habitação e a mobilidade

são normalmente responsáveis por 70 a 80% de todos os impactes ambientais. Assim, men-

ciona um marco importante para os edifícios:

“Em 2020, a renovação e a construção de edifícios e infraestruturas processam-se de

acordo com elevados níveis de eficiência na utilização de recursos. A abordagem do

ciclo de vida é amplamente aplicada, todos os novos edifícios têm um consumo de

energia quase nulo e são altamente eficientes em termos de utilização de materiais, e

estão em vigor políticas para a renovação do parque imobiliário existente  de modo a

que este seja renovado de uma forma eficiente em termos de custos a uma taxa de

2%/ano. Procede-se a uma reciclagem de 70% dos resíduos de construção e de-

molição não perigosos”.
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A nível europeu, o CEN TC 350 tem em curso trabalhos de desenvolvimento das normas

europeias e documentação com critérios de avaliação da sustentabilidade dos edifícios,

abrangendo os aspetos ambientais, sociais e económicos. Esta metodologia terá como

base a avaliação o ciclo de vida (ACV) e as declarações ambientais dos produtos

(DAP's), que deverão ser fornecidas pelos fabricantes dos produtos de construção.

A elaboração destes documentos e normas tem em consideração: 

• As necessidades das políticas europeias relevantes relacionadas com os produtos

da construção (Regulamento Produtos da Construção, EcoDesign, Compras

Públicas Sustentáveis, Certificados Energéticos, Rótulos Ambientais);

• A prevenção de potenciais barreiras técnicas à livre circulação, mercado interno

e internacional;

• O alinhamento com as normas internacionais ISO.

FIgura 6. Programa de trabalho do CEN TC 350
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Assim, e apesar de ser uma área que carece ainda de estruturação e fundamentação, a

necessidade de comunicar aspetos e impactes ambientais ao longo da cadeia de pro-

dução, tem levado ao desenvolvimento de vários instrumentos como os rótulos e declara -

ções ambientais, bem como a criação de bases de dados (com uma estrutura

fundamentada em critérios qualitativos ou quantitativos), entre outros sistemas de certi-

ficação ambiental (ou de sustentabilidade) de produtos, materiais e de edificados.

3.2 InTEgração doS ConCEIToS da SuSTEnTabIlIdadE no PlanEaMEnTo urbano

E na ConSTrução

Atualmente, a Europa é dos continentes mais urbanizados do planeta, apresentando uma

taxa de população urbana, isto é, população que reside nas cidades e áreas urbanas,

de 75% que poderá subir para 80% em 2020 (EEA, 2006a). Tal pode ser explicado por

existir uma expetativa de melhor qualidade de vida a nível económico e social. No en-

tanto, o estilo de vida, os padrões de consumo e o ordenamento do território praticados

na maioria das cidades europeias, levou ao aparecimento de diversos problemas ambi-

entais, nomeadamente:

- Baixa qualidade do ar devido, em grande parte, ao tráfego e congestionamento

automóvel;

- Grandes áreas edificadas de baixa qualidade - expansão urbana descontrolada;

- Terrenos deixados ao abandono;

- Dispersão urbana - residência longe do local de trabalho o que leva a um aumen- 

 to de tráfego automóvel, do consumo energético e da área de solo ocupada;

- Grande produção de resíduos, efluentes líquidos e gasosos. 

Para além dos problemas ambientais, também se verificaram graves problemas sociais

nas cidades europeias relacionados com emprego, habitação, criminalidade, pobreza,

exclusão social, entre outros (Gomes, 2009). 
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Pelo exposto anteriormente constata-se que, apesar das cidades gerarem 75% a 85%

do Produto Interno Bruto (PIB) da Europa, estas consomem cerca de ¾ da energia (Carta

de Leipzig, 2007), sendo teias complexas de atividades e efeitos que necessitam de uma

adequada compreensão das suas relações, dos impactes que provocam local e global-

mente e de um adequado planeamento sustentável.  Pelo que é necessário tornar as

cidades mais sustentáveis. 

A cidade sustentável define-se como um organismo dinâmico e organizado, onde os seus

cidadãos podem satisfazer as suas necessidades e melhorar o seu bem-estar, sem pre-

juízo (no presente e no futuro) do ambiente natural e das condições de vida de outras

pessoas (Gestluz Consultores, 2012). 

Para o desenvolvimento de cidades sustentáveis é necessário atingir-se um equilíbrio

entre aspetos ambientais, sociais e económicos, sendo fundamental:

- Uma gestão adequada dos recursos utilizados (energia, água e materiais) e 

dos resíduos e efluentes líquidos/gasosos produzidos - cidades eco-eficientes;

- Um crescimento controlado - transportes e edifícios;

- Uma economia local viável e uma gestão adequada dos custos de ciclo de vida;

- Comunidades justas, pacíficas e seguras;

- Comunidades e cidades resilientes (câmaras verdes, 2010).

Na Europa várias iniciativas têm sido implementadas para o desenvolvimento e regenera -

ção urbana sustentável, com o objetivo de reduzir consumos energéticos e de materiais

e a poluição do meio ambiente. As principais políticas e estratégias da União Europeia

sobre o ambiente urbano sustentável são:

- Carta Mundial do Direito à Cidade (2004);

- Estratégia Temática sobre o Ambiente Urbano;

- Carta de Leipzig sobre as Cidades Europeias Sustentáveis;

- Compromissos de AALBORG+10 Inspirando o Futuro;



- Europa 2020 - Estratégia para um crescimento inteligente, sustentável e inclusivo;

- Smart Cities and Communities Initiative.

A partir destas políticas e estratégias várias ferramentas e projetos foram desenvolvidos,

sendo o papel dos municípios essencial para a implementação destes.

No que se refere à intervenção na área do planeamento urbanístico (PDM - Planos Dire-

tores Municipais), de modo a integrar os conceitos da sustentabilidade no planeamento

urbano e na construção, a articulação com as autarquias poderá beneficiar o licencia-

mento de construção eficiente, incluindo recomendações nos PDM relativas à

sustentabili dade da construção e criando instrumentos para o uso de boas práticas da

sustentabilidade, nomeadamente através da:

- Redução de taxas urbanísticas a aplicar às operações;

- Majoração da área de construção.

Em Portugal, várias medidas estão a ser implementadas para se alcançar um ambiente

urbano mais sustentável, sendo exemplo disso, a promoção da Agenda 21 local, a

adesão ao Pacto de Autarcas, a utilização de energias renováveis/sustentáveis, a utiliza-

ção de materiais mais sustentáveis, a procura por uma mobilidade mais sustentável, bem

como a utilização de recursos de uma forma mais racional.

A nível mundial encontram-se várias cidades com um desenvolvimento sustentável con-

solidado, estando, algumas destas, reconhecidas pela ONU como um modelo de sus-

tentabilidade, por:

- Apresentarem baixo impacte ambiental; 

- Serem pensadas e construídas de forma a otimizarem os benefícios da energia

solar e do aproveitamento das águas das chuvas; 

- Valorizarem a produção alimentar local e orgânica; 

- Recorrerem a materiais naturais nas construções e valorizarem devidamente os

resíduos (câmaras verdes, 2010).
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3.2.1 ExEMPloS dE MunICÍPIoS CoM PráTICaS SuSTEnTáVEIS EM PorTugal

Com a crescente preocupação com o desenvolvimento sustentável, alguns municípios

portugueses começaram a desenvolver medidas para um desenvolvimento e uma cons -

trução mais sustentável, destacando-se, entre outros, os casos dos Municípios de San-

tarém e de Águeda.

► MunICÍPIo dE SanTaréM

O Município de Santarém tem apostado na criação de ambientes construídos susten-

táveis, apoiando projetos que procuram soluções sustentáveis, verificadas através da

obtenção da certificação LiderA pelos peritos deste Sistema de Avaliação da Sustentabili -

dade.

Este município, na revisão do seu Regulamento Municipal da Edificação e Urbanização

(14 de janeiro de 2010) contemplou, no âmbito dos “Projetos de especialidades”, um pro-

jeto de especialidade inovador, “Construção sustentável” (artigo 22.º), especificando os

elementos para a sua instrução e avaliação conjunta com o Sistema LiderA (artigo 37.º)

e associando-lhe um sistema de incentivos (artigos 160.º e 161.º). 

Este sistema encontra-se em vigor no que concerne à redução de 25% das taxas ur-

banísticas a aplicar às operações urbanísticas, 15% na fase de reconhecimento do pro-

jeto LiderA e 10% na fase de certificação da obra.

Outra vantagem decorrente do protocolo é a redução do preço associado à certificação

LiderA em 50% nas operações urbanísticas no concelho, sendo que as da responsabili-

dade da Câmara Municipal são gratuitas.
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► MunICÍPIo dE águEda

O Município de Águeda, localizado no centro norte de Portugal, tem desenvolvido nos

últimos anos várias medidas para um desenvolvimento sustentável. A adesão ao Pacto

dos Autarcas (terceira cidade portuguesa a aderir das 73 autarquias signatárias do pacto),

o desenvolvimento da Agenda 21 Local de Águeda e ter-se tornado membro da Energy

Cities e da European Network of Living Labs, levou a que Águeda fosse classificada como

um exemplo de sustentabilidade urbana. Os principais compromissos considerados por

este município são:

MUNÍCIPIO DE SANTARÉM

Aviso nº 955/2010  

rEgulaMEnTo MunICIPal da EdIFICação E urbanIzação

Francisco Maria Moita Flores, Presidente da Câmara
Municipal de Santarém, torna público que, depois de
decorrido o período de 30 dias para apreciação pública
nos termos do artigo 118.º do Código do Procedimento
Administrativo, e cujo projecto de regulamento foi pu -
blicado no Diário da República, 2ª série, nº 211, de 30
de Outubro de 2008 (Aviso nº 26101/2008), foi
aprovado definitivamente o Regulamento Municipal da
Edificação e Urbanização, por deliberação do Execu-
tivo Municipal, em reunião ordinária realizada em 20
de Abril de 2009, e em sessão ordinária da Assembleia
Municipal realizada em 29 de Abril de 2009, cuja ver-
são final se publica em anexo.

SISTEMa dE InCEnTIVo a ConSTrução SuSTEnTáVEl (lIdEra)

Artigo 160.º

Com o objectivo de incentivar a aplicação dos princípios
e práticas associadas à realização de construções ambi-
entalmente sustentáveis, no âmbito do sistema LiderA, a
Câmara Municipal privilegiará em sede de Regulamento
próprio, benefícios fiscais, para além do mecanismo de
incentivo baseado na redução do valor das taxas apli-
cadas às operações urbanísticas, conforme discriminado
no artigo seguiinte.

rEduçõES

Artigo 161.º

1 - A Câmara Municipal assumirá a redução, até 25%,
das taxas a aplicar às operações urbanísticas no con-
celho, que venham a merecer a certificação no âm-
bito do Sistema LiderA.
2 - Nos termos do estabelecido no número anterior,
o benefício será considerado, caso o projecto de ar-
quitectura/especialidades se encontre previamente
reconhecido em conformidade com os princípios do
sistema LiderA, na efectiva redução de 15% das
taxas a aplicar às operações

FIgura 7. Regulamento Municipal da Edificação e Urbanização do Município de Santarém
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- Desenvolvimento de atividades económicas sustentáveis e de base local;

- Redução da dependência energética e das emissões de carbono;

- Melhoria da mobilidade;

- Proteção dos recursos hídricos;

- Proteção de áreas naturais, da biodiversidade e melhoria dos espaços verdes;

- Proteção de núcleos urbanos compactos, diversos e espaços públicos de qualidade;

- Aperfeiçoamento do sistema de gestão da sustentabilidade municipal;

- Fortalecimento da participação pública e de uma gestão transparente;

- Proteção do solo e promoção de atividades que aumentem a resiliência local;

- Redução da produção de resíduos e promoção da reutilização e reciclagem 

(Gestluz Consultores, 2012).

FIgura 8. Algumas medidas desenvolvidas pelo município de Águeda
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Neste âmbito salienta-se ainda um trabalho desenvolvido a nível académico (Lopes,

2011) que consistiu no desenvolvimento de um manual de apoio para a avaliação da sus-

tentabilidade das intervenções realizadas pelas autarquias. As vertentes incluíram Inte-

gração Local, Consumo de Recursos, Cargas Ambientais, Conforto Ambiental, Vivências

Socioeconómicas, Gestão Ambiental e Inovação, adaptando o sistema LiderA (que se

detalha no próximo item).  Este guia foi aplicado na avaliação qualitativa do estado da

sustentabilidade do centro urbano de Águeda e na proposta de medidas de melhoria para

o desempenho ambiental da cidade.

3.3 SISTEMaS VolunTárIoS dE CErTIFICação aPlICáVEIS ao EdIFICado SuSTEnTáVEl

A certificação da construção sustentável surge da necessidade de promover mecanismos

que garantam a conformidade da construção com os princípios de desenvolvimento sus-

tentável, sendo um processo efetuado por uma entidade externa, independente e acredi -

tada que, com o auxílio de normas existentes, verifica a conformidade de um produto ou

sistema. A nível nacional, ainda não é obrigatória esta certificação. A nível mundial, alguns

países já desenvolveram sistemas de certificação, sendo de seguida apresentados al-

guns dos sistemas mais relevantes (Santo et al., 2010).



O BEPAC (Building Environmental Performance Assessment Criteria) consiste
num sistema de certificação de edifícios comerciais novos e existentes, de-
senvolvido no Canadá em 1993.
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I. brEEaM - buIldIng rESEarCH ESTablISHMEnT EnVIronMEnTal aSSESSMEnT METHod

O sistema BREEAM (Building Research Establishment Environmental 
Assessment  Method) foi desenvolvido no Reino Unido em 1990, sendo 
o primeiro sistema de certificação ambiental de edifícios. 

dESCrIção do SISTEMa

Este sistema tem como objetivo a
contribuição para um desenvolvi-
mento do ambiente construído,
avaliando e sugerindo as soluções
mais sustentáveis para diferentes
tipologias de construções (ha bi -
tações (EcoHomes), escritórios (Of-
fices), unidades industriais
(In     dus trial BREEAM), edifícios
comerciais (BREEAM Retail) e ou -
tros (Bespoke BREEAM)) tendo em
conta a transparência, o conforto e
as necessidades das gerações pre-
sentes e futuras.

CrITérIoS ConSIdEradoS

O BREEAM consiste na avaliação
de edifícios com base em estraté-
gias de mercado (brenchmark) e
em critérios energéticos, ambien-
tais, de saúde e produtividade,
analisando até 10 aspetos do im-
pacte ambiental da construção: 

• Gestão (do edifício e da 
organização dos ocupantes); 

• Energia; 
• Água; 
• Poluição; 
• Materiais; 
• Saúde e Bem-estar; 
• Transporte; 
• Resíduos; 
• Uso do solo e ecologia;
• Inovação.

ClaSSIFICação a aTrIbuIr

Após a avaliação dos critérios é
atribuída uma pontuação ao edifício
que varia entre certificado (se atin-
gir 36% dos critérios), bom (se atin-
gir 48% dos critérios), muito bom
(se atingir 60% dos critérios), exce-
lente (se atingir 70% dos critérios)
e excecional (se atingir 85% dos
critérios) (BREEAM, 2010). 

II. bEPaC - buIldIng EnVIronMEnTal PErForManCE aSSESSMEnT CrITErIa

dESCrIção do SISTEMa

Este foca-se em questões ambien-
tais com a singularidade de elabo-
rar versões diferentes de avaliação,
conforme a região onde o edifício
está ou vai ser construído, tendo
em conta as Caraterísticas locais.
Para tal são considerados critérios
para o projeto, gestão do edifício
base e para o projeto e gestão da
ocupação do edifício, à semelhança
do BREEAM (Santo et al., 2010).

CrITérIoS ConSIdEradoS

Para cada módulo, anteriormente
referido, são avaliadas cinco cate-
gorias de impactes que abrangem
um conjunto significativo de as-
petos ambientais à escala global,
local e interna, sendo estas:

• Proteção da camada do ozono;
• Uso de Energia;
• Qualidade do ambiente 
interior;

• Conservação de recursos;
• Contexto de 
implementação;

• Transporte.

ClaSSIFICação a aTrIbuIr

Em cada categoria existem três
tipos de critérios - essenciais, im-
portantes ou suplementares - aos
quais é atribuída uma pontuação de
1 a 10 pontos. A soma dos pontos
obtidos para os diferentes critérios
é, posteriormente, multiplicada por
fatores de ponderação que pro-
curem refletir a sua importância e
prioridade relativamente aos
restantes crit é rios da mesma cate-
goria. A certificação final do edifício
consiste na apresentação do valor
total de créditos obtidos para cada
categoria comparando-os com os
valores máximos possíveis (Santo,
2010). 
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CrITérIoS ConSIdEradoS

O sistema LEED já passou por 3
atualizações, estando a ser de-
senvolvida neste momento a 4ª
versão do mesmo. A versão 3
surgiu em 2009 e, no caso de
edifícios novos, para além das
seis áreas de avaliação foi
acrescentada uma sétima área
nova. As sete categorias são:
• Locais sustentáveis;
• Uso eficiente dos recursos hí-
dricos;

• Energia e Atmosfera;
• Materiais e Recursos;
• Qualidade do ar interior;
• Inovação e Processo de 
projeto;

• Prioridades regionais.

ClaSSIFICação a aTrIbuIr

A classificação dos edifícios é
efetuada pela soma simples-
mente dos pontos atribuídos
pelo cumprimento dos diversos
critérios, sendo que para a
obtenção do certificado LEED é
necessário garantir, obrigatoria-
mente, um mínimo de 40 pontos.
Os diferentes níveis de certifi-
cação são:

• Certificado – 40 a 49 pontos;
• Prata – 50 a 59 pontos;
• Ouro – 60 a 79 pontos;
• Platina – 80 ou mais 

pontos (LEED, 2009).

III. lEEd - lEardErSHIP In EnErgy & EnVIronMEnTal dESIgn

dESCrIção do SISTEMa

Este sistema envolve o cumprimento
de alguns pré-requisitos obrigatórios,
aos quais não é atribuída nenhuma
pontuação, e um sistema de pontua -
ção cumulativa o qual permite a
classifica ção dos edifícios em dife -
rentes níveis de certificação. À
semelhança de outros sistemas, o
LEED divide-se em diferentes tipos
de avaliação consoante o tipo de
ocupação a que se destina o edifício,
nomeadamente:

• LEED Novas 
construções (LEED - NC);

• LEED Edifícios 
existentes (LEED - EB);

• LEED Interiores 
comerciais (LEED - CI);

• LEED Estruturas e 
esqueleto (LEED Core&Shell);

• LEED Residencial 
(LEED - HomesLEED); 

• Desenvolvimento Urbanístico
(LEED Neighborhood
Development);

• LEED Escolas (LEED Schools).

CrITérIoS ConSIdEradoS

O sistema LEED já passou por 3
atua lizações, estando a ser desen-
volvida neste momento a 4ª versão
do mesmo. A versão 3 surgiu em
2009 e, no caso de edifícios novos,
para além das seis áreas de avalia -
ção foi acrescentada uma sétima
área nova. As sete categorias são:

• Locais sustentáveis;
• Uso eficiente dos recursos 

hídricos;
• Energia e Atmosfera;
• Materiais e Recursos;
• Qualidade do ar interior;
• Inovação e Processo de 

projeto;
• Prioridades regionais.

ClaSSIFICação a aTrIbuIr

A classificação dos edifícios é efetua -
da pela soma simplesmente dos pon-
tos atribuídos pelo cumprimento dos
diversos critérios, sendo que para a
obtenção do certificado LEED é
necessário garantir, obrigatoria-
mente, um mínimo de 40 pontos. Os
diferentes níveis de certificação são:

• Certificado - 40 a 49 pontos;
• Prata - 50 a 59 pontos;
• Ouro - 60 a 79 pontos;
• Platina - 80 ou mais 
pontos (LEED, 2009).

Em 1994, nos Estados Unidos da América, a USGBC (U.S. Green Building
Council) desenvolveu um sistema de certificação de edifícios, com base em
critérios (de diferentes categorias) de prevenção do meio ambiente (raciona -
lização de recursos, entre outros) e em regras para uma construção susten-
tável, denominado LEED (Leardership in Energy & Environmental Design),
sendo o mais reconhecido em todo o mundo.
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dESCrIção do SISTEMa

No CASBEE são seguidas políticas
onde o sistema deve ser: 

• Articulado de forma a serem
criados prémios para quem 
faz avaliações de qualidade
para grandes edifícios (forma
de incentivo);

• O mais simples possível;
• Aplicável a edifícios numa
ampla gama de aplicações;

• Considerada a problemática
específica do Japão e da
Ásia.

CrITérIoS ConSIdEradoS

Este sistema de certificação define
dois espaços distintos, o lote do edi -
fício privado e o ambiente externo
público, sendo definidos como fator
Q e L, respetivamen te. 
O fator Q avalia a qualidade ambien-
tal dentro do espaço privado e o fator
L relaciona-se com os impactes ne -
gativos que vão para além do espaço
privado. De forma a relacionar estes
fatores o CASBEE criou um indicador
de eficiên cia ambiental do edifício, o
BEE (Building Environmental Effi-

ciency), que consiste no quociente
qualidade (Q)/impactes negativos (L).
Quanto maior for o quociente, maior
será o nível de sustentabilidade am-
biental do edifício. As principais cate-
gorias consideradas são a eficiência
energética, a eficiência no uso de re-
cursos, a qualidade dos serviços, o
ambiente local (dentro e fora do lote
de edifícios) e o ambiente interior.

ClaSSIFICação a aTrIbuIr

A avaliação de cada item é feita
através de um formulário de pontu-
ação em termos de Q - Qualidade
e desempenho e LR - redução das
cargas ambientais em relação a um
edifício de referência com Ca -
raterísticas semelhantes. Por fim, o
desempenho do edifício pode ser
classificado em cinco níveis: S (ex-
celente), A, B+, B e C, sendo S a
melhor classificação (CASBEE,
2006).

IV. HqE - HauTE qualITé EnVIronnEMEnTalE dES bÂTIMEnTS

dESCrIção do SISTEMa

Este sistema tem como objetivo
principal melhorar a qualidade am-
biental de edifícios novos e exis-
tentes de forma a proporcionar um
ambiente saudável e confortável. A
avaliação efetuada tem em conta
os impactes ambientais do ciclo de
vida do edifício, bem como o Sis-
tema de Gestão Ambiental imple-
mentado e indicadores de
de sem penho.

CrITérIoS ConSIdEradoS

O sistema é composto por um total
de 14 critérios relacionados com as
seguintes categorias:

• Eco-construção;
• Gestão;
• Conforto;
• Saúde.

ClaSSIFICação a aTrIbuIr

Cada critério pode ser classificado em
três níveis consoante o desempenho
demonstrado, no mea damente, Très
Performant que corresponde ao nível
máximo, Performant que consiste no
nível médio, e Base que representa o
nível mínimo (boas práticas cor-
rentes). Para se alcançar uma certifi-
cação deste tipo é necessário obter
pelo menos quatro critérios com clas-
sificação de nível médio e pelo
menos três critérios de nível máximo,
podendo os restantes critérios encon-
trar-se no nível base (Santo, 2010).

O Sistema de Certificação, HQE (Haute Qualité Environnementale des Bâti-
ments) é um sistema de certificação de eco-construção Francês criado em
1996, com base nos princípios de desenvolvimento sustentável.

V. CaSbEE - CoMPrEHEnSIVE aSSESSMEnT SySTEM For buIldIng EnVIronMEnTal EFFICIEnCy

No Japão, existe desde 2002 um sistema de certificação denominado, CAS-
BEE (Comprehensive Assessment System for Building Environmental Effi-
ciency) baseado na avaliação do ciclo de vida dos edifícios em 4
estados: Pré-design, Edifícios novos, Edifícios existentes, Restauração.
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dESCrIção do SISTEMa

Este sistema foi desenvolvido para
a avaliação de escritórios e residên-
cias já existentes, através de um
questionário eletrónico que permite
fazer uma autoavaliação global ou
por área de edifício. A avaliação
efetuada com este sistema encon-
tra-se dividida em duas etapas:
1. aValIação do dESEMPEnHo do EdI -
FÍCIo - quantificação do impacte am-
biental, evolução do desempenho
ambiental e redução/eliminação
dos efeitos negativos sobre os am-
bientes naturais e construídos.
2. aValIação do CoMPorTaMEnTo do

oCuPanTE do EdIFÍCIo.

CrITérIoS ConSIdEradoS

A cada resposta que o usuário dá é
associada a uma quantidade de es-
trelas que, posteriormente, são
ponderadas e traduzidas em pon-
tos, de forma a alcançar um
número de estrelas por cada cate-
goria. As categorias consideradas
no NA BERS são:

• Solo;
• Materiais;
• Energia;
• Água;
• Ambiente interior;
• Transporte;
• Resíduos.

ClaSSIFICação a aTrIbuIr

O edifício pode ser classificado em:
NABERS Básico se não alcançar
pelo menos uma estrela em cada
categoria; NABERS Medalha Verde
se, no mínimo, tiver uma estrela em
todas as categorias; NABERS
Medalha de Bronze se, no mínimo,
obtiver duas estrelas em todas as
categorias; NABERS Medalha de
Prata se, no mínimo, alcançar qua-
tro estrelas em todas as categorias;
NABERS Medalha de Ouro se ob-
tiver cinco ou mais estrelas em
todas as categorias (Lucas, 2011).

VI. nabErS - naTIonal auSTralIan buIldIngS EnVIronMEnTal raTIng SySTEM

Na Austrália, através de uma iniciativa governamental (Australian Department
of Environmental and Heritage), em 2005 foi criado o Sistema de Certificação
NABERS (National Australian Buildings Environmental Rating System).

dESCrIção do SISTEMa

Consiste numa ferramenta para a
avaliação direta e o planeamento
de edifícios sustentáveis.

CrITérIoS ConSIdEradoS

Neste sistema são considerados
aspetos essenciais de ecologia,
economia, socioculturais e fun-
cionais, tecnologia, processos e do
local, bem como todo o ciclo de
vida do edifício perfazendo um total
de 50 critérios.

ClaSSIFICação a aTrIbuIr

Se o edifício cumprir os critérios re-
cebe o certificado DGNB em ouro,
prata ou bronze dependendo do
índice de desempenho total
(DGNB, 2011).

VII. dgnb - gErMan SuSTaInablE buIldIng CEnTEr

O sistema de certificação DGNB (German Sustainable Building Center), 
desenvolvido na Alemanha, foi criado em 2007.
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Este é utilizado para a avaliação energética e ambiental de edifícios existentes, projetos de edifícios novos
ou de edifícios em restauração que pode ser adaptada a um determinado local ou país. Esta ferramenta
abrange uma vasta gama de questões da construção sustentável, mas o número de critérios considerados
pode variar consoante o âmbito do estudo (pode considerar mais critérios ou menos), sendo a classificação
feita de -2 a 5 (iiSBE, 2009). 

O SBTool é um sistema internacional e voluntário desenvolvido pela
IISBE – GBC (International Iniciative for a Sustainable Built Environ-
ment – Green Building Challenge) em  1996 com a colaboração de
equipas de mais de 20 países (Europa, Ásia e América).

dESCrIção do SISTEMa

Permite a avaliação do comporta-
mento (sustentabilidade) de edifí-
cios de habitação (novos ou
reabilitados) ao nível das três di-
mensões do desenvolvimento sus-
tentável: ambiental, social e
económica. Esta ferramenta con-
siste na avaliação do desempenho
feita ao nível de cada parâmetro, in-
dicador, categoria, dimensão da
sustentabilidade e desempenho
global.

CrITérIoS ConSIdEradoS

As nove categorias de sustentabili-
dade são:

• aMbIEnTal:
- Alterações climáticas e 
qualidade do ar exterior;

- Biodiversidade;                                 
- Eficiência Energética;
- Uso de materiais e resíduos
sólidos;

- Eficiência da água.
•  SoCIal:

- Conforto e saúde dos 
ocupantes;

- Acessibilidade.
•  EConóMICa:

- Custos;
- Adaptabilidade e flexibilidade
do edifício (Mateus et al.,2008).

ClaSSIFICação a aTrIbuIr

A classificação é realizada com
valo res normalizados da avaliação
que posteriormente são convertidos
numa escala, de A+ a E. Com a uti-
lização desta ferramenta pode-se
avaliar e classificar o desempenho
de um edifício relativamente a um
nível de referência do contexto na-
cional sendo a melhor prática clas-
sificada com A ou A+ e a prática
convencional com D (Bragança e
Mateus, 2010; Delgado, 2012).

Ix. SbTool PT - SuSTaInablE buIlT EnVIronMEnT - grEEn buIldIng CHallEngE - PorTugal

A ferramenta anteriormente referida foi adaptada à situação Portuguesa, em
2007, pela Associação iiSBE Portugal em colaboração com o LFTC-UM e a
Ecochoice.

VIII. SbTool - SuSTaInablE buIlT EnVIronMEnT - grEEn buIldIng CHallEngE



Estudo de Mercado e Inovação sobre Materiais para a Construção Sustentável

I 53

Em 2005 foi criado, no Departamento de Eng.ª Civil e Arquitetura do
IST (Instituto Superior Técnico - Portugal), um sistema voluntário
para a avaliação da construção sustentável denominado LiderA
(Lide rar pelo Ambiente).

dESCrIção do SISTEMa

Este consiste num sistema combi-
nado (DomusQual e DomusNatura)
que permite a certificação de em-
preendimentos em termos de sus-
tentabilidade, tendo em conta
fatores de qualidade, ambientais e
de gestão eficiente dos recursos,
com o intuito de aumentar o con-
forto e reduzir os custos de utiliza-
ção.

CrITérIoS ConSIdEradoS

As categorias e pesos considerados
neste sistema são:
• Local Sustentável e Segurança 
- 120 pontos; 

• Utilização Racional da Água 
- 179 pontos; 

• Energia e Poluição Atmosférica 
- 240 pontos;

• Materiais e Recursos - 115 pontos;
• Conforto e Qualidade - 200 pontos;
•  Inovações e Ecologia - 120 
pontos.

ClaSSIFICação a aTrIbuIr

Aos edifícios que cumpram boas
práticas ambientais, sociais e
económicas e que cumpram as 21
pré-exigências é fornecido um cer-
tificado que pode ir do nível I (443
a 541 pontos) ao nível IV (837 a
974 pontos) de acordo com a pon-
tuação obtida nos vários parâme -
tros e critérios analisados (Delgado,
2012). 

xI. doMuSnaTura

O DomusNatura é um sistema de certificação português desenvolvido pela
SGS (Société Generale de Surveillance) disponível desde 2008.

x. lIdEra - lIdErar PElo aMbIEnTE

dESCrIção do SISTEMa

Este sistema apoia o desenvolvi-
mento de soluções sustentáveis
nas diferentes fases do edifico
(plano, projeto e gestão do ciclo de
vida e acompanhamento nas fases
de obra e operação ao longo do
ciclo de vida), bem como avalia a
sustentabilidade na construção. A
versão 2.0 deste sistema permite
avaliar não só edifícios como tam-
bém, quarteirões, bairros e em-
preendimentos de várias escalas.
Esta versão é constituída por 6 ver-
tentes que por sua vez se dividem
em 22 áreas cada, incluindo um
conjunto de 43 pré-requisitos e
critérios.

CrITérIoS ConSIdEradoS

As 6 vertentes consideradas são:
• InTEgração loCal (solo, 
ecossistemas naturais, paisagem
e património) – 14%;

• rECurSoS (energia, água, 
materiais e produção alimentar) 
– 32%;

• CargaS aMbIEnTaIS (efluentes,
emissões atmosféricas, resíduos,
ruído exterior e poluição 
ilumino-térmica) – 12%;

• ConForTo aMbIEnTal (qualidade
do ar, conforto térmico, 
iluminação e acústica) – 15%;

• VIVênCIa SoCIoEConóMICa (acesso
para todos, diversidade   
económica, amenidades e 
interação social, participação e
controlo e custos no ciclo de
vida) – 19%;

• uSo SuSTEnTáVEl (Gestão 
Ambiental e Inovação) – 8%.

ClaSSIFICação a aTrIbuIr

Posteriormente é obtido um valor
final agregado, sendo a classifi-
cação total conjugada através da
ponderação em percentagem por
áreas ou vertentes e, consoante a
percentagem obtida, o edifício é
classificado num nível de desem-
penho que pode ir de G a A++,
sendo que E corresponde à prática
usual (LiderA, 2009).
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4. MaTErIaIS E ProduToS Para a ConSTrução SuSTEnTáVEl

4.1 EnquadraMEnTo

O tema da sustentabilidade na construção é reconhecido como um conceito que visa au-

mentar a responsabilidade ambiental, social e económica no setor. 

Conforme já foi referido nos capítulos anteriores, o setor da construção é um dos setores

que apresenta maiores impactes ambientais, pelo que é necessário mudar alguns hábitos

e práticas minimizando o consumo de recursos naturais (energia, água, matérias-primas),

as emissões para o ar, água e solo e a deposição e eliminação de resíduos. Assim, a uti-

lização adequada de materiais, produtos e tecnologias de construção promove um de-

sempenho mais sustentável do edifício.

Neste contexto, a sustentabilidade dos materiais é considerada como uma das bases

das estratégias de uma construção sustentável, devendo ser perspetivada ao longo do

seu ciclo de vida.

A promoção da eficiência na utilização dos recursos faz parte integrante de uma estraté-

gia para melhorar a competitividade e a rentabilidade, a nível europeu (COM 571/2011)

e a nível da própria empresa, com uma perspetiva de “criar mais com menos”, obtendo

maior valor com menos recursos, utilizando os recursos de uma forma sustentável e re-

duzindo ao mínimo os seus impactes no ambiente.

Esta política exigirá também que os materiais e produtos “transportem” ou “acarretem”

um impacte o mais baixo possível, ao longo de todas as etapas do seu ciclo de vida,

desde a conceção, produção, transporte, utilização e fim de vida. Assim, a inovação no

seio das empresas é fulcral para a adoção de medidas e políticas que promovam práticas

sustentáveis em todas as vertentes e com adequado custo benefício.



Na fase de conceção de produtos é fundamental, sempre que possível, evitar a intro-

dução de substâncias e preparações perigosas e o desenvolvimento de forma a prever

a reciclagem e reutilização mais fácil, segura e menos dispendiosa.

Por outro lado, as medidas e políticas que promovam a mudança nos padrões de con-

sumo dos consumidores (privados e públicos), também contribuirá para a promoção da

eficiência na utilização dos recursos ao longo do ciclo de vida.

Adicionalmente, outras medidas de promoção da gestão eficiente de recursos incluem a

melhoria na reutilização de materiais mediante uma maior «simbiose industrial» (em que

os resíduos de algumas empresas são utilizados como um recurso para outras empre-

sas), transformando os resíduos em recursos.

Assim, os materiais e produtos mais sustentáveis são aqueles que possam apresentar

um menor impacte no seu todo. Como adiante se detalhará, a avaliação de ciclo de vida

(ACV) é reconhecida hoje em dia como a ferramenta mais adequada para a avaliação

de impactes ambientais associados a um produto ou serviço de construção durante o

seu ciclo de vida. O desempenho ambiental é medido através de uma série de categorias

de impacte, tendo em conta os efeitos sobre o ambiente como sejam: aquecimento global,

depleção de recursos abióticos, depleção da camada do ozono, eutrofização, oxidação

fotoquímica, acidificação do solo e água.

Apesar de ser uma temática muito recente e muito abrangente, e existirem poucos estu-

dos sobre a matéria, a nível nacional destaca-se que se deve privilegiar os materiais (Tor-

gal & Jalali, 2010):    

- Não tóxicos;

- Com baixa energia incorporada;

- Recicláveis;

- Que possam permitir o reaproveitamento de resíduos de outras indústrias;

- Que provenham de fontes renováveis;

- Que estejam associados a baixas emissões de GEE;

- Duráveis;

- Cuja escolha seja levada a cabo mediante uma avaliação do seu ciclo de vida.
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Assim, com este capítulo pretende-se dar a conhecer, por um lado, a perceção do mer-

cado nacional para o tema da construção sustentável, auscultando a sensibilidade dos

diversos agentes do mercado para o tema em concreto dos materiais e produtos para

uma construção sustentável, e por outro, fornecer alguma informação existente sobre

estes materiais e produtos, através de uma série de ferramentas, como sejam, bases de

dados existentes e, adicionalmente, indicar alguns contributos técnicos e científicos que

estão em curso e que poderão potenciar o desenvolvimento de materiais num contexto

de construção sustentável num futuro próximo, assumindo-se assim como materiais, pro-

dutos ou soluções emergentes.

4.2 InquérITo dE CaraTErIzação do MErCado

Tendo em vista a perceção do mercado nacional para a construção sustentável, foi ela -

borado um questionário com o intuito de auscultar a sensibilidade dos vários agentes do

mercado de materiais e produtos para uma construção sustentável e identificar constran -

gimentos e potencialidades ao desenvolvimento sustentável nesta área.

Com este estudo, pretendeu-se conhecer a forma como o mercado e os seus diversos

agentes valorizam o conhecimento da construção sustentável e particularmente o papel

dos materiais para essa construção, uma vez que para além dos custos inerentes ao in-

vestimento na construção, manutenção e reparação, uso e o payback do investimento,

existem ainda as questões relacionadas com os benefícios ambientais e sociais (menor

impacte ambiental, melhoria da qualidade do ar interior e posterior reutilização de resí-

duos, transformando-os em recursos após o fim de vida do edifício).
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Neste contexto, em 2012 foram realizados inquéritos por questionário às três principais

tipologias de intervenientes no mercado de materiais de construção sustentável, tendo

por objetivo avaliar esse mercado em Portugal. A elaboração dos questionários com-

preendeu a realização de quatro etapas principais: 

1. Seleção da amostra a inquirir (seleção qualitativa); 

2. Conceção dos questionários; 

3. Pré-teste e lançamento do inquérito por questionário (entregue em seminários,

por correio eletrónico e através de uma plataforma on-line);

4. Análise e tratamento de dados dos questionários (análise estatística dos dados

quantitativos e técnica de análise de conteúdo temático com vista à categoriza-

ção e quantificação dos dados qualitativos). 

Foi selecionada uma amostra representativa da escala nacional, incluindo os principais

públicos-alvo para a avaliação do mercado dos produtos de construção sustentável em

Portugal. O principal critério de seleção da população inquirida foi a relação de proximi-

dade com este tipo de materiais, desde os produtores dos materiais até aos consumi-

dores finais. Assim, a amostra incluiu as seguintes tipologias de intervenientes:

• Produtores de Materiais de Construção;

• Construtores/Empreiteiros/Promotores;

• População em Geral e Partes Interessadas.



FIgura 9. Dimensão da empresa2

2 A classificação da empresa quanto à sua dimensão, utilizada no presente estudo, não é a classificação oficial sendo esta:
grande empresa>250 trabalhadores; média empresa 50-250 trabalhadores; pequena empresa 10-50 trabalhadores.
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O questionário foi disponibilizado de abril até ao início de junho de 2012, tendo sido in-

quiridos no total 225 pessoas. A distribuição dos inquiridos pelo tipo de intervenientes

encontra-se na tabela seguinte (Tabela 1).

Produtores de materiais de construção

TabEla 1. Tipo e número de intervenientes

40

Tipo de intervenientes Inquiridos (n.º)

Construtores/Empreiteiros/Promotores 34

População geral e partes interessadas 151

4.2.1 ProduTorES dE MaTErIaIS dE ConSTrução

O questionário disponibilizado aos Produtores de Materiais de Construção compreendeu

um total de 18 questões relacionadas com o conhecimento sobre a temática, bem como,

a possível aplicação desse conhecimento no funcionamento da fábrica.

• Caraterização da Amostra Inquirida

Da caraterização da amostra inquirida, constatou-se que a maioria dos respondentes tra-

balha numa pequena empresa (47,5%) (Figura 9), com licenciamento industrial do Tipo

2 (43,6%) (Figura 10) e com menos de 150 clientes (30,6%) (Figura 11).
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• Apresentação e Análise dos Resultados Obtidos

Os resultados dos questionários destacam que 100% dos inquiridos conhece o signifi-

cado e âmbito da sustentabilidade e, cerca de 93% dos respondentes, considera esta

temática como uma preocupação a ter em conta na sua empresa (Tabela 2). Contudo,

este resultado excessivamente positivo reflete, em muitas situações, um conhecimento

novo e superficial, motivado por iniciativas de comunicação nesta temática, levadas a

cabo num período relativamente recente.

noTa: Para a elaboração deste gráfico foi considerada a percentagem válida de respostas. 
No entanto, nesta questão, 1 inquirido não respondeu.

FIgura 10. Classificação da empresa em termos de licenciamento industrial3

noTa: Para a elaboração deste gráfico foi considerada a percentagem válida de respostas. 
No entanto, nesta questão, 1 inquirido não respondeu e houve 2 respostas inválidas.

FIgura 11. Número de clientes da empresa

3 Quanto ao licenciamento industrial uma empresa pode ser classificada em 4 diferentes tipos (organizados de forma de-
crescente), consoante o seu grau e risco potencial para o ambiente e para o Homem.   



Total 40 100% 40 100%- -

Frequência Percentagem Percentagem
Válida

Frequência Percentagem Percentagem
Válida

Válido

40 100,00% 36 90,00%
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TabEla 2. Conhecimento da sustentabilidade

Tem conhecimento do significado
e âmbito da sustentabilidade?

A sustentabilidade é uma preocupação
para a sua empresa?

100,00% 92,31%Sim

0 0,00% 3 7,50%0,00% 7,69%Não

40 100,00% 39 97,50%100,00% 100,00%Total

- - 1 2,50%- -NROmisso

Quanto à utilização de tecnologias ou práticas sustentáveis 92,5% dos inquiridos afirma

que de fato as utiliza. Os respondentes que ainda não as utilizam pretendem vir a imple-

mentá-las futuramente. Relativamente à incorporação de resíduos e/ou subprodutos nos

produtos produzidos a maioria dos respondentes sublinha que tal é realizado nas suas

fábricas (77,5%) (Tabela 3). De seguida são apresentadas algumas das tecnologias sus-

tentáveis que os inquiridos referem utilizar: 

• Reciclagem de materiais, utilização de materiais reciclados e utilização de matérias-pri-

mas naturais e/ou menos poluentes com origem próxima da fábrica;

• Gestão adequada do consumo de água (por exemplo: reaproveitamento/ recirculação

de águas);

• Certificações ambientais (ISO 14001), bem como da qualidade (ISO 9001) e de higiene,

saúde e segurança no trabalho (OHSAS 18001);

• Melhores soluções de racionalização de energia (estudo de estratégias passivas, re-

curso a fontes de energia renováveis (solar, biomassa), melhores sistemas de climati-

zação e iluminação e dimensionamento adequado de equipamentos elétricos);
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• Sistemas de despoeiramento e tratamento de gases (filtros de mangas, filtros de partícu-

las, lavador de gases, hidrofiltros);

• Cogeração e aproveitamento do calor produzido no forno e na cogeração em seca do res;

• Utilização das melhores técnicas disponíveis;

• Utilização de combustíveis mais limpos (gás natural, GPL);

• Utilização de equipamentos produzidos tendo em conta a sustentabilidade;

• Produção de produtos com menor espessura;

• Minimização de resíduos.

Total 40 100% 3 100%- -

Frequência Percenta -
gem

Percen -
tagem
Válida

Frequên-
cia

Percen -
tagem

Percen -
tagem
Válida

Válido

37 92,50% 3 100%

TabEla 3. Utilização de tecnologias ou práticas sustentáveis

A sua empresa usa tecnolo-
gias ou práticas sustentáveis
(ex. combustíveis mais limpos
melhores técnicas disponível,

filtros de partículas)?

Se não, tem interesse em
implementar estas tec-

nologias?

92,50% 100%Sim

3 7,50% - -7,50% -Não

40 100,00% 3 100%100,00% 100,00%Total

- - - -- -NROmisso

Incorpora materiais, sub-
produtos ou resíduos nos

produtos que comercializa?

40 100% -

Frequên-
cia

Percen -
tagem

Percen -
tagem
Válida

31 77,50% 77,50%

9 22,50% 22,50%

40 100% 100,00%

- - -
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Quando questionados sobre a promoção de ações de formação para sensibilizar os fun-

cionários da empresa sobre a temática da sustentabilidade a maioria dos respondentes res -

pondeu que tal é realizado na sua empresa (82,5%) (Tabela 4). Em relação ao investimento

em profissionais especializados nesta área, verificou-se que 48,7% dos inquiridos investe

e, cerca de 25,6%, pretende vir a investir nos serviços destes profissionais (Figura 12).

Total 40 100% -

Frequência Percentagem Percentagem
Válida

Válido

33 82,50%

TabEla 4. Promoção de ações de formação para os funcionários

Promove a sensibilização e ações de
formações para os funcionários da 

empresa sobre essa temática?

82,50%Sim

7 17,50% 17,50%Não

40 100,00% 100,00%Total

- - -NROmisso

noTa: Para a elaboração deste gráfico foi considerada a percentagem válida de respostas. 
No entanto, nesta questão, 1 inquirido não respondeu.

FIgura 12. Investimento em profissionais especializados nesta área
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Relativamente ao desenvolvimento de ações para selecionar fornecedores com preocu-

pações ambientais e sociais, aproximadamente 57,5% dos respondentes refere que a sua

empresa desenvolve tais ações, verificando-se ainda que 60% das empresas possuem

políticas/procedimentos para efetuar compras de materiais sustentáveis ou ambiental-

mente certificados. Uma percentagem significativa de respondentes trocaria de fornecedor

com o objetivo de ter menores impactes sobre o ambiente (92,5%) (Tabela 5).

Total 40 100% 40 100%- -

Frequência Percenta -
gem

Frequên-
cia

Percenta -
gem

Percenta -
gem

Válida

Válido

23 57,50% 24 60,00%

TabEla 5. Procedimento de seleção de fornecedores

A sua empresa desenvolve
alguma ação de modo a
adquirir a fornecedores

com preocupações ambi-
entais e sociais?

A sua empresa possui
políticas ou alguns procedi-
mentos para efetuar com-

pras de materiais/ produtos
sustentáveis ou ambiental-

mente certificados?

57,50% 60,00%Sim

17 42,50% 16 40,00%42,50% 40,00%Não

40 100,00% 40 100,00%100,00% 100,00%Total

- - - -- -NROmisso

Trocaria de fornecedor,
com o objetivo de ter

menos impactes no ambi-
ente?

40 100% -

Frequên-
cia

Percen -
tagem

Percen -
tagem
Válida

37 92,50% 92,50%

3 7,50% 7,50%

40 100,00% 100,00%

- - -

Percenta -
gem

Válida
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Em relação ao uso de critérios de sustentabilidade na produção, cerca de 65% dos in-

quiridos refere que tem em conta estes critérios (Tabela 6), sendo alguns destes exemplos

mencionados, os seguintes:

• Certificação de eficiência hídrica e economia de água;

• Indicadores ambientais e planos de ações de melhoria;

• Certificações (por exemplo: ISO 14001), Declarações Ambientais de Produto (DAP),

licenciamentos ambientais, programas de gestão ambiental, Avaliações do Ciclo de

Vida (ACV);

• Indicadores económicos e indicadores sociais;

• Fabrico de produtos que possam ser reciclados;

• Utilização de matérias-primas amigas do ambiente (sem substâncias perigosas);

• Redução do consumo de energia e das emissões gasosas (por exemplo: CO2);

• Melhor qualidade, menor número de acidentes, menor incómodo às populações,

maior tempo de vida dos produtos.

Total 40 100% -

Frequência Percentagem Percentagem
Válida

Válido

26 65,00%

TabEla 6. Critérios de sustentabilidade dos produtos

Tem critérios de sustentabilidade 
(ambientais, económicos e sociais)

para os seus produtos?

65,00%Sim

14 35,00% 35,00%Não

40 100,00% 100,00%Total

- - -NROmisso
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Quanto à demonstração/comunicação de aspetos ambientais e sociais ao longo do ciclo

de vida dos produtos, 51,3%  dos inquiridos refere que procura demonstrar tais aspetos

através de (Tabela 7):

• Toda a comunicação institucional, na embalagem do produto e nos pontos de venda;

• Declarações Ambientais de Produto, Rótulos Ecológicos e Rótulos de Eficiência Hí-

drica;

• Página de internet;

• Performance ambiental e económica.

Total 40 100% -

Frequência Percentagem Percentagem
Válida

Válido

20 50,00%

TabEla 7. Formas de comunicação da sustentabilidade dos produtos

Procura demonstrar/comunicar os as-
petos ambientais, sociais e outro ao

longo do ciclo de vida do seu produto
(ex. declarações ambientais de pro-

duto, rotulo ecológico)?

51,28%Sim

19 47,50% 48,72%Não

39 97,50% 100,00%Total

1 2,50% -NROmisso
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Uma percentagem significativa de respondentes (84,2%) procura certificar os produtos

que fabrica (Tabela 8), nomeadamente por:

• Certificação da qualidade (ISO 9001);

• Certificação ambiental (ISO 14001);

• Certificação energética;

• Certificação de eficiência hídrica;

• Certificação de higiene, saúde e segurança no trabalho (HSST) (OHSAS 18001);

• Certificação pela entidade CERTIF;

• Marcação CE;

• Certificação EMICODE (emissões de COV’s). 

De mencionar que algumas das certificações referidas anteriormente, nomeadamente,

qualidade (ISO 9001), ambiente (ISO 14001) e HSST (OSHAS 18001) se aplicam às or-

ganizações e não ao produto (o que denota alguma mistura de conceitos nesta temática

por parte dos inquiridos).

Total 40 100% -

Frequência Percentagem Percentagem
Válida

Válido

32 80,00%

TabEla 8. Certificação dos produtos fabricados

Procura certificar os produtos que produz?

84,21%Sim

6 15,00% 15,79%Não

38 95,00% 100,00%Total

2 5,00% -NROmisso



Por último, quando questionados sobre a opinião dos seus clientes em relação à procura ou

não de materiais/produtos ou serviços sustentáveis, a maioria dos respondentes (65,0%)

menciona que há procura destes produtos pelos seus clientes e 62,5% refere que informa

os mesmos sobre as vantagens da utilização destas tecnologias e materiais. Contudo, na

valorização da sustentabilidade demonstrada pelos clientes, os inquiridos encontram-se di-

vididos, com 50% referindo que os seus clientes solicitam certificações, como se pode obser -

var na tabela seguinte (Tabela 9). Relativamente aos documentos/certificações solicitadas

pelos clientes, os respondentes referem, entre outras, as seguintes:

• Solicitam os melhores materiais considerando o seu impacte ambiental e o seu de-

sempenho em termos térmicos e acústicos;

• Documentos que comprovem a utilização, bem como o seu teor (%) de materiais re-

ciclados ou recicláveis;

• Marcação CE;

• Certificação ambiental (ISO 14001), documentos que comprovem a consideração de

aspetos ambientais no processo produtivo e a elaboração de Declarações Ambientais

de Produto (DAP).
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TabEla 9. Perspetiva do cliente face a produtos sustentáveis

Acha que há procura por
parte dos clientes de pro-

dutos sustentáveis?

Informa os seus clientes
sobre as vantagens da uti-
lização destas tecnologias
e materiais sustentáveis?

Os seus clientes valorizam a
sustentabilidade do produto (ex.
solicitam declarações ambientais
de produto, rótulo ecológico, teor

de materiais reciclados)?

I 67

Total 40 100% 40 100%- -

Frequência Percenta -
gem

Percenta -
gem

Válida

Frequên-
cia

Percen -
tagem

Percen -
tagem
Válida

Válido

26 65,00% 25 62,50%65,00% 62,50%Sim

14 35,00% 15 37,50%35,00% 37,50%Não

40 100,00% 40 100,00%100,00% 100,00%Total

- - - -- -NROmisso

40 100% -

Frequên-
cia

Percen -
tagem

Percen -
tagem
Válida

20 50,00% 50,00%

20 50,00% 50,00%

40 100,00% 100,00%

- - -



4 A classificação da empresa quanto à sua dimensão, utilizada no presente estudo, não é a classificação oficial sendo esta:
grande empresa>250 trabalhadores; média empresa 50-250 trabalhadores; pequena empresa 10-50 trabalhadores.

5 Quanto ao licenciamento industrial uma empresa pode ser classificada em 4 diferentes tipos (organizados de forma de-
crescente), consoante o seu grau e risco potencial para o ambiente e para o Homem.   
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4.2.2 ConSTruTorES/EMPrEITEIroS/ProMoTorES

O questionário feito aos Construtores, Empreiteiros e Promotores envolveu um total de

19 questões relacionadas com o conhecimento sobre a temática, bem como a possível

aplicação desse conhecimento em trabalhos de construção e qual a posição dos clientes

perante a construção sustentável.

• Caraterização da Amostra Inquirida

Analisando a amostra inquirida, verificou-se que a maioria da população trabalha numa

grande empresa (51,7%) (Figura 13), com licenciamento industrial do Tipo 1 (46,7%)

(Figura 14) e com menos de 100 clientes (53,3%) (Figura 15).

noTa: Para a elaboração deste gráfico foi considerada a percentagem válida de respostas. 
No entanto, nesta questão, 5 inquiridos não responderam.

FIgura 13. Dimensão da empresa4

noTa: Para a elaboração deste gráfico foi considerada a percentagem válida de respostas. 
No entanto, nesta questão, 19 inquiridos não responderam.

FIgura 14. Classificação da empresa em termos de licenciamento industrial5
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• Apresentação e Análise dos Resultados Obtidos

Analisando as respostas obtidas observa-se que apenas 1 inquirido não tem conheci-

mento do significado e âmbito da sustentabilidade na construção. No entanto, 76,5% dos

mesmos acha que não há procura, por parte da população em geral, deste tipo de

habitação sustentável (Tabela 10) e, cerca de 72,7%, sublinha que existe pouca infor-

mação sobre tecnologias e produtos sustentáveis (Figura 16). Contudo, mais uma vez

consideramos o resultado acima exposto excessivamente positivo, reflete, em muitas

situações, um conhecimento novo e superficial, motivado por iniciativas de comunicação

nesta temática levadas a cabo num período relativamente recente.

noTa: Para a elaboração deste gráfico foi considerada a percentagem válida de respostas. 
No entanto, nesta questão, 19 inquiridos não responderam.

FIgura 15. Número de clientes da empresa

Total 34 100% 34 100%- -

Frequência Percentagem Percentagem
Válida

Frequência Percentagem Percentagem
Válida

Válido

33 97,06% 8 23,53%

TabEla 10. Conhecimento e procura da construção sustentável

Tem conhecimento do significado e 
âmbito da sustentabilidade na construção?

Acha que há uma procura da população
em geral por casas sustentáveis?

97,06% 23,53%Sim

1 2,94% 26 76,47%2,94% 76,47%Não

34 100,00% 34 100,00%100,00% 100,00%Total

- - - -- -NROmisso
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Relativamente à preocupação com a sustentabilidade nas diferentes fases do processo

construtivo, um pouco mais de metade dos respondentes refere que tal preocupação não

se verifica na seleção de materiais utilizados (52,9%). Contudo, na fase de construção

os inquiridos encontram-se divididos, com 50,0% referindo que é uma preocupação e os

outros 50,0% dizendo que não o é, como se pode observar na tabela seguinte (Tabela

11).

noTa: Para a elaboração deste gráfico foi considerada a percentagem válida de respostas. 
No entanto, nesta questão, 1 inquirido não respondeu.

FIgura 16. Opinião sobre a existência de informação suficiente sobre tecnologias e produtos 
sustentáveis

Total 34 100% 34 100%- -

Frequência Percentagem Percentagem
Válida

Frequência Percentagem Percentagem
Válida

Válido

16 47,06% 17 50,00%

TabEla 11. Sustentabilidade nas diferentes fases do processo construtivo

A sustentabilidade é uma preocupação
na fase de seleção de materiais para a

construção?

A sustentabilidade é uma preocupação
na fase de construção?

47,06% 50,00%Sim

18 52,94% 17 50,00%52,94% 50,00%Não

34 100,00% 34 100,00%100,00% 100,00%Total

- - - -- -NROmisso
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Quando questionados sobre a opinião dos seus clientes em relação à escolha ou não de

materiais/produtos ou serviços sustentáveis, a maioria dos respondentes (66,7%) men-

ciona que tem conhecimento da posição dos seus clientes relativamente a esta temática

e 83,9% refere que informa os mesmos sobre as vantagens da utilização destas tecnolo-

gias e materiais (Tabela 12). Quanto ao interesse demonstrado pelos clientes por em-

preendimentos sustentáveis, 56,3% dos inquiridos responderam que estes ficam pouco

interessados (Figura 17).

Total 34 100% 34 100%- -

Frequência Percentagem Percentagem
Válida

Frequência Percentagem Percentagem
Válida

Válido

22 64,71% 26 76,47%

TabEla 12. Conhecimento de tecnologias e produtos sustentáveis por parte dos clientes

Tem conhecimento da posição dos seus
clientes quanto à escolha ou não de ma-
teriais ou produtos ou serviços susten-

táveis?

Informa os seus clientes sobre as vanta-
gens da utilização destas tecnologias e

materiais sustentáveis?

66,67% 83,87%Sim

11 32,35% 5 14,71%33,33% 16,13%Não

33 97,06% 31 91,18%100,00% 100,00%Total

1 2,94% 3 8,82%- -NROmisso

noTa: Para a elaboração deste gráfico foi considerada a percentagem válida de respostas. 
No entanto, nesta questão, 2 inquiridos não responderam.

FIgura 17. Valor que os clientes atribuem a empreendimentos sustentáveis 
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noTa: Para a elaboração deste gráfico foi considerada a percentagem válida de respostas. 
No entanto, nesta questão, 1 inquirido não respondeu.

FIgura 18. Construção de um imóvel com critérios de sustentabilidade

Da análise dos gráficos que se seguem, constatou-se que 18,2% dos inquiridos já cons -

truiu um imóvel com critérios de sustentabilidade (Figura 18), sendo alguns destes, os

seguintes:

• Seleção da origem dos materiais através de certificação;

• Requisitos definidos pelo cliente;

•  Políticas internas ambientais;

• Eficiência energética dos sistemas construtivos;

• Análise do desempenho térmico e energético, da durabilidade da estrutura resistente e

dos cuidados relativos à implementação (geotermia e hidrologia);

• Através do ciclo de vida dos materiais/produtos, do retorno do investimento, da ma -

nu tenção e da poupança dos recursos.

De mencionar mais uma vez que a percentagem de 18,2% é também um indicador de

que a amostra tem uma representatividade grande de profissionais conhecedores da

temática da construção sustentável, visto que o número de empreendimentos com

caraterísticas ou critérios de sustentabilidade em Portugal deverá ser menor.

Acresce referir que cerca de 48,5% destes tem planos de construir no futuro de acordo

com esses critérios. Relativamente à utilização de produtos certificados, aproximada-

mente 24,2% dos respondentes já construiu um imóvel utilizando esses produtos e 57,6%

tem planos de construir futuramente (Figura 19). 
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Quanto ao investimento em profissionais especializados nesta área, verifica-se que

35,5% dos inquiridos não investe, contudo, 51,6%, pretende vir a investir nos serviços

destes profissionais (Figura 20).

noTa: Para a elaboração deste gráfico foi considerada a percentagem válida de respostas. 
No entanto, nesta questão, 1 inquirido não respondeu.

FIgura 19. Utilização de produtos certificados (ambientais e/ou energéticos) na construção de um imóvel

noTa: Para a elaboração deste gráfico foi considerada a percentagem válida de respostas. 
No entanto, nesta questão, 3 inquiridos não responderam.

FIgura 20. Investimento em profissionais especializados nesta área

Uma percentagem significativa de respondentes utiliza produtos certificados (93,8%),

verificando-se que 53,1% dos inquiridos possui políticas/procedimentos para efetuar

compras de materiais sustentáveis ou ambientalmente certificados (Tabela 13).
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Em relação à seleção dos fornecedores, a maioria dos respondentes afirma que desen-

volve algumas ações de forma a organizar uma listagem de fornecedores com preocu-

pações ambientais e sociais (68,8%) e que trocaria de fornecedor para ter menos

impactes ambientais (78,1%), como se pode analisar na Tabela 14.

TabEla 13. Critérios e formas de seleção de produtos sustentáveis

Possui políticas ou alguns pro-
cedimentos para efetuar com-
pras de materiais sustentáveis

ou ambientalmente certificados?

Utiliza ou conhece as declara -
ções ambientais de produto?

Procura utilizar produtos 
certificados?

Total 34 100% - 100%- -

Frequência Percentagem Percentagem
Válida

Frequência Percentagem Percentagem
Válida

Válido

22 64,71% 25 73,53%

TabEla 14. Fornecedores com preocupações ambientais e sociais

Desenvolve alguma ação de modo a 
organizar uma rede de fornecedores com 

preocupações ambientais e sociais?

Trocaria de fornecedor, com o objetivo de
ter menos impactes ambientais?

68,75% 78,13%Sim

10 29,41% 7 20,59%31,25% 21,88%Não

32 94,12% 32 94,12%100,00% 100,00%Total

2 5,88% 2 5,88%- -NROmisso
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Total 34 100% 34 100%- -

Frequência Percenta -
gem

Percen -
tagem
Válida

Frequên-
cia

Percen -
tagem

Percen -
tagem
Válida

Válido

30 88,24% 17 50,00%93,75% 53,13%Sim

2 5,88% 15 44,12%6,25% 46,88%Não

32 94,12% 32 94,12%100,00% 100,00%Total

2 5,88% 2 5,88%- -NROmisso

34 100% -

Frequên-
cia

Percen -
tagem

Percen -
tagem
Válida

10 29,41% 90,91%

1 2,94% 9,09%

11 32,35% 100,00%

23 67,65% -



Menos de
20 anos

Entre 20
e 30 anos

Entre 30
e 40 anos

Entre 40
e 50 anos

Entre 50
e 60 anos

Mais de
60 anos Total
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4.2.3 PoPulação EM gEral E ParTES InTErESSadaS

O questionário realizado à População em Geral e Partes Interessadas incluiu um total

de 14 questões relacionadas com o conhecimento sobre a temática, bem como com

a disponibilidade do inquirido para investir neste tipo de material e a sua sensibilidade

para a certificação dos produtos (ambiental e energética).

• Caraterização Socioprofissional da População Inquirida

Na Tabela 15, apresentam-se os resultados obtidos em valor absoluto da amostra

tendo em conta o nível de escolaridade, o sexo e o grupo etário.

M

2

TabEla 15. Constituição da amostra inquirida

1

-

3

Nível de 
Escolaridade

Ensino Básico

Ensino Secundário

Ensino Superior

Total

F

-

-

-

0

M

-

2

9

11

F

-

2

14

16

M

-

1

15

16

F

-

1

39

40

M

-

4

6

10

F

-

3

24

27

M

-

-

13

13

F

-

-

10

10

M

-

1

3

4

F

-

-

1

1

2

15

134

151

Realizado

Atendendo à amostra representativa constituída, podemos constatar que a população

auscultada é maioritariamente do sexo feminino (62,9%) (Figura 21), encontrando-se

no escalão etário entre os 30 e 40 anos (37,1%) (Figura 22) e com habilitações

literárias ao nível do ensino superior (89,4%) (Figura 23). Esta situação é desde já in-

diciadora de uma população respondente com habilitações elevadas e, no caso con-

creto mais atenta e conhecedora desta temática, e consequentemente as respostas

obtidas irão refletir este conhecimento.
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Na tentativa de se caraterizar profissionalmente os inquiridos, foi solicitada informação

acerca da sua situação profissional, verificando-se que a maioria está empregada a tra-

balhar por conta de outrem (78,2%), como se pode visualizar na Figura 24.

FIgura 21. Sexo

FIgura 22. Idade

FIgura 23. Habilitações escolares



Estudo de Mercado e Inovação sobre Materiais para a Construção Sustentável

I 77

noTa: Para a elaboração deste gráfico foi considerada a percentagem válida de respostas. 
No entanto, nesta questão, 1 inquirido não respondeu.

FIgura 24. Situação profissional

• Apresentação e Análise dos Resultados Obtidos

Da análise dos resultados obtidos destaca-se que cerca de 88,7% dos respondentes

conhecem o significado e âmbito da sustentabilidade na construção e 98,7% (Tabela

16) refere que esta temática é de grande importância nos dias que correm. Contudo,

este resultado excessivamente positivo, reflete, por um lado o tipo de população que

respondeu ao inquérito (que desenvolve ou pretende desenvolver atividades no âmbito

da sustentabilidade da construção), embora em algumas situações apresente um co -

nhecimento novo e superficial, motivado por iniciativas de comunicação nesta

temática, levadas a cabo num período relativamente recente.

Total 151 100% 151 100%- -

Frequência Percentagem Percentagem
Válida

Frequência Percentagem Percentagem
Válida

Válido

134 88,74% 149 98,68%

TabEla 16. Conhecimento e importância da sustentabilidade na construção

Tem conhecimento do significado e âmbito
da sustentabilidade na construção?

Acha a temática da sustentabilidade
muito importante nos dias de hoje?

88,74% 98,68%Sim

17 11,26% 2 1,32%11,26% 1,32%Não

151 100,00% 151 100,00%100,00% 100,00%Total

- - - -- -NROmisso
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Apesar de existir um grande conhecimento sobre a temática da sustentabilidade, a maio-

ria (90,1%) acha que existe pouca informação sobre tecnologias e produtos sustentáveis

(Tabela 17) e 50,0% dos inquiridos apenas conhece entre 1 e 5 edifícios sustentáveis,

havendo cerca de 22,7% que não tem conhecimento de nenhum edifício com estas

caraterísticas (Figura 25). 

Total 151 100% -

Frequência Percentagem Percentagem
Válida

Válido

14 9,27%

TabEla 17. Informação sobre tecnologias e produtos sustentáveis

9,33%Sim

136 90,07% 90,67%Não

150 99,34% 100,00%Total

1 0,66% -NROmisso

Acha que existe informação suficiente
sobre tecnologias e produtos sustentáveis?

noTa: Para a elaboração deste gráfico foi considerada a percentagem válida de respostas. 
No entanto, nesta questão, 1 inquirido não respondeu.

FIgura 25. Conhecimento de edifícios sustentáveis
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Relativamente ao que é mais importante para um edifício ser sustentável, os respon-

dentes sublinharam que o mais importante é a eficiência energética do mesmo com,

aproximadamente, 68,2%, todavia a utilização de materiais de construção com certifi-

cação ambiental e energética também tem importância para os inquiridos (31,1%), como

se pode visualizar na Figura seguinte (Figura 26). Nas outras respostas dadas (1,3%),

alguns respondentes referiram que se devem considerar todas as técnicas e aspetos

sustentáveis e que tal deve ser realizado de uma forma balanceada. Outros destacaram

que era importante haver um aproveitamento da energia solar para aquecimento de

águas (painéis solares) ou mesmo para a produção de eletricidade (painéis fotovoltaicos),

bem como controlar a qualidade do ar interior ou ser autossuficiente energeticamente,

no entanto, tendo sempre em atenção os custos de manutenção.

noTa: Nesta questão, podia-se assinalar mais que uma resposta em simultâneo, pelo que cada opção de resposta
foi tratada como uma pergunta independente.

FIgura 26. O que é mais importante para um edifício ser sustentável
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Da análise da Tabela 18 verificou-se que grande parte dos inquiridos é proprietário de

um imóvel (77,5%), no entanto, desses apenas 19,3% utilizou técnicas e/ou materiais

sustentáveis na construção desse imóvel. Relativamente às técnicas e/ou materiais uti-

lizados, os inquiridos referem que no seu imóvel usaram, entre outras, as seguintes:

• Painéis Solares - aquecimento de águas;

• Um bom isolamento térmico;

• Janelas de vidro duplo;

• Um aproveitamento das águas da chuva;

• Paredes trombe e tijolos duplos;

• Uma otimização da iluminação natural, tendo em conta a orientação mais apropriada;

• Materiais de elevada eficiência energética, bem como, materiais recicláveis ou naturais

de elevada durabilidade e de baixo impacte ambiental ou mesmo materiais existentes

reabilitados;

• Materiais com certificação ambiental e energética.

TabEla 18. Utilização de técnicas e/ou materiais sustentáveis na construção do IMóVEl

Se sim, sabe se na construção
desse imóvel foram utilizadas

técnicas e/ou materiais 
sustentáveis?

Se não, estaria disposto a 
utilizar técnicas/materiais 

sustentáveis na construção 
da sua casa?

É proprietário de algum
imóvel?

Total 151 100% 119 100%- -

Frequência Percenta -
gem

Percen -
tagem
Válida

Frequên-
cia

Percen -
tagem

Percen -
tagem
Válida

Válido

117 77,48% 23 19,33%77,48% 19,83%Sim

34 22,52% 93 78,15%22,52% 80,17%Não

151 100,00% 116 97,48%100,00% 100,00%Total

- - 1 0,84%- -NR

Omisso

130 100% -

Frequên-
cia

Percen -
tagem

Percen -
tagem
Válida

33 25,38% 97.06%

1 0,77% 2,94%

34 26,15% 100,00%

- - -

- - 2 1,68%- -NR 96 73,85% -
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Uma percentagem significativa dos respondentes (94,0%) sublinha que a existência de

certificação de materiais e edifícios, para o reconhecimento de quem é responsável, é

uma questão de grande relevância, acrescentando ainda que tais certificações levam à

confiança no produto, à responsabilização dos produtores, bem como à credibilização

da sustentabilidade do edifício, permitindo distinguir um produto de outro semelhante e

tornar possível a fiscalização da origem dos materiais. Os inquiridos ainda referem que

tal certificação/rotulagem deve estar visível no exterior do edifício/produto de forma uni-

forme para facilitar o reconhecimento ou na ficha técnica. 

A maioria dos inquiridos, 85,3%, afirma que tem em atenção se um produto é certificado

ou não quando o vai comprar (Tabela 19).

Total 151 100% 151 100%- -

Frequência Percentagem Percentagem
Válida

Frequência Percentagem Percentagem
Válida

Válido

142 94,04% 128 84,77%

TabEla 19. Importância da certificação dos produtos e edifícios

Se sim, tem em atenção se um 
produto é certificado ou não quando 

o vai comprar?

94,04% 85,33%Sim

9 5,96% 22 14,57%5,96% 14,67%Não

151 100,00% 150 99,34%100,00% 100,00%Total

- - 1 0,66%- -NROmisso

Acha importante existir um R.E., uma DAP ou
uma C.E., ou uma Certificação ou Reconheci-
mento de Sustentabilidade de Edifício, para
facilitar o reconhecimento, pelo consumidor,
de quem é responsável, como e porquê?1

1 R.E. significa Rótulo Ecológico; DAP significa Declaração Ambiental de Produto; C.E. significa Certificação Energética.

Quando questionados sobre a disposição para pagar mais por produtos e serviços sus-

tentáveis, a maioria dos inquiridos respondeu positivamente (86,8%) (Tabela 20),

havendo, cerca de 45,7% que referiu que estariam dispostos a pagar mais 10% (Figura

27). No entanto, 54,3% dos respondentes não tem planos de aumentar os seus gastos

com estes produtos e serviços, a curto prazo (Tabela 20).
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4.2.4 SúMula dE ConSIdEraçõES globaIS

Da interpretação dos resultados obtidos no questionário realizado aos produtores de ma-

teriais de construção, pode-se concluir que a maioria dos inquiridos possui conhecimen-

tos sobre a sustentabilidade, faz a aplicação de tecnologias e práticas sustentáveis no

processo produtivo, apresenta procedimentos de seleção de fornecedores de acordo com

critérios ambientais e sociais, bem como aplica critérios de sustentabilidade nos produtos

que fabrica e que os procura certificar. 

Total 151 100% 151 100%- -

Frequência Percentagem Percentagem
Válida

Frequência Percentagem Percentagem
Válida

Válido

131 86,75% 67 44,37%

TabEla 20. Predisposição para aumentar os gastos com produtos e/ou serviços sustentáveis

Tem planos de aumentar os seus gastos
com produtos e/ou serviços sustentáveis?

86,75% 44,97%Sim

20 13,25% 82 54,30%13,25% 55,03%Não

151 100,00% 149 98,68%100,00% 100,00%Total

- - 2 1,32%- -NROmisso

Estaria disposto a pagar mais por 
produtos e serviços sustentáveis?

noTa: Para a elaboração deste gráfico foi considerada a percentagem válida de respostas. 
No entanto, nesta questão, 22 inquiridos não responderam.

FIgura 27. Percentagem que estariam dispostos a pagar mais



No entanto, apesar de existir um grande número de respostas nas questões mais

abrangentes relacionadas com o conhecimento da temática da sustentabilidade, verifica-se

que em questões de índole mais especifica como sejam questões mais técnicas e com

conceitos mais especializados na temática ainda existem algumas confusões em termos

de terminologia, por exemplo, nos conceitos associados a certificações de produto e a

certificações de organizações, no uso de ferramentas de cariz ambientais como sejam o

rótulo ecológico ou o uso de declarações ambientais de produto (DAP). Recorde-se a el-

evada percentagem de inquiridos que respondeu afirmativamente nestes dois aspetos,

verificando-se por seu turno que em Portugal existem poucos materiais de construção a

ostentar este rótulo. Também do caso das DAP se verifica que ainda não existe nenhum

sistema nacional de registo de DAP, estando em desenvolvimento o sistema DAP habitat,

porém existem respostas neste sentido, o que pode demonstrar um entendimento pouco

correto desta questão, uma vez que mesmo a nível internacional não existem muitos re -

gistos de produtos de construção utilizados em Portugal.

Por outro lado, a maioria acha que existe pouca informação sobre tecnologias e produtos

sustentáveis e que os clientes, na perspetiva dos produtores e dos construtores/ emprei -

teiros/promotores, não valorizam muito este aspeto.

Dos resultados alcançados no questionário elaborado aos construtores/empreiteiros/ pro-

motores concluiu-se que uma percentagem significativa dos respondentes tem conheci-

mento do termo sustentabilidade (podendo por vezes desconhecer o significado do seu

âmbito, ações ou tecnologias associadas), procura utilizar produtos certificados, bem

como já aplica algumas ações de modo a organizar uma rede de fornecedores com preo -

cupações ambientais e sociais. Contudo, a maioria da amostra inquirida refere que acha

que não há procura, por parte da população em geral, por casas sustentáveis e que os

seus clientes ficam pouco interessados por este tipo de empreendimentos, mencionando

ainda que a sustentabilidade nas fases de seleção de materiais não é considerada e fi-

cando divididos quanto a preocupação com esta na fase de construção.

Da análise dos resultados adquiridos no questionário realizado à população em geral e

partes interessadas verificou-se que a maior parte dos inquiridos tem conhecimentos

sobre sustentabilidade e acha que é uma temática muito importante nos dias de hoje.

De mencionar, que grande parte desta amostra é composta por indivíduos interessados

no tema, que participaram em eventos da especialidade e inquéritos on-line. 
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Estes inquiridos consideram ainda que é muito importante existir certificação de produtos

e edifícios, referindo que têm em conta a certificação do produto quando o vão comprar.

Relativamente à disponibilidade para pagar mais por produtos e serviços sustentáveis a

maioria dos inquiridos afirma que estaria disposto a pagar mais 10%, no entanto, não

tem planos de aumentar os seus gastos, com produtos e serviços sustentáveis a curto

prazo.

Em suma, verificou-se que a maioria dos respondentes demonstra um interesse e moti-

vação pela área da construção sustentável, induzidos também por iniciativas de comu-

nicação nestas temáticas levadas a cabo num período relativamente recente. No entanto,

em muitas situações, mostram um conhecimento novo e superficial, considerando que

existe pouca informação sobre tecnologias e produtos sustentáveis.

4.3 a IMPorTÂnCIa da aPlICação dE róTuloS E dEClaraçõES aMbIEnTaIS dE ProduTo na

ConSTrução SuSTEnTáVEl

Toda a atividade humana produz um conjunto de impactes ambientais ao longo do seu

ciclo de vida, não sendo exceção o fabrico de materiais de construção (Almeida et al.,

2010). Na tentativa de colmatar esta situação, ao longo dos últimos anos tem-se verifi-

cado que a Comissão Europeia promove uma Política Integrada de Produtos (PIP), na

qual se define uma estratégia para minimizar este impacte ambiental ocasionado pelos

produtos ao longo do seu ciclo de vida. 

Neste âmbito, foram desenvolvidas diversas ações, por parte desta Comissão, com o in-

tuito da melhoria contínua do desempenho ambiental dos produtos, nomeadamente o

desenvolvimento de declarações ambientais de produto e de critérios ecológicos para a

realização de compras (Almeida et al., 2011). O Regulamento Europeu nº 305/2011, sobre

a comercialização dos produtos da construção, menciona que os aspetos ambientais são

um dos requisitos essenciais, como supracitado no Capítulo 3.



Estudo de Mercado e Inovação sobre Materiais para a Construção Sustentável

I 85

A nível nacional, tem-se verificado a mesma preocupação, sendo publicada:

- Em 2007, a Estratégia Nacional para as Compras Públicas Ecológicas 2008-2010 (Re -

solução do Conselho de Ministros nº.65/2007) (7 de maio);

- E em 2008, a Comunicação sobre os Contratos Públicos para um ambiente melhor

(julho).

A nova Estratégia Nacional para as Compras Públicas Ecológicas para o triénio 2011-

2013 encontra-se em revisão para posterior aprovação.

Por outro lado, verifica-se que o consumidor final é cada vez mais exigente e que quer

saber qual o desempenho ambiental dos produtos para poder efetuar uma seleção dos

produtos ou serviços informada, tanto a nível ambiental, como a outros níveis. Pelo que

a utilização de rótulos e declarações ambientais permite o fornecimento dessa informação

aos consumidores, que podem assim orientar as suas compras para produtos mais “ami-

gos do ambiente”, levando também ao reconhecimento das empresas que se esforçam

para tornar os seus produtos mais sustentáveis, funcionando o rótulo também como um

instrumento de marketing do produto.

Os rótulos e declarações ambientais podem fornecer informação ambiental sobre um

produto ou serviço de uma forma mais genérica ou de uma forma mais específica, sendo

considerados ferramentas de gestão ambiental. Estas ferramentas têm como objetivo in-

centivar a procura e a oferta de produtos ou serviços com um menor impacte sobre o

ambiente, levando a um potencial de melhoria ambiental contínua induzido pelo mercado. 

Pelo exposto, é necessário que os rótulos e declarações ambientais apresentem infor-

mação verificável, exata e não enganosa, relativa aos aspetos ambientais dos produtos

e serviços (NP EN ISO 14020, 2005).
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De forma a tornar mais clara e uniforme a abordagem a estas ferramentas de gestão am-

biental, foram definidas as seguintes normas:

• NP EN ISO 14020:2005 - Rótulos e declarações ambientais - Princípios gerais;

• NP EN ISO 14021:2008 - Rótulos e declarações ambientais - Auto declarações

ambientais (Rotulagem ambiental Tipo II);

• NP EN ISO 14024:2006 - Rótulos e declarações ambientais - Rotulagem ambiental

Tipo I - Princípios e procedimentos;

• NP ISO 14025:2009 - Rótulos e declarações ambientais - Declarações ambientais Tipo

III - Princípios e procedimentos;

• ISO 21930:2007 - Sustainability in building construction - Environmental declaration of

building products;

• EN 15804:2012 - Sustainability of construction works - Environmental product declara-

tions - core rules for the product category of construction products;

• EN 15942:2011 - Sustainability of construction works - Environmental product declara-

tions - Communication format business-to-business (Almeida, 2011).

Os rótulos e as declarações ambientais podem ser de TrêS TIPoS PrInCIPaIS distintos, Ró-

tulos Ambientais, Auto Declarações e Declarações Ambientais de Produto. De seguida é

apresentada uma breve descrição destes três tipos.
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4.3.1 dEClaraçõES aMbIEnTaIS do TIPo I - róTuloS aMbIEnTaIS

Os rótulos ambientais são instrumentos de natureza voluntária, tendo como objetivo in-

dicar que um produto é preferível ambientalmente, considerando alguns aspetos do seu

ciclo e vida. A atribuição da licença de utilização em produtos pode ser desenvolvida por

uma organização pública ou privada, (Silvestre et al., 2010). Este tipo de rótulos é nor-

malizado pela norma ISO 14024, que estipula os princípios e os procedimentos para a

criação de programas de rotulagem ambiental, bem como os princípios e procedimentos

para a seleção de categorias de produtos, de critérios ambientais e de caraterísticas fun-

cionais do produto. Nesta norma ainda é referido como deve ser efetuada a avaliação e

demonstração da conformidade (Almeida, 2011). 

Os rótulos ambientais baseiam-se em critérios ambientais por categoria de produto, os

quais são determinados anteriormente por uma entidade independente. Estes rótulos in-

dicam a preferência ambiental de um produto, no global, tendo em conta o seu ciclo de

vida (abordagem simplista), necessitando de verificação por terceiros. É de salientar que

a informação ambiental fornecida é qualitativa e de fácil comunicação (rótulo) tendo como

alvo principal o consumidor, no entanto, tal pode levar a uma perda de informação (Gar-

cia, 2010).

Na Europa, existem vários programas de rotulagem tanto a nível nacional, como multi-

nacional ou europeu, dos quais se destacam o Rótulo Ecológico da União Europeia, que

consiste num instrumento voluntário de certificação do desempenho ambiental de diver-

sas categorias de produtos (desde 1982), o Anjo Azul da Alemanha (Blaue Engel) e o

Ganso Branco dos Países Nórdicos (Nordic Ecolabel, utilizado na Finlândia, Noruega,

Islândia e Suécia) (Silvestre et al., 2010).



Existem diversos grupos de materiais que têm critérios para a atribuição do rótulo

ecológico publicados, como sejam revestimentos duros, tintas e vernizes para exteriores,

tintas e vernizes para interiores, máquinas de lavar, computadores, etc.. De entre estes,

destaca-se a publicação da decisão 2009/607/CE, que estabelece os critérios ecológicos

para a atribuição do rótulo ecológico comunitário a revestimentos duros para pavimentos

e que revogou a anterior Decisão 2002/272/CE da Comissão. O grupo de produtos

«revestimentos duros» compreende as pedras naturais, os aglomerados de pedra, as

lajes de betão, os mosaicos, os ladrilhos de cerâmica e os tijolos para utilização no inte-

rior/exterior, destituídos de qualquer função estrutural de relevo.

A nível nacional é de destacar que ainda não existem produtos para revestimentos duros

de pavimentos que possuam o rótulo ecológico europeu. Existem porém produtos italia -

nos e espanhóis que já possuem este rótulo europeu.

Na figura 28 constam alguns exemplos de rótulos existentes. 
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FIgura 28. Alguns exemplos de Rótulos Ambientais
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4.3.2 dEClaraçõES aMbIEnTaIS do TIPo II - auTo-dEClaraçõES

As declarações ambientais do tipo II são elaboradas por produtores, importadores ou dis-

tribuidores para comunicar informação sobre aspetos ambientais dos seus produtos, por

exemplo, através de afirmações, símbolos ou gráficos nos rótulos do produto ou da em-

balagem ou através de publicidade, etc. sendo o seu alvo o consumidor. Estas declara -

ções são denominadas de auto-declarações e não necessitam de uma verificação

externa (NP EN ISO 14021, 2008). 

Neste tipo de declaração apenas se considera uma parte do ciclo de vida ou um aspeto

ambiental, como por exemplo, a incorporação de conteúdo reciclado ou o consumo re-

duzido de energia (Garcia, 2010). As auto-declarações são normalizadas pela ISO 14021

que especifica os requisitos a ter em consideração, descreve quais os termos que usual-

mente são usados em alegações ambientais e apresenta condições de utilização deste

tipo de declaração (Almeida, 2011). 

É de referir que este tipo de declaração ambiental em nada interfere com qualquer outro

tipo de instrumento de comunicação de aspetos ambientais dos produtos ou serviços

(NP EN ISO 14021, 2008). Exemplos de auto-declarações são:

• Auto-declaração de incorporação de material reciclado - representada pelo anel de

Möbius (três setas curvas que formam um triângulo) e uma percentagem (facultativa)

no centro que representa a quantidade de material reciclado incorporado no produto.

• Auto-declaração do cumprimento da Diretiva 2004/42/CE do Parlamento Europeu (De-

creto-Lei nº 181/2006) relativamente ao limite de emissões de COV’S (compostos

orgânicos voláteis).

•  Auto-declaração de reduzida emissão de pó (até 90%) nas fases de mistu ra,  trabalho

e aplicação de produtos de cimento (Silvestre et al., 2010).



FIgura 30. Ciclo de vida de um material de construção
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FIgura 29. Alguns exemplos de etiquetas de auto-declarações

4.3.3 dEClaraçõES aMbIEnTaIS do TIPo III - dEClaraçõES aMbIEnTaIS dE ProduTo

Na elaboração de uma Declaração Ambiental do Tipo III recorre-se à metodologia de

Avaliação de Ciclo de Vida (ACV) pelo que, para a definição destas declarações, é

necessário primeiramente definir a metodologia de ACV. 

Para a possível implementação da metodologia de ACV é necessário ter presente que

todos os produtos, incluindo os produtos de construção, têm um impacte sobre o ambien -

te desde a extração das matérias-primas, passando pelo processo produtivo, construção,

utilização e manutenção e, por fim, pelo tratamento final na etapa de fim de vida (Ander-

son et al., 2012). 
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A perspetiva de ciclo de vida possibilita uma visão abrangente dos sistemas de produto,

considerando-se um conceito fundamental para a sustentabilidade ambiental. Tal pers -

petiva atribui a mesma importância quer aos processos controlados diretamente pelo pro-

dutor, como à extração e processamento das matérias-primas, ao transporte do produto,

à sua utilização e manutenção e à sua deposição final, reutilização ou reciclagem. Desta

forma é possível identificar os hot spots ao longo das diferentes etapas de ciclo de vida,

bem como as possíveis melhorias a aplicar de forma a diminuir os impactes. 

A ACV é uma metodologia que permite analisar todo ciclo de vida de um produto ou

serviço através da quantificação e avaliação dos potenciais impactes ambientais associa -

dos (NP EN ISO 14040, 2008). Esta baseia-se na análise de sistemas onde os processos

fazem parte de uma cadeia de subsistemas que trocam inputs (entradas) e outputs (saí-

das) entre si (Malça e Freire, 2006), de forma a identificar as áreas críticas ou as que

precisam de ser melhoradas. 

A ACV divide-se em quatro fases fundamentais (Figura 32):

1. dEFInIção do objETIVo E ÂMbITo: esta fase inclui a referência à finalidade do estudo e às

razões que levaram ao mesmo, bem como a descrição do sistema, da unidade funcional

e das fronteiras do sistema.

2. InVEnTárIo dE CIClo dE VIda: nesta fase são identificados e quantificados os consumos

de matérias-primas e energia e dos resíduos e emissões para o ambiente ao longo do

ciclo de vida do produto (Esta fase é constituída por elementos como: construção do

fluxograma do sistema, definição dos limites do mesmo, recolha de dados e procedi-

mento de cálculo).

3. aValIação dE IMPaCTES do CIClo dE VIda: fase com o objetivo de compreender e avaliar

os potenciais impactes ambientais dos dados recolhidos no inventário. Na Figura 31

são apresentados os elementos obrigatórios e opcionais desta fase.
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4. InTErPrETação do CIClo dE VIda: fase onde são produzidos resultados de acordo com

objetivo e âmbito anteriormente definidos, com vista a obter conclusões e recomen-

dações e explicar limitações. Esta fase constitui um processo iterativo e sistemático,

estando presente em todas as fases da ACV (NP EN ISO 14040, 2008).

FIgura 31. Elementos obrigatórios e opcionais da fase de avaliação de impacte 

ambiental, segundo as normas da série da ISO 14040

FIgura 32. Fases de uma Avaliação de Ciclo de Vida (ACV) 

(adaptado da norma NP EN ISO 14040, 2008)
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A ACV pretende quantificar e comunicar todos os impactes ambientais significativos rela-

cionados com o produto ou sistema, abrangendo uma ampla gama de questões ambien-

tais, como por exemplo, qualidade do ar, qualidade da água e o seu uso, alterações

climáticas, depleção dos recursos, entre outros. Contudo, a importância dada a estas

questões ambientais pode-se alterar ao longo do tempo (aumentar ou diminuir) consoante

as preocupações e prioridades dadas pela sociedade e consequentemente consoante o

próprio local, nomeadamente:

• Nos anos 60 e 70 a principal preocupação ambiental estava relacionada com as emis-

sões de SOx provenientes das centrais elétricas;

• Nos anos 80 os CFC’s provenientes dos aerossóis e outras fontes levaram à depleção

da camada do ozono pelo que esta se tornou uma questão muito importante;

• Já no início do século XXI a maior questão ambiental prende-se com as alterações

climáticas relacionadas com as emissões de gases com efeito de estufa (Anderson et

al., 2012).

De acordo com a EN 15804:2012, que aborda as regras para a categoria de produtos

para a elaboração de declarações ambientais de produto de materiais de construção, as

principais categorias de impacte a considerar para estes produtos são as apresentadas

na tabela seguinte.
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Em relação ao tipo de estudo que se pode elaborar utilizando a metodologia de ACV,

este pode ser baseado em: 

• aCV’S gEnérICa - a qual é composta por dados recolhidos de vários fabricantes do

mesmo produto de forma a produzir valores médios.

• aCV’S ESPECÍFICa - é composta por dados específicos de um produto de uma determi-

nada empresa.

O relatório proveniente do estudo de ACV pode ter como finalidade a utilização interna

na organização ou pode ser utilizada externamente e neste último caso terão de ser veri -

ficadas por terceira parte (independente) para garantir que estão de acordo com as nor-

mas pertinentes. 

Depleção de recursos 
abióticos - combustíveis 
fósseis

MJ, poder 
calorífico inferior

kg CO2 eq

TabEla 21. Descrição das principais categorias de impacte ambiental

kg CFC-11 eq
Depleção da camada
do ozono

kg SO2 eq ou
mol H+ eq

Acidificação dos recursos
hídricos e do solo

kg P04 3- eq ou
kg P eq ou

kg N eq
Eutrofização

kg C2H4 eqOxidação fotoquímica

Categoria de Impacte

kg Sb eqDepleção de recursos
abióticos - elementos

Este indicador de categoria de impacte avalia o uso de recursos não 
renováveis, tais como carvão, petróleo ou gás natural considerando as

reservas e a quantidade de material extraído.

Determina qual a contribuição para o aquecimento global de um determi-
nado gás com efeito de estufa relativamente ao dióxido de carbono.

Este indicador mede o potencial de destruição da camada de ozono 
estratosférico causado pela libertação de químicos para o ambiente.

Analisa a capacidade de certas substâncias libertadas formarem iões
que têm um efeito prejudicial no ambiente (aumento de acidez).

Mede os impactes provenientes do elevado nível de macronutrientes no meio
ambiente causados pelas emissões de nutrientes para o ar, água e solo.

Quantifica a formação de substâncias reativas que são prejudiciais para
a saúde humana e dos ecossistemas e que podem ainda danificar as

colheitas.

Este indicador de categoria de impacte avalia o uso de recursos não 
renováveis, tais como minerais considerando as reservas e a quantidade

de material extraído.

Aquecimento global

Descrição Unidade do
parâmetro
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Os estudos de ACV podem ser publicados na íntegra ou podem ser selecionadas determi-

nadas informações do relatório para serem utilizadas em marketing ou literatura técnica, no

entanto, neste caso o relatório tem de estar sempre disponível. Contudo, atendendo à possi-

bilidade de poderem ser considerados diferentes objetivos, âmbitos e metodologias de cálculo,

bem como a apresentação de dados confidenciais e de um relatório pesado, optou-se por

uma abordagem específica para a comunicação do estudo ACV conhecida como Declaração

Ambiental de Produto (DAP), de acordo com regras previamente definidas - Regras para a

Categoria de Produto (RCP).

As Declarações Ambientais de Produto (DAP’s ou Environmental Product Declaration (EPD)),

abordadas na norma ISO 14025, são uma ferramenta voluntária de comunicação do desem-

penho ambiental de um produto ao longo do seu ciclo de vida, que apresenta informação am-

biental quantificada e fidedigna. 

Esta ferramenta permite a comparação do desempenho ambiental entre produtos com a

mesma função ou aplicação, não revelando se um produto é ambientalmente melhor (ISO

14025, 2006). As DAP's são principalmente utilizadas na comunicação empresa-empresa (busi-

ness-to-business), mas podem ser utilizadas na comunicação empresa-consumidor (business-

to-consumer), tendo de ser sempre verificadas por uma terceira parte independente (para serem

consideradas declarações do tipo III). Os principais objetivos de uma DAP consistem em:

• Apresentar informação baseada numa ACV e informação adicional relacionada com os

aspetos ambientais do produto;

• Auxiliar compradores e utilizadores na comparação informada entre produtos;

• Incentivar a melhoria do desempenho ambiental;

• Fornecer informação para a devida avaliação dos impactes ambientais durante o ciclo

de vida dos produtos (Garcia, 2010).

FIgura 33. Processo para elaborar uma DAP (adaptado de Anderson et al., 2012)

aCV

Avaliação de Ciclo de Vida

rCP

Regras para a Categoria 
de Produto

+ daP

Declaração Ambiental
de Produto

=
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O estudo de ACV é realizado com base em Regras para a Categoria de Produto (RCP

ou Product Category Rules (PCR)) que consistem num conjunto de requisitos e linhas

de orientação específicas para o desenvolvimento de uma DAP de uma categoria de pro-

duto. 

Neste documento RCP encontra-se a informação que deve ser incluída na DAP,

nomeadamente: 

• A definição e descrição da categoria de produto; 

• A definição do objetivo e âmbito do estudo ACV (unidade funcional, fronteiras do sis-

tema, regras de cut-off, requisitos de qualidade dos dados, etc. de acordo com o exposto

nas normas ISO 14040 e 14044); 

• As regras para a elaboração do Inventário (recolha de dados, procedimentos de cálculo,

regras de alocação); 

• As categorias de impacte a considerar no estudo;

• Os requisitos a utilizar na produção de informação ambiental adicional;

• A estrutura a utilizar no formato da DAP e a forma pela qual a informação deve ser com-

pilada e apresentada; 

• O período de validade da mesma (IEC, 2008).

O desenvolvimento de um documento RCP deve ser elaborado de forma transparente,

permitindo a participação de todas as partes interessadas (operador do programa, em-

presas/organizações e peritos em ACV).

Resumidamente, as DAP's são ferramentas de comunicação do desempenho ambiental

de um determinado produto, tendo por base um estudo de ACV (Almeida, 2010). Na

Figura 34 são apresentados alguns programas de gestão, validação e registo de DAP's.
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FIgura 34. Alguns exemplos de Programas de registo de DAP’s (adaptado de Anderson et al., 2012)

De destacar que a Plataforma para a Construção Sustentável, enquanto entidade gestora

do Cluster Habitat Sustentável em Portugal, encontra-se a desenvolver um projeto de

criação do sistema de registo nacional das declarações ambientais de produtos para o

Habitat, designado por DAPhabitat (www.daphabitat.pt). Este projeto desenvolve-se numa

parceria com uma série de associações empresariais relevantes para o setor como a

APICER, a ANIET, a APCOR, a ANIPB, a CMM e a APCMC e promove a ligação interna-

cional com outros operadores europeus através da associação europeia ECOPlatform,

de modo a conseguir o reconhecimento mútuo das DAP no espaço europeu. 



Apresentam informação 
normalizada sobre o ciclo de

vida dos produtos.
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O objetivo da criação do Sistema Nacional de Registo de Declarações Ambientais de

Produto (DAPhabitat) é o de desenvolver um sistema voluntário, com abrangência na-

cional e ligações internacionais, de verificação e registo de DAP para produtos da fileira

do habitat com base em critérios objetivos e independentes que permitam a disponibi-

lização de DAP devidamente verificadas numa base de dados de acesso público.

Pode-se concluir que os três tipos de rótulos e declarações ambientais têm objetivos

semelhantes, nomeadamente, encorajar a oferta e procura de produtos com menores

impactes no ambiente, levando a uma melhoria contínua do desempenho ambiental dos

produtos no mercado. Contudo, existem diferenças significativas entre eles como se pode

visualizar na Tabela 22. 

Critérios Ambientais Sim

Indicam se um produto ou
serviço de uma categoria de
produto é preferível em re-
lação a outro por ter menor

impacte ambiental.

TabEla 22. Quadro comparativo dos três tipos de rótulos e declarações ambientais

ConsumidorPúblico-alvo

Rótulo AmbientalMétodo de comunicação

Qualitativa (benefício 
ambiental global)

Informação ambiental

Sim
Verificação por uma 
terceira entidade 
independente

Rótulos Ecológicos
(Tipo I)

NãoBaseado na Avaliação
de Ciclo de Vida

Breve definição

Auto declarações
(Tipo II)

Declarações Ambientais
de Produto (Tipo III)

Categorias de produto Sim

Normas ISo 14024

Não

Desenvolvido por fabri-
cantes, distribuidores e ou -

tros, para comunicar os
aspetos ambientais dos seus

produtos ou serviços.

Consumidor

Texto e Símbolo

Qualitativa (melhoria num
aspeto ambiental específico)

Não é necessária

Não

Não

ISo 14021

Não

Empresas/Consumidor

Ficha de dados ambientais

Quantitativa (Perfil 
ambiental)

Sim

Sim

Sim

ISo 14025
ISo 21930

En 15804/15942
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4.3.4 grEEnwaSHIng

Como foi referido nos capítulos e subcapítulos anteriores há, cada vez mais, uma procura

pela sustentabilidade e eficiência dos processos produtivos com o objetivo de reduzir

signi ficativamente o impacte sobre o ambiente. Sendo assim, foram desenvolvidas di-

versas ferramentas para demonstrar essas práticas sustentáveis e consciencializar os

consumidores face ao ambiente. No entanto, nem sempre o que vem evidenciado num

produto sobre práticas sustentáveis é verdade, pelo que é essencial distinguir as reais

práticas "amigas do ambiente" do greenwashing. 

O greenwashing consiste numa prática de marketing que procura mostrar aos consumi-

dores que um produto ou serviço, ou mesmo de uma  determinada organização, é o mais

eco-friendly possível. No entanto, as ações dessa organização ou produto não são sus-

tentáveis, sendo assim uma publicidade enganosa para os consumidores.

De forma a alertar os consumidores sobre estas situações (dotando-os de ferramentas

práticas), a desencorajar a prática do greenwashing e a incentivar as genuínas práticas

sustentáveis, a consultora internacional TerraChoice, elaborou um estudo onde listou as

situações mais comuns desta prática e enumerou "os sete pecados do greenwashing",

nomeadamente:

1. PECado do trAdE-off oCulTo - consiste em sugerir que um produto é "verde"

destacando apenas um benefício ambiental ou um conjunto restrito de benefícios,

omitindo outras questões ambientais importantes. Exemplo: Alegar que um pro-

duto é reciclável, mas por outro lado este é um grande consumidor de energia.

2. PECado da FalTa dE ProVaS - quando os benefícios ambientais divulgados não

têm comprovação científica nem são certificados por terceiros. Exemplo: Alegar

que um produto tem uma percentagem de material reciclado sem fornecer provas

ao consumidor dessa incorporação.
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3. PECado da IMPrECISão - a alegação feita pelo produtor é vaga e o seu verdadeiro

significado pode ser interpretado de forma errada pelo consumidor. Exemplo: Ale-

gar que um produto 100% natural é amigo do ambiente (o urânio, o mercúrio,

etc. são naturais, mas também são perigosos para o ambiente).

4. PECado do "CulTo" a FalSoS róTuloS -  consiste num rótulo que, por meio de

palavras ou imagens, dá a impressão de aprovação por terceiros quando na rea -

lidade não existe essa aprovação, ou seja rótulos falsificados ou apropriação ina -

dequada dos mesmos. 

5. PECado da IrrElEVÂnCIa - consiste na alegação de um benefício ambiental que

pode ser verdadeira, mas que não é importante para os consumidores que pre-

tendem produtos ambientalmente melhores. Exemplo: Alegar atualmente que um

produto é livre de CFC's, visto que os produtos com CFC's foram proibidos por

lei. 

6. PECado do MEnor dE doIS MalES - declaração de benefícios ambientais ver-

dadeiros, mas que podem ser benefícios insignificantes quando comparados com

outros impactes ambientais da categoria de produto. Exemplo: Utilização de in-

seticidas e herbicidas orgânicos.

7. PECado da MEnTIra - quando são feitas alegações que são falsas (fraude). Exem -

plo: Alegar que o produto tem uma certificação ambiental, a qual não existe.

A TerraChoice verificou que em 2010 mais de 95% dos produtos dito "verdes" cometeu

um ou mais pecados do greenwashing (TerraChoice, 2012). 
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4.4 baSES dE dadoS dE MaTErIaIS Para a ConSTrução SuSTEnTáVEl ExISTEnTES

a) 4rS

O 4Rs foi facultado pelo LiderA (sistema voluntário de avaliação da sustentabilidade para

certificar ambientes construídos) em parceria com várias instituições. Este catálogo des-

tina-se a disponibilizar informação sobre a procura de sustentabilidade dos produtos e

serviços. Atualmente a informação existente é fornecida ou por dados públicos ou pelo

responsável (fabricante ou comerciante do produto). Posteriormente os produtos serão

avaliados e integrados nas classificações LiderA com se pode verificar na Tabela 23 (4RS,

2011).

FIgura 35. Alguns exemplos de Greenwashing
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Atualmente a informação é fornecida pelo fabricante ou comerciante ou por dados públicos. 

Futuramente, prevê-se serem utilizadas as classes de desempenho do sistema LiderA, para cada
um dos critérios e para o global (ponderando os critérios e áreas). As classes são seguintes:

• E, classe que indica um valor de desempenho igual à da prática usual ou de referência
(existe também a G, classe que significa que o desempenho é pior que a prática);

• D, classe que indica uma melhoria de 12,5% face à prática (ou valor de referência);

• C, classe que indica uma melhoria de 25% face à prática (ou valor de referência);

• B, classe que indica uma melhoria de 37,5% face à prática (ou valor de referência);

• A, classe que indica uma melhoria de 50% face à prática (ou valor de referência);

• A+, classe que indica uma melhoria de 75% face à prática (ou valor de referência) 
representando, no fundo, um fator 4;

• A++, classe que indica uma melhoria de 90% face à prática (ou valor de referência) 
representando, no fundo, um fator 10;

TabEla 23. Método de classificação e ficha do produto do catálogo 4Rs

Os produtos são ordenados pelo nome, classificação e referência.

- Cada ficha de produto apresenta:

• Descrição sumária do produto;
• Especificação do fornecedor, 
• Desempenho sustentável (caraterísticas de melhoria); e
• Classificação pelo LiderA (caso tenha sido avaliado).

Está a ser desenvolvido um módulo que incluirá os principais indicadores da avaliação do ciclo de
vida e outros parâmetros de sustentabilidade.  

Ficha do produto e 
informação existente

4Rs
www.4rs.pt

Método de classificação

b) METabaSE ITEC (bETEC)

O Instituto de Tecnologia de Construção da Catalunha (ITeC), em Espanha, possui uma

base de dados online, a BETEC ITeC (que pertence ao conjunto da metaBase

(www.itec.es)),  com informação sobre produtos de construção, nomeadamente, preços,

especificações técnicas, comerciais, certificações, imagem do produto e dados ambien-

tais (metabase Itec, 2011). Na Tabela 24 encontra-se o método de classificação e os

dados a colocar na ficha do produto.
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Para cada produto é apresentada uma tabela com:

• Quantidade das diferentes matérias-primas utilizadas;
• Consumo energético;
• Emissões de CO2;
• Quantidade de resíduos produzidos;
• Custo.

TabEla 24. Método de classificação e ficha do produto do metaBase Itec

Base de dados estruturada de elementos de construção que pode conter:

• Informação geral sobre o produto;
• Preço;
• Especificações técnicas;
• Especificações comerciais;
• Certificações;
• Dados Ambientais.

Ficha do produto e
informação existente

Método de classificação

metaBase IteC
www.itec.es

C) ECoProduCT

Na Noruega, foi elaborada uma ferramenta de apoio à seleção de materiais de cons -

trução, o ECOproduct (www.sintef.no), no âmbito de uma tese de doutoramento realizada

no SINTEF Byggforsk. Esta ferramenta tem por base a informação contida em Decla -

rações Ambientais de Produto (DAP's) (Silvestre et al., 2010). Na Tabela 25 apresen ta-

-se o método de classificação.

A classificação é feita com informação contida nas Declarações Ambientais de Produto, com base
em 4 critérios:

• Qualidade do ar interior;
• Substâncias perigosas no meio ambiente e na saúde;
• Efeito de Estufa;
• Consumo de Recursos.

Os materiais de construção são posteriormente classificados numa escala de cores onde: 

• Verde (bom);
• Branco (aceitável);
• Vermelho (não aceitável).

TabEla 25. Método de classificação do ECOproduct

Ficha do produto e 
informação existente

Método de classificação

ECOproduct
www.sintef.no



A classificação é feita com base nos seguintes critérios:

• ECológICoS:
- Matéria-prima renovável (MPR) ou não renovável (MPNR);
- Material reciclável (RCB) ou não reciclável (NRCB);
- Material é reciclado (RCD) ou não é reciclado (NTCD);
- Energia incorporada na produção e transporte é alta ou baixa (ENRG);
- A vida útil é longa ou não (VUTIL);
- Grau de pureza das matérias-primas (%AÑ);
- Fator de industrialização da produção e da instalação é importante ou não (FIND).

• EConóMICoS:
- Grau de comercialização alto ou baixo (FCOM);
- O preço de produtos idênticos no mercado é um inconveniente ou não (Phoma);
- A política empresarial é amiga do ambiente em todos os produtos que produz ou 
só em alguns (MTPS);

- Custo adicional de colocação alto ou não (CCOL);
- É respeitada a condição humana na empresa ou não (CHUM);

Para todos os critérios referidos anteriormente é atribuído o valor 1 (se for positivo) ou o valor 0 (se
for negativo). Por fim é feita a soma dos valores dos critérios Ecológicos e dos critérios Económicos
separadamente.

Cada ficha de produto apresenta a seguinte informação:

• Empresa que comercializa o produto;
• Parâmetros de sustentabilidade;
• Caraterísticas e Aplicações do produto;
• Valorizações ecológicas e económicas.

Ficha do produto e 
informação existente

Colégio de Arquitetos de Valência
www.ctav.es/ctav/icaro/materiales/

Método de classificação
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d) ColégIo dE arquITEToS dE ValênCIa

Ainda em Espanha, no Colégio de Arquitetos de Valência foi desenvolvido um diretório

de materiais de construção (www.ctav.es) que são classificados de 1 a 10 num conjunto

alargado de critérios ecológicos e económicos com ponderações atribuídas por aquela

entidade. Na tabela seguinte é apresentado o método de classificação e a informação

existente para cada material de construção (Silvestre et al., 2010). Na Tabela 26 encon-

tra-se o método de classificação e os dados a colocar na ficha do produto.

TabEla 26. Método de classificação e ficha do produto

do diretório de materiais de construção do CTAV
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A classificação é feita com base na redução dos impactes ambientais que as empresas em questão
conseguem no Ciclo de Vida dos seus produtos, utilizando a Avaliação de Ciclo de Vida como
metodologia. Mais especificamente utilizando as ferramentas de Ecodesign e as Declarações Am-
bientais de Produtos (DAP's).

Cada ficha de produto apresenta a seguinte informação:

• ESTraTégIa dE ECodESIgn Para Cada FaSE dE CIClo dE VIda:
- Extração de matérias-primas;
- Produção;
- Distribuição;
- Uso;
- Fim de vida;
- Melhorias no Geral.

• CaraTErÍSTICaS:
- Descrição (refere se a empresa tem uma Declaração Ambiental de Produto 
ou não, entre outras);

- Descrição das melhorias efetuadas;
- Referências.

• MaIS InForMaçõES:
- Recomendações relacionadas;
- Informação relacionadas;
- Documentação adicional.

Ficha do produto e 
informação existente

Productosostenible.net
www.productosostenible.net

Método de classificação

E) ProduCToSoSTEnIblE.nET

O Portal ProduCtoSoStEniBlE.nEt foi elaborado pela Universidade do País Basco (centro

de documentação das aulas de Ecodesign) e pela Universidade de Mondragón, bem como,

em parceria com diversas empresas, associações e centros tecnológicos de Espanha.

Neste portal encontra-se uma base de dados de materiais industriais que contém infor-

mação sobre as melhorias ambientais que esses produtos apresentam, com base na Avali-

ação de Ciclo de Vida (ACV) e no Ecodesign (productosostenibe.net, 2011). Na Tabela 27

apresenta-se o método de classificação e os dados a colocar na ficha do produto.

TabEla 27. Método de classificação e ficha do produto da base 

de dados do Productosostenible.net
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A classificação (ranking ambiental) é feita com base na Avaliação de ciclo de vida, utilizando a
metodologia dos Environmental Profiles.

Os materiais de construção são posteriormente classificados numa escala de E a A+, onde A+
repre senta o melhor desempenho (menor impacte) e E representa o pior desempenho (maior im-
pacte).

Cada EnVIronMEnTal ProFIlE ConTéM InForMação SobrE:
• O produto;
• A unidade funcional utilizada;
• A metodologia e âmbito da ACV;
• Os resultados da ACV;
• A aprovação da BRE.

no rankIng do grEEn guIdE é aPrESEnTada a SEguInTE InForMação:
• Tipo de construção;
• Categoria;
• Subcategoria;
• Tipo de elemento;
• Descrição do elemento;
• Número do elemento;
• Resumo da avaliação (classificação final do produto);

Classificação do produto para as diferentes categorias de impacte.

Ficha do produto e 
informação existente

Bre Environmental Profiles
www.bre.co.uk/greenguide

Método de classificação

F) grEEn guIdE

No Reino Unido foi desenvolvido o Bre Environmental Profiles (www.bre.co.uk) no qual

se encontra um guia, o GrEEn GuidE, específico para o setor da construção sendo

baseado na metodologia de Avaliação de ciclo de vida (ACV). Neste Guia a informação

sobre os impactes ambientais dos materiais de construção, medidos durante todo o seu

ciclo de vida, é apresentada em Environmental Profiles (Coelho et al., 2010). Na Tabela

28 encontra-se o método de classificação e os dados a colocar na ficha do produto

TabEla 28. Método de classificação e ficha do produto do Green Guide
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Cada ficha de produto apresenta:

• Elementos disponíveis (X vermelha se não estiver disponível; √ certo verde se estiver
disponível; ~ azul se estiver a ser desenvolvido):

- FDES NF P01-010;
- Avaliação de ciclo de vida completa;
- Assessoria Técnica;
- Etiqueta qualitativa;
- Avaliação de ciclo de vida simplificada;
- Auto-declaração.

• Informação:
- Marca;
- Descrição detalhada;
- Caraterísticas técnicas;
- Principal utilização;
- Utilização secundária;
- Principais vantagens;
- Principais distribuidores;
- Know-how e técnicas de execução;
- Comércio em que se enquadra;
- Destino/utilização;
- Família de produtos.

• Fabricantes

• Documentos apresentados em anexo

Ficha do produto e 
informação existente

Cd2e - Le centre expert pour l’émergence des éco-technologies,
ou service du développement des éco-entreprises 
www.cd2e.com

Método de classificação

g) Cd2E - lE CEnTrE ExPErT Pour l’éMErgEnCE dES éCo-TECHnologIES, 

ou SErVICE du déVEloPPEMEnT dES éCo-EnTrEPrISES

O Cd2E (www.cd2e.com) é uma associação em Nord-Pas-de-Calais, em França, que

fornece orientação para eco-estruturas existentes ou para o seu desenvolvimento

apoiando o seu crescimento e sustentabilidade. Esta associação criou um banco de

dados de eco-materiais, permitindo encontrar os produtos que são mais adequados e

que estão em conformidade com os requisitos da norma HQE (Cd2e, 2011). Na Tabela

29 apresenta-se os dados a colocar na ficha do produto.

TabEla 29. Ficha do produto do Cd2e
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A classificação é feita tendo em conta os seguintes critérios de caraterização:
• Mecânica;
• Térmica;
• Física e Química;
• Durabilidade;
• Biodegradabilidade.

Cada ficha de produto apresenta:
• Descrição do produto;
• Performance;
• Implementação;
• Dados do Produtor/Distribuidor/Posto de Vendas;
• Vantagens e inconvenientes;
• Assessoria Técnica.

Ficha do produto e 
informação existente

Método de classificação

H) CodEM - ConSTruCTIon durablE & ECo MaTéraux

O CodEM é uma associação Francesa que pretende o desenvolvimento, aquisição e

validação de tecnologias para uma construção sustentável e a utilização de materiais

verdes, na tentativa de melhorar o desempenho energético, reduzir a emissão de gases

com efeito de estufa e utilizar materiais amigos do ambiente (incorporar resíduos, etc.).

No site do CODEM podemos encontrar uma base de dados com alguns eco-materiais

de construção (CODEM, 2007). Na Tabela 30 encontra-se o método de classificação e

os dados a colocar na ficha do produto.

TabEla 30. Método de classificação e ficha do produto do CODEM

CODEM - Construction Durable & Eco Matéraux
www.codempicardie.com
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Requisitos ambientais que devem ser minimizados:
• Consumo de matérias-primas na fase de produção;
• Consumo de energia na fase de utilização;
• Geração de resíduos nas fases de construção e demolição;
• Efeitos ambientais, particularmente emissões equivalentes de CO2;
• Saúde e segurança na maior parte do tempo de vida do edifício.

Cada ficha de produto apresenta:
• Descrição do produto;
• Performance;
• Implementação;
• Dados do Produtor/Distribuidor/Posto de Vendas;
• Vantagens e inconvenientes;
• Assessoria Técnica.

Ficha do produto e 
informação existente

Método de classificação

I) CoM.Pro: ECoCoMPaTIbIlITy oF ProduCTS

Em Turim, Itália, foi desenvolvida pelo DINSE (Department of Human Sttlements Science

and Technology) do Instituto Politécnico, uma base de dados de materiais de construção

sustentáveis denominada “CoM.Pro: ECoCoMPAtiBility of ProduCtS”. Esta é feita

com base em indicadores ambientais e informação técnica (Giordano et al., 2007). Na

Tabela 31 apresenta-se o método de classificação e os dados a colocar na ficha do pro-

duto.

TabEla 31. Método de classificação e ficha do produto do COM.PRO: 

ecoCOMpatibility of PROducts

COM.PRO: ecoCOMpatibility of PROducts
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A classificação é feita tendo em conta os seguintes critérios de caraterização:

• Saúde Humana:
- Saúde;
- Conforto;
- Qualidade do Ambiente interior;
- Radiação eletromagnética;
- Segurança;
- Acessibilidade.

• Qualidade ecológica:
- Terrestre; Aquática e Atmosférica;
- Biodiversidade;
- Esgotamento e eficiência dos recursos;
- Energia fóssil e água incorporada;
- Durabilidade;
- Reutilização;
- Reparabilidade e design;
- Reciclagem.

• Sustentabilidade da empresa e social:
- Convicções;
- Política ambiental;
- Programas sociais de melhoria;
- Programas de transferência de tecnologia
- Sistema de Gestão Ambiental.

• Questões de preocupação Ecospecifier/Red Lights

Cada ficha de produto apresenta:
• Sumário (com certificação ou não);
• Avaliação detalhada;
• Especificação verde;
• Novidades sobre o produto;
• Inquérito sobre o produto;
• História do fabricante.

Ficha do produto e 
informação existente

Método de classificação

j) ECoSPECIFIEr

Na base de dados australiana ECoSPECifiEr (www.ecospecifier.org) encontra-se um con-

junto de materiais e sistemas construtivos com um melhor desempenho ambiental. Nesta

estão disponíveis mais de 6000 produtos ecológicos, eco-materiais, tecnologias e recur-

sos que podem ser visualizados através de cinco modalidades em que o que varia é a

qualidade e quantidade de informação do desempenho ambiental (existência de Avalia -

ção de ciclo de vida, declaração ambiental de produto ou outra certificação), bem como

o custo (Silvestre et al., 2010). Na Tabela 32 encontra-se o método de classificação e os

dados a colocar ficha do produto.

TabEla 32. Método de classificação e ficha do produto do EcoSprecifier

EcoSpecifier
www.ecospecifier.org
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k) ouTraS baSES dE dadoS dE MaTErIaIS

Existe ainda um conjunto de bases de dados de materiais que possuem alguma infor-

mação sobre a sustentabilidade desses materiais, embora nem sempre sistemática nem

quantificada.

A base de dados MaTErIal ConnExIon oferece informações completas sobre cada um

dos materiais, incluindo imagens, descrições detalhadas de materiais, características de

uso e informações sobre fabricante e distribuidor. É desenvolvida por uma equipa inter-

nacional de especialistas multidisciplinares, pretendendo contribuir para colmatar o fosso

entre conhecimento e design de forma a desenvolver soluções práticas. 

Mais informação disponível em http://www.materialconnexion.com.

Já a MaTErIa é um centro de conhecimento para desenvolvimentos e inovações em ma-

teriais e suas aplicações para a arquitetura e design. A base de dados MaTErIal ExPlorEr

disponibiliza um conjunto avançado de informação sobre materiais inovadores, acessível

de forma livre e amigável.

Mais informação disponível em http://www.materia.nl.

4.5 CrITérIoS dE ClaSSIFICação dE ProduToS Para a ConSTrução SuSTEnTáVEl

A nível europeu a aposta no desenvolvimento sustentável de materiais de construção,

nomeadamente o trabalho desenvolvido pelas federações, centros de investigação, cen-

tros tecnológicos, entre outros tem sido crescente nas últimas décadas, de modo a tornar

percetível ao nível das várias partes interessadas (consumidores, construtores civis,

ONG) a sustentabilidade dos materiais em todas as fases do seu ciclo de vida, realçando

as interligações entre o desejável desenvolvimento económico, social e ambiental.

O desenvolvimento de critérios de sustentabilidade de produtos de construção deverá

garantir que estes são duráveis, seguros, saudáveis, ambientalmente e economicamente

concebidos, em todas as fases do seu ciclo de vida.



Assim, a abordagem do “life cycle thinking” (pensamento de ciclo de vida) no desenvolvi-

mento de um produto, considerando os aspetos e impactes ambientais ao longo do ciclo

de vida é fundamental para identificar áreas de melhoria e minimizar impactes ambientais

ao longo do ciclo de vida dos produtos, evitando a transferência de impactes duma fase

para a outra.

Por outro lado, a adequabilidade de cada material à sua função é crucial na escolha e

seleção de produtos de construção.

Em síntese, para que um produto atinja a sustentabilidade, é necessário abranger as 3

dimensões da sustentabilidade: o ambiente, a economia e a sociedade. 

Na Tabela 33 são indicados alguns exemplos de possíveis critérios de sustentabilidade

incluindo as 3 vertentes (ambiental, social e económica) a utilizar na classificação de ma-

teriais, enquanto a Tabela 34 apresenta uma proposta de critérios a considerar nas dife -

rentes etapas do ciclo de vida de materiais.
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Assim, a sustentabilidade pondera sempre critérios ambientais, sociais e económicos.

FIgura 36. Ciclo de Vida de um Produto de Construção
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- Água
- Emissões de CO2

- Energia
- Recursos
- Resíduos
- Categorias de impacte das Declarações Ambientais de Produto (DAP's):

• Recursos não renováveis com e sem conteúdo energético; 
• Recursos renováveis com e sem conteúdo energético;   
• Aquecimento global; 
• Depleção da camada de ozono; 
• Acidificação; 
• Oxidação fotoquímica; 
• Eutrofização; 
• Depleção abiótica de recursos não fósseis;
• Depleção abiótica de recursos fósseis.

- Conteúdo em reciclados
- Reciclabilidade do produto

- Empregabilidade local
- Durabilidade do material
- Flexibilidade de aplicações do produto

Sociais

Ambientais

TabEla 33. Exemplos de critérios de sustentabilidade a utilizar nos materiais

Parâmetros de Sustentabilidade Variáveis

- Custos energéticos
- Custos com água
- Custos com manutenção

Económicos

- Uso de recursos nacionais - PARP (locais)
- Controlo de emissões (ar, solo, água)
- Resíduos gerados
- Teor em reciclados

- Reciclabilidade (%)
- Número de anos de decomposição em aterro

Desmantelamento e fim de
vida

Extração de matérias-pri-
mas e processamento

TabEla 34. Propostas de critérios para as diferentes etapas do ciclo de vida

Etapa do Ciclo de Vida Etapa do Ciclo de Vida

- Utilização de combustíveis limpos (energias renováveis)
- Ecodesign
- Controlo de emissões
- Resíduos gerados
- Política de redução de consumos
- Sistemas de Gestão Ambiental

Produção

- Embalagem (reutilizável, % de material reciclado; reciclável)
- Tipo de transporte
- Utilização de embalagens produzidas localmente
- Distâncias percorridas

Transporte

- Durabilidade (anos)
- Toxicidade humana
- Toxicidade água
- Libertação de COV’s
- Baixo consumo de energia
- Baixo consumo de agentes de limpeza

Utilização e manutenção
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4.6 ExEMPloS dE SoluçõES E MaTErIaIS SuSTEnTáVEIS

Com este item pretende-se ilustrar uma série de exemplos de materiais que têm caraterís-

ticas inovadoras que potenciam melhorias em algum(ns) dos pilares da construção sus-

tentável.

De mencionar que, tal como referido nos capítulos anteriores, apenas uma avaliação

mais sistémica abrangendo todas as fases do ciclo de vida e caraterísticas funcionais

(como o tipo de utilização em obra) poderá conduzir a uma eventual classificação da sus-

tentabilidade dos materiais.

As melhorias específicas, numa determinada etapa do ciclo de vida, podem afetar de

modo adverso os impactes ambientais noutras etapas do ciclo de vida do produto. Assim,

ao conceber os produtos teremos de ter em consideração que as questões do impacte

ambiental de uma etapa não alteram nem influenciam negativamente os impactes de outras

etapas, bem como os impactes globais.

Assim, o recurso a ferramentas como a avaliação da sustentabilidade nas 3 vertentes

(ambiente, social e económica) assume-se como a abordagem mais integradora. Desta

destaca-se a ACV e as diversas categorias de impactes ambientais (por exemplo as

definidas nas DAP's).

Particularmente, na área da sustentabilidade dos materiais, foram contextualizadas como

relevantes três grandes vertentes de atuação:

a) ECo-InoVação CoM uTIlIzação dE noVoS MaTErIaIS - de que são exemplos a in-

corporação de resíduos ou subprodutos de outras atividades (“simbioses industri-

ais”) como introdução de cinzas ou cortiça no betão, lamas de ETAR e outros

resíduos em materiais cerâmicos; introdução de nanomateriais e materiais de mu-

dança de fase para melhoria das propriedades dos materiais;
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b) MulTIFunCIonalIdadE - desenvolvimento de materiais que podem ter simultanea -

mente várias funções ou dotados de propriedades adicionais induzindo novas

funções - de que são exemplos a deposição de filmes fotovoltaicos em revesti-

mentos cerâmicos - ladrilhos e telhas - (que conjugam as funções de revestimento,

estética e de produção de energia), ou o desenvolvimento de superfícies com pro-

priedades fotocatalíticas com efeito de autolimpeza, ação bactericida ou ainda de

purificação do ar; ou o desenvolvimento de alvenaria cerâmica com resistência tér-

mica e mecânica como exemplo de alteração de geometria e design (ex. cBloco);

c) TECnologIaS “MaIS lIMPaS” dE FabrICo - sendo este um campo vasto de apli-

cação em função da tipologia de industria ou atividade. Destacando-se medidas

de eficiência/racionalização energética: redução do consumo de energia (ajuste

da curva de cozedura ou da temperatura máxima de cozedura); utilização de com-

bustíveis considerados mais limpos (ex. gás natural); utilização de fontes reno -

váveis (solar, térmica); redução da utilização de substâncias químicas (quantidade

e perigosidade); redução das emissões de efluentes gasosos, líquidos e resíduos;

modernização e controlo automático de equipamentos incluindo queimadores e

melhoria de isolamentos (equipamentos - fornos e secadores e tubagem). Neste

item destaca-se a existência de documentos de referência sobre as melhores téc-

nicas disponíveis (BREF para diversos setores industriais), que incluem informação

detalhada sobre técnicas e medidas de elevado desempenho ambiental e ditas

custo-eficazes.
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► InTrodução/InCorPoração dE ouTroS MaTErIaIS ou adITIVoS

De seguida apresentam-se alguns contributos para a melhoria da sustentabilidade de

produtos existentes pela introdução/incorporação de outros materiais ou aditivos com

propriedades melhoradas, como:

a) Introdução de argila expandida no fabrico de blocos de betão, com melhorias a

nível de desempenho térmico relativamente aos blocos tradicionais de betão normal.

De mencionar que a própria argila expandida pode ter aditivos com subprodutos ou

resíduos;

b)  Introdução de cortiça em argamassas de reboco e de assentamento, com melho-

rias a nível de desempenho térmico e acústico, face às argamassas tradicionais. A

cortiça pode também ser um produto, subproduto ou resíduo;

c) Introdução de resíduos de vidro em argamassas, com vantagens a nível da

poupança de recursos virgens;

d) Introdução de cortiça em revestimentos de resina, com melhorias a nível de de-

sempenho térmico e acústico, evitando perdas de energia;

e) Incorporação de resíduos no betão, tais como cinzas de resíduos vegetais, cinzas

volantes, escórias de alto-forno, cinzas de incineradoras de resíduos urbanos, pó de

pedra e resíduos de construção e demolição;

f) Estudos efetuados pelo CTCV de incorporação de resíduos oriundos de várias in-

dústrias em materiais cerâmicos, nomeadamente, de produção de peças esmaltadas

(bolo de filtração), da indústria papeleira, lamas de serragem de pedra natural (grani -

tos), lamas de ETA, da indústria de adubos (“negro de fumo”), da reciclagem de lâm-

padas fluorescentes (“pó de fósforo”), da reciclagem de solventes orgânicos, da

indústria de fundição (finos de grenalhagem e finos de despoeiramento) e da indústria

automóvel, no fabrico de cerâmica estrutural (tijolo e abobadilha) sem modificação

das caraterísticas tecnológicas dos produtos finais e consequente poupança nas

matérias-primas naturais e não renováveis (argila);
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g) Estudos efetuados pelo CTCV de introdução de resíduos da indústria cervejeira

(“kiselgur”) em tijolos cerâmicos, induzindo uma textura alveolar a estes materiais para

obtenção de melhores caraterísticas térmicas;

h) Estudos efetuados pelo CTCV de incorporação de vários materiais reciclados, tais

como, solos e rocha, betão, mistura de betão, mistura betuminosa e resíduos da re-

ciclagem do vidro de embalagem, em agregado de pedra natural (calcário), mantendo

as suas caraterísticas normativas e substituindo em parte os materiais naturais não

renováveis;

► dESEnVolVIMEnToS da nanoTECnologIa

Os recentes desenvolvimentos da nanotecnologia trazem também novas perspetivas de

evolução na temática da construção sustentável, nomeadamente, em algumas categorias

de materiais de construção, como sejam: cimentos e argamassas; tintas e revestimentos;

materiais para isolamento térmico e energias renováveis fotovoltaicas (Brochura nanoat-

construção, 2011).

A aplicação da nanotecnologia proporciona um desenvolvimento de propriedades melho -

radas, a título exemplificativo citam-se alguns casos, que se encontram disponíveis na

plataforma eletrónica www.nanoatconstrucao.org:

- argaMaSSaS E CIMEnToS:

• Adição de uma dispersão de nanosílica amorfa (nSi amorfa) ou nanopartículas de titânia

(TiO2) a cimento, que melhora a auto compactação do cimento, o que confere uma

maior resistência e durabilidade ao material;

• Adição de nanotubos de carbono e nanofibras ao cimento que permitem aumentar as

propriedades mecânicas, como a resistência compressiva, possibilitando a construção

de estruturas mais leves.
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- rEVESTIMEnToS E TInTaS:

• Adição de nanopartículas super-hidrofílicas de TiO2 a revestimentos e tintas conferem

propriedades de auto-limpeza às superfícies revestidas, bem como capacidade de re-

duzir as concentrações de poluentes atmosféricos como sejam compostos orgânicos

voláteis e óxidos de azoto;

• Adição de dióxido de titânio (TiO2), prata (Ag) ou óxido de zinco (ZnO) confere pro-

priedades anticorrosivas em aplicações em metais; e proteção à degradação pela radia -

ção UV de superfícies plásticas ou de madeira;

• Introdução de sílica amorfa, silicatos de cálcio e de sódio ou óxido de cério a revesti-

mentos e tintas confere uma flexibilidade, durabilidade e eficiência, contribuindo para

uma redução do consumo energético e consequentes emissões associados à etapa

da manutenção dessas superfícies dos edifícios;

• Filmes de nanocompósitos conferem propriedades de isolamento térmico com as con-

sequentes poupanças energéticas e redução do impacte ambiente associado.

- ISolaMEnTo TérMICo:

• Materiais nanoestruturados (elevada porosidade e área superficial), como por exemplo

os areogéis, incorporados em produtos como fibra de vidro, lã de rocha, espumas ou

policarbonato, permitem uma redução de recursos energéticos e consequentes im-

pactes ambientais associados.

► Materiais de Mudança de Fase

Os materiais de mudança de fase (Phase Change Materials) são materiais que possuem ele -

vados calores latentes, de forma que podem absorver e libertar elevadas quantidades de en-

ergia térmica durante as mudanças de fase (fusão ou solidificação). A temperatura de um

PCM mantem-se praticamente constante durante esse processo, o que permite a

manutenção de uma temperatura uniforme no objeto que o integra.
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O princípio de funcionamento dos PCMs baseia-se nos processos de fusão e solidificação

a uma temperatura específica - o calor é absorvido no estado sólido, e, quando o material

atinge uma temperatura predeterminada, muda para o estado líquido, libertando a energia

armazenada (calor). Quando a temperatura cai abaixo de um nível pré-determinado, o

PCM re-solidifica e o processo repete-se.

Ao nível dos materiais e processos de construção, os PCMs podem ser incorporados

através de sistemas passivos ou sistemas ativos de energia, sendo que os PCMs mi-

croencapsulados são a forma mais comum para a  incorporação nos diversos materiais

de construção.

Existem já no mercado diversos materiais que incorporam PCMs, e que abrangem as

várias áreas da construção: estruturais (cimentos e argamassas), revestimentos (pisos,

paredes e tetos) e isolamento térmico, e com diversos substratos (cerâmicos, vidro, ci-

mentos, madeiras, etc.). Destes apresenta-se, um exemplo de um produto com estas

propriedades, que já está disponível no mercado para ser comercializado - raCuS®.

Na área do isolamento, existem também vários desenvolvimentos no sentido de melhorar

as caraterísticas destes, promovendo a sustentabilidade dos edifícios, nomeadamente o

isolamento térmico e acústico, com as vantagens ambientais consequentes. Assim,

destacam-se os seguintes isolantes naturais:

• algodão rECIClado - Oferece um elevado desempenho térmico e acústico. O resíduo

de algodão é previamente triturado e sujeito a um tratamento para proteção contra fun-

gos, bolores e resistência ao fogo.

• CÂnHaMo - Quando associado à cal resulta num material de construção com um baixo

impacte associado à capacidade do cânhamo em absorver dióxido de carbono. Quando

compactado forma placas flexíveis que podem ser usadas como isolamento térmico e

acústico.

• CorTIça - Apresenta como principais caraterísticas a leveza, elasticidade e impermea -

bilidade. Os aglomerados de cortiça possuem propriedades isolantes de calor, frio, som

e vibrações.
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• FIbra dE CoCo - Matéria-prima natural e renovável que pode ser utilizada como isola-

mento térmico e acústico. Quando combinada com outros materiais, como a cortiça,

poderá apresentar uma melhor eficácia.

• FIbra dE lInHo - Permite o fabrico de produtos com elevado desempenho para o isola-

mento térmico e acústico dos edifícios. Contudo, a produção da matéria-prima requer

um elevado recurso a combustíveis fósseis e energia elétrica.

• FIbraS dE MadEIra - São utilizadas no isolamento de telhados, paredes e pavimentos.

A principal caraterística é a boa resistência à compressão. Permitem a passagem de

vapor de água, contribuindo para a qualidade do ar interior.

• juTa - Os compósitos derivados das fibras de juta, quando compactadas mecanica-

mente, formam um tecido que permite melhorar o comportamento acústico de um edi -

fício.

• lã - A sua capacidade higroscópica permite absorver mais humidade do que qualquer

outra fibra natural. Apresenta um bom desempenho em termos de isolamento térmico

e acústico.

• PalHa - A utilização fardos de palha permite uma construção eficiente e pouco dis-

pendiosa. Este material possui uma elevada resistência mecânica e também ao fogo,

devido à sua compactação, e um bom desempenho ao nível do isolamento térmico e

acústico.

• PaPEl E PaSTa CElulóSICa - Resulta da reciclagem de papel de jornal. É usada como

isolamento térmico e apresenta vantagens ao nível do controlo e regulação da humidade

e do condicionamento e reforço do isolamento acústico.

• SISal - Apresenta uma elevada resistência ao impacto, à tração e à flexão. A sua apli-

cação permite um melhor desempenho mecânico, térmico e acústico.
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Para além dos isolamentos naturais existem também isolamentos inorgânicos, contudo,

no presente estudo, estes não foram detalhados. Abaixo são apresentados alguns exem -

plos:

• Aerogel;

• Argila expandida; 

• Lã de rocha;

• Lã de vidro;

• Perlite expandida;

• Poliestireno expandido ou extrudido;

• Espuma fenólica/de polietileno/de poliuretano/de silicato de cálcio;

• Vermiculite;

• Vidro celular ou expandido.

De seguida são apresentados exemplos, não exaustivos, de soluções e materiais com

algumas caraterísticas sustentáveis particularmente associadas aos setores de cerâmica,

cimento ou argamassa. Estas caraterísticas são apresentadas de um modo qualitativo e

referem-se a alegações dos próprios fabricantes.
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FIgura 37. Exemplos de coberturas com algumas caraterísticas sustentáveis
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FIgura 38. Exemplos de tijolos/blocos cerâmicos com algumas caraterísticas sustentáveis
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FIgura 39. Exemplos de tijolos/blocos com algumas caraterísticas sustentáveis
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FIgura 40. Exemplos de Pavimento/Revestimento com algumas caraterísticas sustentáveis
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FIgura 41. Exemplos de sanitários com algumas caraterísticas sustentáveis
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FIgura 42. Exemplos de Argamassas e outros produtos com algumas caraterísticas sustentáveis
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4.7 ExEMPloS dE SoluçõES E MaTErIaIS Para ConSTrução SuSTEnTáVEl EM VIaS dE dESEn-

VolVIMEnTo

► Projetos de I&DT em materiais

Nesta secção é apresentado um conjunto de projetos de investigação e desenvolvimento

tecnológico de novos materiais, produtos e sistemas, que traduzem um conjunto de temas

e prioridades, mas simultaneamente também oportunidades para estes consórcios. Estes

desenvolvimentos, em diferentes estágios de proximidade com o mercado, que incluem

atividades que vão desde a investigação industrial e prova de conceito, à demonstração

e instalação-piloto, contribuirão para a obtenção de materiais e produtos que possam

garantir uma maior sustentabilidade ao longo do seu ciclo de vida, com impactes menores

no ambiente, induzindo uma atitude de inovação através da sustentabilidade, geradora

de fatores de competitividade acrescida para as empresas e a diferenciação dos seus

produtos no mercado global.

A listagem que de seguida se apresenta não pretende ser exaustiva, mas antes exem-

plificativa de um conjunto de materiais ou produtos construtivos que estão a ser desen-

volvidos a nível nacional nesta área.

dEVEloPMEnT oF Cork baSEd FloorIng SySTEM wITH EMbEddEd FunCTIonS and EnErgy Har-
VESTIng CaPabIlITy

Amorim Revestimentos, S.A.; Amorim Cork Composites, S.A.; ITeCons - Instituto de In-
vestigação e Desenvolvimento Tecnológico em Ciências da Construção; EcoChoice, S.A.;
Critical Materials, S.A.

Copromotores

Projeto

Desenvolvimento de uma solução tecnológica, compatível com os atuais processos de
fabrico de flooring, que permitirá transformar os pavimentos numa plataforma funcional,
podendo ser utilizado como infraestrutura para controlo e segurança substituindo elemen-
tos adicionais que, na atualidade, são utilizados para realizar essas funções. A tecnologia
de base é piezoelectrica e permitirá, além da geração de energia a partir do movimento
sobre o pavimento, estabelecer uma plataforma para geração de informação, que devi-
damente processada, será a base da geração de novas funções.

Objetivo
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alVEST

dESEnVolVIMEnTo dE SoluçõES dE ParEdES EM alVEnarIa ESTruTural

Universidade do Minho; Abel Luís Nogueiro & Irmãos, Lda.; Costa e Almeida, Lda.; ISEC
- Instituto Superior de Engenharia de Coimbra.

Copromotores

Projeto

Este projeto tem como objetivo o desenvolvimento de um sistema construtivo em al-
venaria estrutural com blocos de betão que se enquadre no mercado da construção
civil português. Mais do que a conceção do bloco de betão, que passa pela seleção
adequada da forma e dimensões e pela seleção dos materiais constituintes, é primor-
dial a conceção do sistema construtivo integrado. 

Objetivo

bIoIn09

ProduToS InoVadorES a ParTIr da rECIClagEM dE PnEuS

PIEP Associação - Polo de Inovação em Engenharia de Polímeros; Biosafe - Indústria de
Reciclagens, S.A.

Copromotores

Projeto

Pretende-se valorizar o resíduo têxtil dando-lhe um destino ambientalmente mais ade -
quado, pelo desenvolvimento de um Betume Modificado com Fibras têxteis usando
diferentes tipos de betume. Estes produtos terão um desempenho superior aos atuais
betumes pelo facto das fibras lhe conferirem capacidade de resistência à tração o que
propicia a redução do fendilhamento dos pavimentos rodoviários. 

Objetivo

bloCork

dESEnVolVIMEnTo dE bloCoS dE bETão CoM CorTIça

Abel Luis Moreira de Sousa, Lda.; Amorim Isolamentos, S.A.; ITeCons - Instituto de 
Investigação e Desenvolvimento Tecnológico em Ciências da Construção

Copromotores

Projeto

Neste projeto pretende-se desenvolver blocos de betão para construção de paredes
de alvenaria, em que a incorporação de grânulos de cortiça na mistura do betão, uti-
lizada no fabrico dos blocos constitui o elemento inovador. Além da valorização do
material, pretende-se obter um adequado desempenho mecânico e um excelente com-
portamento térmico e acústico. 

Objetivo
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CbloCo

ProduToS dE ConSTrução dE ElEVado dESEMPEnHo TéCnICo Para uMa ConSTrução

SuSTEnTáVEl

Universidade do Minho - Departamento de Engenharia Civil; Cerâmica do Vale da Gân-
dara, S.A.; CTCV - Centro Tecnológico da Cerâmica e do Vidro

Copromotores

Projeto

Desenvolvimento de elementos cerâmicos de elevado desempenho térmico, mecânico
e acústico, para aplicação em paredes de alvenaria da envolvente e de compartimen-
tação de edifícios. Pretende-se que estes novos elementos cerâmicos façam parte de
sistemas integrados de construção, contendo elementos correntes e singulares. Estes
sistemas de alvenaria poderão ser confinados ou levemente armados, permitindo a
sua utilização estrutural na construção de edifícios.

Objetivo

ECoFaCHada

dESEnVolVIMEnTo dE PaInéIS dE FaCHada EM bETão ECo-EFICIEnTE dE baSE gEoPolIMérICa

CoM InCorPoração dE rESÍduoS

Universidade de Coimbra; PRÉGAIA - Préfabricados, Lda.Copromotores

Projeto

Desenvolvimento de um novo produto - painéis de fachada prefabricados em betão
geopolimérico que melhore substancialmente o comportamento térmico das cons -
truções, substituindo o cimento por um material eco-eficiente, como o metacaulino,
que reduz significativamente a emissão de CO2 por m3 de betão produzido e, no caso
da substituição do cimento por resíduos industriais com propriedades pozolânicas,
como os resultantes das centrais termo-elétricas a carvão ou de certa indústria
mineira, além da redução da poluição inerente à produção das matérias-primas, pro-
move-se a reciclagem de resíduos industriais. 

Objetivo

FMC_PanElS

dESEnVolVIMEnTo dE PaInéIS CoMPóSIToS à baSE dE MaTErIaIS FIbroSoS Para FabrICo dE

CaSaS ModularES

Universidade do Minho; Sociedade de Construções Guimar, S.A.Copromotores

Projeto

O presente projeto visa o desenvolvimento de painéis em material compósito, reforça-
dos por materiais fibrosos para aplicação em habitações modulares. Pretende-se que
o painel a desenvolver apresente caraterísticas e propriedades relevantes que façam
com que represente uma alternativa vantajosa aos painéis em fibra de vidro normal-
mente utilizados nestas situações. 

Objetivo
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lEgouSE

Pré-FabrICação Modular dE EdIFÍCIoS dE CuSToS ConTroladoS

Universidade do Minho; PIEP Associação - Polo de Inovação em Engenharia de
Polímeros; Mota-Engil, Engenharia e Construção, S.A.; CIVITEST - Pesquisa de Novos
Materiais para a Engenharia Civil, Lda.

Copromotores

Projeto

Conceção, dimensionamento e construção de habitações modulares de custo contro-
lado pela assemblagem de elementos pré-fabricados, os quais se baseiam no conceito
de painel sanduíche pré-fabricado constituído por camadas externas em BRF, ligadas
por materiais leves e de baixo custo.

Objetivo

PabErPro

ConCEção E IMPlEMEnTação dE SISTEMa dE Produção dE PaInéIS alIgEIradoS dE bETão

auTo-CoMPaCTáVEl rEForçado CoM FIbraS dE aço

Universidade do Minho - Departamento de Engenharia Civil; PRÉGAIA - Préfabricados,
Lda; CIVITEST - Pesquisa de Novos Materiais para a Engenharia Civil, Lda.Copromotores

Projeto

Em anterior projeto, designado PABERFIA, foi desenvolvido um método de conceção
de betão auto-compactável reforçado com fibras de aço (BACRFA) de elevada per-
formance. Para que o sistema estrutural desenvolvido possa ser construído segundo
a tecnologia da pré-fabricação e a preços competitivos é necessário desenvolver um
sistema que permita construir, em ambiente industrial, painéis de elevada qualidade
material, estrutural e estética, com índices de rentabilidade apropriados por forma a
tornar o produto final competitivo para os mercados nacional e internacional. 

Objetivo

ParEdE ECoESTruTural-El

ParEdE Modular ESTruTural SuSTEnTáVEl

FCTUNL - Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa; ESLAM
- Estruturas Laminares Engenharia, S.A.Copromotores

Projeto

O projeto proposto pretende desenvolver uma parede modular através da solução de
pré-fabricação para edifícios de habitação, dirigido aos mercados dos continentes
Africano e Sul-americano com climas quentes e secos. Estas paredes agregam pro-
priedades mecânicas, hidrotérmicas e de isolamento sonoro, que as tornam competi -
tivas em todas as vertentes da Construção Sustentável de edifícios de habitação de
custos reduzidos.

Objetivo
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PrESSTonE

dESEnVolVIMEnTo dE uM SISTEMa noVo E InoVador dE PaInéIS dE PEdra naTural

Pré-ESForçadoS

ISEP - Instituto Superior de Engenharia do Porto; SOLANCIS - Sociedade Exploradora
de Pedreiras, S.A.; FRONTWAVE - Engenharia e Consultoria, S.A.

Copromotores

Projeto

O objetivo deste projeto é estudar e desenvolver um sistema novo, inovador e que in-
corpore tecnologias limpas, constituído por painéis de pedra natural pré-esforçados
para realizar a envolvente exterior vertical das edificações. O sistema resulta da fabri -
cação e da pré-montagem de painéis em pedra natural previamente serrados. Pre-
tende-se que os painéis tenham espessura adequada para que possam ser facilmente
elevados sem auxílio de meios mecânicos especiais. 

Objetivo

SElFClEan

SuPErFÍCIES CErÂMICaS auTolIMPanTES

Centro de Investigação em Materiais Cerâmicos e Compósitos – CICECO; RECER - In-
dústria de Revestimentos Cerâmicos, S.A.; CTCV - Centro Tecnológico da Cerâmica e do
Vidro

Copromotores

Projeto

Desenvolvimento de revestimentos cerâmicos com funções autolimpantes e purifi-
cantes, através da modificação da sua superfície com materiais nanoestruturados fo-
tocatalíticos. Estas novas funcionalidades permitirão diminuir os custos de
manutenção de fachadas de edifícios e a redução da concentração de poluentes
gasosos na atmosfera. Pretende-se obter um protótipo de um revestimento cerâmico
autolimpante resultante da otimização do processo e dos materiais do filme fotoativos,
incluindo as especificações que caraterizam o seu efeito autolimpante. 

Objetivo

SEnSE TIlES

SuPErFÍCIES CErÂMICaS FunCIonaIS Para doMóTICa

REVIGRÉS - Indústria de Revestimentos de Grés, Lda.; CTCV - Centro Tecnológico da
Cerâmica e do Vidro; Tetracis; IntelliHouse

Copromotores

Projeto

Desenvolvimento de revestimentos cerâmicos com funcionalidades sensitivas, usan -
do-os como interface das tecnologias de domótica. Com base na sensorização tátil
do revestimento cerâmico, e sem prejuízo das suas caraterísticas nativas, preten de-se
que estas novas funcionalidades transformem o produto na parte interativa com edifí-
cios inteligentes, possibilitando a desenhadores e arquitetos a criação de ambientes
interiores mais elegantes, simplistas ou minimalista, em resposta às tendências arqui -
tetónicas atuais.

Objetivo
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SETIVErnano

Produção dE TIjoloS TérMICa E ESTruTuralMEnTE MaIS rESISTEnTES Por InTrodução dE

nanoMaTErIaIS

Universidade de Coimbra; PRECERAM - Indústrias de Construção, S.A.Copromotores

Projeto

A dispersão da lama na matéria-prima convencional, por processos de mistura mais
eficientes, semelhantes aos usados na indústria do tijolo, deverá permitir realçar o
caráter nanométrico das lamas nas propriedades finais do tijolo, e assim incrementar
significativamente o seu desempenho térmico e como reserva estrutural, à seme -
lhança do que ocorre noutros compósitos de matriz cerâmica nanoreforçados, tal é o
objetivo do presente projeto.

Objetivo

SIPdECo

SoluçõES InoVadoraS dE ParEdES dIVISórIaS ECo-EFICIEnTES

Universidade do Minho; Sofalca, Sociedade Central de produtos de Cortiça, Lda., PEGOP
- Energia Elétrica S.A., Biosafe - Indústria de Reciclagens, S.A.Copromotores

Projeto

Propõe-se um sistema não estrutural de paredes divisórias compostas por blocos
monolíticos de um material compósito que resulta, da combinação de regranulado
negro de cortiça e fibras têxteis de pneus usados com um ligante não-cimentício, o
gesso. O sistema tem como objetivo combinar o desempenho ambiental vantajoso
face a soluções convencionais de alvenaria de tijolo com o bom desempenho
mecânico, térmico e acústico. 

Objetivo

SInalES

dESEnVolVIMEnTo dE uM SISTEMa InduSTrIalIzado Para alVEnarIa ESTruTural

Universidade do Minho - Departamento de Engenharia Civil; Maxit Group - Prefabricação
em Betão Leve S.A.

Copromotores

Projeto

Potenciar uma solução construtiva para edifícios de pequeno e médio porte, utilizando
o sistema de alvenaria estrutural armada e confinada, e tendo em vista soluções mais
económicas, com melhor desempenho e processos mais racionais de construção. O
projeto inclui os avanços necessários ao sucesso deste tipo de construção, incluindo
o desenvolvimento de novos produtos de construção, a validação dos produtos com
recurso a ensaios de laboratório e análises numéricas, a construção de um protótipo
e a preparação de material de apoio ao projeto de estabilidade.

Objetivo
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SolarTIlES

dESEnVolVIMEnTo dE SISTEMaS SolarES FoToVolTaICoS EM CobErTuraS E rEVESTIMEnToS

CErÂMICoS

Universidade do Minho; FCTUNL - Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade
Nova de Lisboa - Centro de Investigação em Materiais - CENIMAT; CS - Coelho da Silva,
S.A.; REVIGRÉS - Indústria de Revestimentos de Grés, Lda.; CTCV - Centro Tecnológico
da Cerâmica e do Vidro; DOMINÓ - Indústrias Cerâmicas S.A.; De Viris, Natura e Ambiente
S.A.; LNEG - Laboratório Nacional de Energia e Geologia, I.P.

Copromotores

Projeto

O objetivo principal deste projeto é o desenvolvimento, à escala laboratorial, de pro-
tótipos funcionais de produtos cerâmicos fotovoltaicos integrados, de elevada eficiên-
cia, para revestimentos de edifícios (telhas e revestimentos exteriores de fachada)
que incorporem, de raiz e por deposição, filmes finos fotovoltaicos. O principal proble -
ma a investigado consiste na prova de conceito de deposição de filmes finos foto-
voltaicos em materiais cerâmicos.

Objetivo

wall-IT

ESTruTuraS MulTICaMada Para rEVESTIMEnTo MulTIFunCIonal dE ParEdES InTErIorES

TERMOLAN - Isolamento Termo-Acústicos, S.A.; Domingos Sousa & Filhos, S.A.; CITEVE
- Centro Tecnológico das Industrias Têxtil e do Vestuário de Portugal; CeNTITVC - Centro
de Nanotecnologia e Materiais Técnicos, Funcionais e Inteligentes.

Copromotores

Projeto

Este projeto tem como objetivo o desenvolvimento de um produto inovador com base
numa estrutura têxtil técnica, resultante da conjugação de diferentes materiais têxteis
e não têxteis de elevado valor tecnológico para a aplicação na construção civil,
nomeadamente na remodelação/ reabilitação de edifícios. Pretende-se que esta es-
trutura colmate as deficiências dos produtos existentes, no que se refere ao isolamento
térmico e acústico, gestão da humidade, facilidade de aplicação e maleabilidade e
adicionalmente promova a resistência ao fogo, facilidade de manutenção e limpeza,
contribua para a descontaminação/purificação do ar circulante.

Objetivo

THErMoCEr

PaVIMEnToS CErÂMICoS CoM MaTErIaIS CoM Mudança dE FaSE Para MElHorIa da EFICIênCIa

EnErgéTICa EM EdIFÍCIoS

CINCA - Companhia Industrial de Cerâmica, S.A., Centro de Investigação em Materiais
Cerâmicos e Compósitos - CICECO, CTCV - Centro Tecnológico da Cerâmica e do VidroCopromotores

Projeto

Este projeto visa o desenvolvimento de pavimentos cerâmicos com caraterísticas tér-
micas melhoradas, por incorporação de materiais com mudança de fase (PCM), para
a gestão passiva do consumo de energia em edifícios. Esta funcionalidade e a sua
contribuição para a racionalização energética do parque edificado apresentam vanta-
gens para a gestão das infraestruturas de distribuição e de produção de energia
elétrica, com consequente diminuição dos custos para o utilizador, e para o cumpri-
mento dos objetivos de redução dos gases com efeito estufa.

Objetivo
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wallInbloCk

dESEnVolVIMEnTo dE SoluçõES Para uMa ConSTrução SuSTEnTáVEl

Amorim Cork Composites, S.A.; Dreamdomus, Domótica e Projetos de Engenharia, Lda.;
ITeCons - Instituto de Investigação e Desenvolvimento Tecnológico em Ciências da Cons -
trução; EcoChoice, S.A.

Copromotores

Projeto

Este projeto carateriza-se pelas seguintes diretrizes: 1. Ser uma solução que reduza
Tempos de Construção; 2. Permitir a redução significativa de Desperdício em Obra;
3. Apresentar excelentes caraterísticas Térmicas, Acústicas e de Resistência ao Fogo;
4. Apresentar um Custo Competitivo; 5. Ser uma solução leve, pré-fabricada, modular
e fácil de Instalar; 6. Integrar infraestruturas; 7. Garantir condições de estabilidade es-
trutural, incluindo resistência sísmica; 8. Permitir um leque alargado de opções em
termos de Acabamentos Estéticos; 9. Incorporar materiais com Baixo Impacte Ambi-
ental, preferencialmente com Materiais naturais, Recicláveis e/ou Degradáveis e per-
mitir a remoção seletiva, a reutilização e reciclagem de materiais no seu fim de vida.

Objetivo

woodEnquark

MóduloS HabITaCIonaIS dE MadEIra

Universidade do Minho; Portilame Engenharia e Madeira, Lda.Copromotores

Projeto

Desenvolvimento de construções modulares de madeira. Procura-se o desenvolvi-
mento de uma solução estrutural em madeira, fiável, sustentável e economicamente
competitiva, que possibilite um melhor ajuste aos atuais conceitos arquitetónicos: es-
tética, espaço, luz e conforto. Adotando os conceitos de pré-fabricação, modularidade,
e fácil transportabilidade, pretende-se contribuir para modernizar o mercado de cons -
trução de casas de madeira, oferecendo uma maior competitividade com os sistemas
existentes no mercado Europeu.

Objetivo
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5. ConCluSõES E rECoMEndaçõES

5.1 ConSIdEraçõES FInaIS

O setor da construção apresenta-se como um motor do desenvolvimento humano, com

uma forte incidência na empregabilidade e na contribuição para o PIB, tendo ainda um

efeito de arrastamento apreciável nas restantes áreas económicas. Assinala-se porém

um conjunto de atividades caraterizadas por um elevado consumo de recursos naturais

e outros (incluindo matérias-primas não renováveis), elevado consumo energético e con-

sequente emissão de partículas e gases para a atmosfera, dos quais se destacam os

gases com efeito de estufa (com impactes nas alterações climáticas).

Neste contexto, surge a necessidade de promover mecanismos que garantam a con-

formidade da construção com os princípios de desenvolvimento sustentável. Através da

pesquisa realizada, foi possível identificar um conjunto de ferramentas para a avaliação

da sustentabilidade de edifícios e empreendimentos a nível mundial, com vista a pro-

mover ferramentas que garantam a conformidade com os princípios da construção sus-

tentável (normalmente em comparação com uma solução dita de referência). 

A União Europeia tem procurado, com a elaboração de medidas e planos estratégicos,

acompanhados por Diretivas Europeias, Normas e Roadmaps, desenvolver orientações

no sentido da sustentabilidade do setor da construção, visto este ter sido reconhecido

como um dos responsáveis por impactes causados no ambiente.

Paralelamente, o Regulamento de Produtos da Construção - Regulamento EU nº

305/2011, contempla uma nova abordagem aos requisitos básicos para as obras da cons -

trução, em maior sintonia com os princípios da sustentabilidade, nomeadamente  o uso

sustentável dos recursos naturais, assegurando em particular a reutilização e reciclabili -

dade das obras de construção, a durabilidade dessas obras, entre outros. Referindo-se

que as DAP's dos materiais servirão de base para o cálculo da sustentabilidade de alguns

parâmetros e critérios de sustentabilidade do edifício.



Estudo de Mercado e Inovação sobre Materiais para a Construção Sustentável

I 137

Numa auscultação sobre estes princípios ao mercado, os resultados, embora centrados

numa amostra de respondentes mais sensibilizados para questões de construção sus-

tentável, demonstram que o conceito e importância da sustentabilidade por parte de

agentes envolvidos como sejam produtores, construtores e utilizadores, são já bem co -

nhecidos (percentagens superiores a 88%), atribuindo cada uma destas partes interes-

sadas uma mais-valia à sustentabilidade da construção, estando mesmo dispostos a

investir adicionalmente (87%) em critérios, caraterísticas ou tecnologias sustentáveis. 

A necessidade de uma melhor promoção da sustentabilidade dos edifícios foi assinalada

como uma área de melhoria neste âmbito, bem como a seleção de materiais e tecnolo-

gias mais sustentáveis na fase de construção do edifício.

Assim, o mercado de construção sustentável, apesar da ser recente, configura-se com

perspetivas de crescimento na Europa nos próximos anos, devido sobretudo ao cresci-

mento previsto do número de edifícios que recorrem a materiais de construção susten-

táveis que gerem tanta energia quanto a que consomem (NZEB- Nearly Zero-Energy

Buildings). O reduzido número de edifícios autossuficientes em termos energéticos, exis -

tente atualmente, deverá assim ganhar um novo impulso, devido principalmente à legis-

lação atual, nomeadamente à Diretiva relativa ao Desempenho Energético de Edifícios

(ou EPDB) da União Europeia (UE). Por outro lado, a certificação sustentável aplicável

ao edificado, apesar de voluntária, é também um motor nesta área.

A sustentabilidade dos materiais é igualmente considerada como uma das bases das es-

tratégias que integram a construção sustentável, devendo ser perspetivada ao longo de

todo o seu ciclo de vida. 
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Particularmente na área da sustentabilidade dos materiais foram contextualizadas como

relevantes 3 grandes vertentes de atuação: 

a) ECo-InoVação com utilização de noVoS MaTErIaIS ou o desenvolvimento de novos

processos que contribuam para o desenvolvimento sustentável - de que são exem -

plos a incorporação de resíduos ou subprodutos de outras atividades (“simbioses

industriais”) como introdução de cinzas ou cortiça no betão, lamas de ETAR em

materiais cerâmicos; introdução de nanomateriais e materiais de mudança de fase;

b) MulTIFunCIonalIdadE - desenvolvimento de materiais que pretendem conjugar

simultaneamente várias funções ou dotados de propriedades adicionais induzindo

novas funções - de que são exemplos a deposição de filmes fotovoltaicos em telhas

cerâmicas (que conjugam as funções de revestimento, estética e de produção de

energia), ou o desenvolvimento de superfícies hidrófilas com efeito de limpeza; ou

o desenvolvimento de alvenaria cerâmica com resistências térmica e mecânica

como exemplo de alteração de geometria e design (ex. cBloco);

c) TECnologIaS “MaIS lIMPaS” dE FabrICo - sendo este um campo vasto de apli-

cação, função da tipologia de indústria ou atividade. Destacando-se medidas de

eficiência/racionalização energética: redução do consumo de energia(ajuste da

curva de cozedura ou da temperatura máxima de cozedura); utilização de com-

bustíveis considerados mais limpos (ex. gás natural); utilização de fontes reno -

váveis (solar, térmica); redução da utilização de substâncias químicas (quantidade

e perigosidade); redução das emissões de efluentes gasosos, líquidos e resíduos;

modernização e controlo automático de equipamentos incluindo queimadores e

melhoria de isolamentos (equipamentos - fornos e secadores e tubagem). Neste

item destaca-se a existência de documentos de referência sobre as melhores téc-

nicas disponíveis (BREF para diversos setores industriais), que incluem informação

detalhada sobre técnicas e medidas de elevado desempenho ambiental e ditas

custo-eficazes.
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Ao longo deste trabalho foram também apresentados exemplos concretos de materiais

com estas caraterísticas de sustentabilidade, bem como um conjunto de materiais e

soluções construtivas emergentes e potencialmente utilizáveis, estando em vias de de-

senvolvimento através de projetos nacionais e europeus.

Neste âmbito, importa ainda referir a relevância dos quadros de apoio de financiamento

nacionais e europeus nesta área, nomeadamente para o desenvolvimento de novos ma-

teriais, com a devida salvaguarda pelas questões de sustentabilidade (ambientais, sociais

e económicas), de que são exemplo os diversos Programas do QREN - Quadro de

Referên cia Estratégico Nacional,  e da FCT - Fundação para a Ciência e Tecnologia. A

nível europeu destaca-se o Seventh Framework Programme (FP7), Eco-Innovation, LIFE

Ambiente, e o Intelligent Energy Europe (IEE). 

Do levantamento efetuado, verificou-se ainda que existem já no mercado um conjunto de ins -

trumentos, maioritariamente de cariz voluntário, alguns de iniciativa privada outros de iniciativa

pública, nomeadamente rótulo ecológico, declarações ambientais de produto (instrumento

normalizado), sistemas de certificação de materiais e bases de dados (online, restritas e de

acesso público) com materiais de construção com caraterísticas de sustentabilidade. Adi-

cionalmente os sistemas voluntários de certificação dos edifícios incluem também requisitos

na área dos materiais, sendo consequentemente indutores de um melhor desempenho nesta

área.

Constatou-se também que os mercados do Norte da Europa, como sejam a Alemanha, Sué-

cia, Reino Unido, Holanda, Noruega e França, valorizam a questão da sustentabilidade na

construção tendo sido pioneiros no desenvolvimento de ferramentas, bases de dados, sis-

temas de certificação de materiais e de edifícios com critérios de sustentabilidade. Alguns

destes países possuem mesmo critérios e exigências neste âmbito para a colocação de pro-

dutos no seu mercado.

A nível mundial, os Estados Unidos, Canadá e Japão também valorizam a questão da sus-

tentabilidade, tendo igualmente desenvolvido mecanismos e ferramentas próprias para a

avaliação da sustentabilidade da construção.
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De um modo sumário, poderemos concluir que a integração de materiais e tecnologias sus-

tentáveis na construção potencia por um lado a inovação, a valorização do edificado, com

custos iniciais potencialmente mais elevados mas geralmente uma redução de custos de

manutenção, gerando pay-backs favoráveis. Por outro lado, uma qualidade de vida acrescida

aos utilizadores, nomeadamente nas vertentes sociais e ambientais acrescidas.

Assim, é fundamental o investimento na disseminação de informação sobre esta temática

na construção e reabilitação, a todos os agentes desta área, incluindo as entidades gover-

namentais (por exemplo através de instrumentos fiscais de redução de impostos ou de fi-

nanciamentos para investimento em edificado sustentável, como são exemplo os praticados

por algumas autarquias referidas neste estudo). 

5.2 rECoMEndaçõES E PErSPETIVaS FuTuraS

A nível nacional, a dimensão das atividades económicas relacionadas com a construção

sustentável está fortemente sujeita aos ciclos económicos. Embora tendo vindo a repre-

sentar uma parte importante da atividade empresarial, do emprego e do potencial téc-

nico-científico nacional, encontra-se atualmente em quebra acentuada. Dados recentes

revelam uma situação de elevada retração na atividade global da indústria da construção,

nomeadamente no que se refere ao número de fogos para habitação licenciados, ao mer-

cado de obras públicas, que revela um comportamento desanimador, ao número de in-

solvências de empresas de construção e, sobretudo, ao emprego deste setor. 

Na base desta situação estão diversas causas, nomeadamente o contexto económico

interno e externo, o excesso de oferta de habitação no mercado residencial e a forte re-

dução das vendas de todo o setor imobiliário devido, entre outros, às subidas das taxas

de juro e às alterações introduzidas nas condições de aprovação de empréstimos para

aquisição de habitação a particulares por parte das entidades bancárias. No mercado

das obras públicas, assiste-se também a uma redução acentuada de carteira de en-

comendas, motivada entre outros pelas alterações introduzidas em diversos Programas,

pela renegociação das parcerias público-privadas ou pela redução da atividade de pro-

gramas como a Parque Escolar.
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Já o mercado da reabilitação poderá/deverá constituir uma aposta para este setor. Para

este impulso poderá contribuir a dinamização do mercado de arrendamento, potenciado

pela recente alteração da lei do arrendamento (2012) que procede à revisão do regime

jurídico, podendo vir a tornar mais atrativo este mercado.

As principais oportunidades económicas e de inovação das cadeias de valor dos setores

que compõem o Cluster Habitat Sustentável promovido pela Plataforma para a Cons -

trução Sustentável, no sentido de procurar a produção de bens transacionáveis compe -

titivos, decorrem também atualmente dos requisitos da Diretiva 2010/31/UE que obriga

a que todos os novos edifícios de serviços que se construam na UE a partir de 2020 te -

nham um consumo de energia de quase zero, o que potencia o desenvolvimento de

novos produtos na cadeia de valor, com potencial de exportação. Exemplos de produtos

deste tipo são os produtos solares fotovoltaicos para integração na “pele” dos edifícios.

A aposta na certificação energética, a nível nacional mas sobretudo internacional, tem

vindo também a contribuir para que a construção energeticamente autossuficiente seja

uma área chave da construção sustentável. 

De acordo com um relatório da Pike Research (2012), o mercado de construção susten-

tável, atualmente valorizado em 225 milhões de dólares, vai crescer para os 1,3 biliões

de dólares em 2035, e deverá constituir 90% de todo o setor na Europa. O referido do -

cumento afirma que embora exista, atualmente, um número de reduzido de casas au-

tossuficientes em termos energéticos, este conceito “emergiu como um padrão-ouro” na

indústria da construção civil e deverá ganhar um novo impulso graças à nova leva de

legislação prevista a partir de 2016. 

Por seu lado, a Diretiva relativa ao Desempenho Energético de Edifícios - ou EPDB - da

União Europeia (UE) irá forçar a construção quase autossuficiente em termos energéticos

para todos os edifícios públicos de países-membros em 2019 e para todas as construções

novas em 2021. A Pike Research refere que está a ser também proposta legislação simi -

lar nos Estados Unidos e no Japão.
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O crescimento da certificação a nível mundial poderá dar um impulso significativo para

que se caminhe para uma construção sustentável. Este relatório prevê grandes reduções

de custos em tecnologias que são necessárias para tornar aquele tipo de construção

possível (como sistemas de iluminação e de aquecimento/ventilação/ ar condicionado

(HVAC) eficientes e melhores isolamentos e painéis fotovoltaicos).

Por outro lado, a promoção da eco-inovação como técnica aplicada a produtos, tecnolo-

gias, serviços ou processos que visam a prevenção ou a redução dos impactes ambien-

tais ou que contribuem para a otimização da utilização dos recursos ao longo do ciclo de

vida, é uma área chave na promoção dos materiais de construção. O apoio à inovação

em materiais e tecnologias de construção que possam melhorar a sustentabilidade dos

materiais ao longo do seu ciclo de vida é igualmente uma das áreas chaves num futuro-

-próximo.

Igualmente, uma harmonização das ferramentas de promoção e divulgação de aspetos

e impactes ambientais ao longo do ciclo de vida será uma área de relevo num futuro

próximo, de modo a melhor interagir e comunicar com todos os envolvidos no processo

de utilização de materiais para uma construção sustentável.

Assim, a promoção da comunicação e interação entre os diversos intervenientes do mer-

cado da construção, nomeadamente os produtores de materiais e produtos de cons -

trução, os projetistas, os engenheiros, empreiteiros e construtores  e os consumidores

finais é fundamental e indutor de iniciativas de desenvolvimento de materiais e tecnolo-

gias para uma construção sustentável, promovendo assim um desenvolvimento ambiental

e social que potencie uma gestão mais rentável a médio e longo prazo.
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